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PREFÁCIO

Tudo começou com uma conversa sobre as múltiplas verten-
tes do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências na 
Amazônia (PPGEEC) da Universidade do Estado do Amazonas que, 
ao longo dos 12 anos de atividade no Sistema Nacional de Pós-Gra-
duação, congrega nove grupos de pesquisa. 

Tantas professoras e professores, estudantes, egressos e pou-
co tempo de pausa para saber do outro, do que tem sido produzido, 
das intencionalidades e das memórias que estruturam o Programa. 
E foi assim que surgiu a ideia de uma proposta para uma jornada de 
interação. Um dia festivo de encontros, escutas e compartilhamentos 
de quem vive o espaço acadêmico e de quem já passou pelos corre-
dores da Escola Normal Superior. 

Convidar egressos para retornarem à universidade, juntamen-
te com pesquisadoras e pesquisadores que estão desenvolvendo in-
vestigações no campo da educação em ciências, é uma celebração 
acerca do que a universidade produz, no reconhecimento de que os 
trabalhos realizados durante o mestrado contribuíram para a consa-
gração do PPGEEC como um programa de pós-graduação de exce-
lência. 

E num piscar de olhos a jornada se materializou no auditó-
rio decorado em tons de verde. Os grupos foram se apresentando e 
mostrando o que têm realizado, com espaço de fala para estudantes 
e ex-alunas e ex-alunos.

Grupo de Estudo e Pesquisa em Alternativas inovadoras para 
o ensino de Ciências Naturais na Amazônia (AIECAM), Grupo de 
Estudo e Pesquisa Educação em Ciências em Espaços Não Formais 
(GEPECENF), Grupo de Estudo e Pesquisa em Fundamentos da 
Educação e Ensino de Ciências (GEPFEEC), Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Educação Matemática e Tecnologia (COMPLEXUS), 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Formação de Professores para a 
Educação em Ciências na Amazônia (GEPEC), Grupo de Estudo 
e Pesquisa em Divulgação e Difusão Científica para a Educação e 
Ensino de Ciências no Amazonas, Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Educação, Patrimônio, Arqueometria e Ambiente na Amazônia 
(GEPIA), Grupo de Estudos e Pesquisa em Espaços Educativos 
Amazônicos (GEPEEA) e Vidar em In-tensões.

Quanta emoção! 
Quanta gente dedicando seus corpos e tempo em produções 

acadêmicas vivas e mobilizadoras de afetos! 
Homenagens, agradecimentos, abraços, choros, vibração e 

muita paixão pela pesquisa e pela Amazônia.
Dos dizeres dos grupos de pesquisa para 15 manifestos escri-

tos que compõem este livro, em convergência com a frase estampa-
da na faixa do evento: eu faço parte!

Ensinar com a vida. Tessituras. Experiência. Saberes da flo-
resta. Percepções. Em possibilidades. Reflexões. Em linhas de fuga. 
Explorando o mundo. Em metamorfoses. Práticas pedagógicas. 
Contribuições. Sentido. Composições amazônidas.

Entre reencontros e sonhos compartilhados, este livro nasce 
desse dia em que o PPGEEC celebrou sua própria história pulsante.

Agora, a festa continua nas páginas que você tem em mãos.
Um viva a todas e todos que produziram este presente autoral!
Boa leitura!

Daniela Franco Carvalho
Universidade Federal de Uberlândia

Daniela Franco Carvalho

Bióloga de formação e professora universitária te-
nho estudado as artistas visuais que produzem suas 
obras na perspectiva ecofeminista. Elaboro narrati-
vas que tangenciam sensibilidades na interface ar-
te-ciência e escrevo adensamentos cotidianos em 
meio a pensamentos ecológicos com mulheres que 
mudam o mundo.
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APRESENTAÇÃO
Este livro nasce do movimento de retorno. Retorno à casa que 

nos formou, retorno aos encontros que atravessam vidas, retorno às 
tessituras que o Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciên-
cias na Amazônia (PPGEEC/UEA) vem produzindo ao longo de sua 
trajetória. Somos três mulheres egressas deste Programa, sendo duas 
hoje coordenadoras que seguem conduzindo, com o corpo inteiro, as 
rotas formativas do PPGEEC, e uma recém-egressa que ainda pulsa 
as intensidades da defesa recente e é deste triplo gesto de pertença 
que esta obra se ergue.

Mais que uma coletânea de textos, este livro é celebração. É 
memória viva de um Programa que, há mais de uma década, con-
solida-se como espaço de pesquisa, criação e formação numa Ama-
zônia amazonense. A Primeira Jornada de Interação dos Grupos de 
Pesquisa, realizado em 2025, reacendeu em nós a certeza de que a 
produção acadêmica na Amazônia é também produção de afetos, 
encontros, corpos em movimento e ciências que se fazem em con-
fluência. As falas, as escutas, as presenças e os gestos que atravessa-
ram aquele dia, narrados no prefácio desta obra, transbordaram em 
escritos que agora se materializam neste volume.

Um livro inundado por invenções intraduzíveis, no qual o 
sentir é convocado para folhear e sentir cada texto.  Para além de 
supostos resultados de pesquisas acadêmicas, o presente trabalho 
convoca a potência de vida de egressos e grupos de pesquisa que 
criam a existência da universidade pública, para além dos muros 
rígidos e estáticos. Cada palavra é um eco daquilo que o corpo sente 
e deseja expressar. 

Cada capítulo aqui reunido é um afluente que compõe o gran-
de rio que é o PPGEEC. Das pesquisas em Educação Matemática 
às experiências com espaços não formais; das epistemologias da 
complexidade às memórias culturais; das práticas docentes às narra-
tivas que afirmam saberes tradicionais, ribeirinhos, urbanos e ama-
zônidas, tudo converge para reafirmar que a Educação em Ciências, 
quando vivida desde e com a Amazônia, se expande para além do 
conteúdo: torna-se gesto ético, político, sensível e insurgente. Cur-
rículo vivo e vibrante.
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Organizar este livro é também honrar o compromisso que as-
sumimos enquanto egressas e coordenadoras: fortalecer as redes de 
pesquisa, ampliar diálogos intergeracionais, visibilizar o trabalho 
dos grupos, nutrir a circulação de saberes, reconhecer as trajetórias 
de estudantes, docentes e pesquisadores que constroem cotidiana-
mente este Programa. É um gesto de continuidade, porque o PP-
GEEC é feito de permanências que se renovam, e um gesto de aber-
tura convidando quem lê a compor conosco novas travessias.

Que esta obra ilumine caminhos, suscite perguntas, provoque 
deslocamentos e, sobretudo, reafirme que a formação em Educação 
em Ciências na Amazônia é um campo de criação potente, plural e 
inacabado. Que os textos aqui reunidos possam ecoar nos rios, nas 
escolas, nos laboratórios, nos galpões, nas comunidades, nos centros 
urbanos, nas margens e nos entrelugares que constituem o território 
amazônico.

Desejamos que cada página deste livro seja, também, convite: 
a pertencer, a pesquisar, a celebrar, a sonhar e a seguir fazendo parte.

Boa leitura.

As Organizadoras

JORNADA DE EXU: 
ARTE, CLÍNICA, FILOSOFIA, EDUCAÇÃO 

E CIÊNCIAS DIVINATÓRIAS 
Art, Clinical Practice, Philosophy, Education, and 

Divinatory Sciences 

Déa Trancoso1

“O homem é uma corda sobre um abismo. Uma perigosa travessia, 
um perigoso olhar para trás”. 

(Friedrich Nietzsche, em “Assim falou Zaratustra”) 
“Não há sujeito, mas produções de subjetividades. A subjetividade é 

sempre produção e captura: o processo não tem fim”. 
(Gilles Deleuze e Félix Guattari, em Mil platôs 4) 

“O si mesmo de Exu nunca é sobre si, mas, sim, sobre um eu legião”. 
(Exu Zambarado) 

Invocação

Jornada não é um mero conceito em minhas pesquisas.
É, antes, um princípio metodológico, uma cosmovisão, um 

território existencial: modos de viver.
Quando minha supervisora, Caroline Barroncas, me convidou 

para escrever sobre a Primeira Jornada de Interação do Programa de 
Pós-Graduação em Educação em Ciências na Amazônia/PPGEEC, 
realizada durante o Simpósio de Educação em Ciências na Amazô-
nia/SECAM 2025, percebi que a estrutura narrativa do evento e a 
estrutura semântico-cosmológica da palavra que o nomeava eram 
indissociáveis.

Este texto é, portanto, um relato destas percepções nesta ex-
periência, mas, sobretudo, é uma reflexão sobre a jornada como 
1 Doutora em Educação pela Unicamp, doutoranda em Artes Cênicas pela UFSJ e pós-
-doutoranda em Educação em Ciências na Amazônia pela UEA, pesquisando atraves-
samentos entre arte, clínica, filosofia, educação e ciências divinatórias para um corpo 
radicalmente vivo no mundo, a partir de encruzilhadas ontológicas, epistemológicas e 
metodológicas de Exu. E-mail: deatrancoso@gmail.com
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dispositivo de confluências, atravessamentos e arrepios –entre 
pesquisa, corpo e vida, entre ciência e espiritualidade, entre o indi-
vidual e o coletivo (ser, estar e agir de um eu legião; ser, estar e agir 
de um grupo).

Partirei da etimologia mais antiga (e profunda) do termo para 
partilhar (e embasar filosoficamente) as sensações, emoções, intui-
ções e alegrias que tomaram o meu corpo naquela longa tarde – ora 
em espanto, ora em pleno êxtase –, carreadas pelos exercícios “A 
lembrança de si mesmo” e “Jornada de Exu”, oferecidos pelo 
Exu Zambarado (no início e, depois, na oficina, respectivamente), e 
pelas narrativas incríveis dos grupos egressos e atuais.

Assim, abro o diálogo pela porta do sensível.

O sol dentro: caminhos arqueológicos

A memória linguística da jornada traz a marca de esforço e 
deslocamento temporal. A deriva do latim diunarta, “o espaço de 
um dia”, por sua vez é originária de dies,“dia”. O latim consolidou 
a associação entre a jornada e a medida diária de trabalho – lida que 
preenche o ciclo solar.

Entretanto, há veredas mais amplas: dyeu (indo-europeia: 
“brilhar”) – da qual derivam dies (latim) e zeus (grego) – aponta 
para uma origem cósmica. A jornada era, então, primordialmente, o 
percurso do sol, de um deus que brilha no céu.

Em línguas mais antigas, percurso ganha sentido mais vital:
1. No acádio, a ideia de caminho: harranu (viagem,caravana), 
ligado ao ato de trilhar, percorrer;
2. No persa antigo: çarsan (grafada comum à espécie de cir-
cunflexo nos – e pronunciando txarchan: “chegar”, “alcan-
çar”).

Os dois termos já carregavam a noção de movimentos e mo-
vimentações realizados com um propósito.

A transição para o grego é fundamental.
A palavra hodos significa “caminho”, “via”, “jornada”. Mas 

seu uso filosófico a elevou a outro patamar. Para Heráclito, a vida era 
um fluxo, um caminho. Para Aristóteles, o methodos era o “caminho 
para se chegar a um fim”, a base clássica do método científico, muito 
embora metodologias pós-paradigmáticas de pesquisa possam con-
testar e ampliar esta definição, abrindo e esgarçando o conceito até o 
nível das Jornadas de Exu: as encruzilhadas.

A jornada, assim, tornou-se, também, um processo de inves-
tigação estruturada a partir de trajetórias construídas artesanal-
mente e de modo emancipatório e singular.

No campo espiritual e divinatório, adquire uma dimensão ar-
quetípica.

No Tarô, por exemplo, a carta “O Louco” narra o início de 
toda e qualquer jornada – o espírito livre que se lança aos abismos 
do desconhecido, carregando apenas seu corpo e, nele, uma espécie 
de “amor ético pelo caminho e pelo caminhar”, como diz o Exu 
Calunga, da Calunga Grande. A jornada do Louco é uma passagem 
pela experiência humana, um aprendizado através das cosmologias 
apresentadas pelas outras cartas (O Mago, A Sacerdotisa, O Mun-
do...).

Nas tradições de Ifá e da diáspora africana, Exu é o senhor 
dos caminhos e das jornadas. Ele é a encruzilhada, o movimento da 
movimentação ininterrupta, a comunicação entre os eixos terra-céu 
que permite a travessia. Exu atravessa antecipadamente qualquer 
começo, qualquer método, qualquer hodos. Sem Exu não há jor-
nada possível na face da terra. É como diz Benjamin Abras, artista 
transdisciplinar que pesquisa relações entre arte, encruzilhadas, Exu 
e jornadas:

Exu é o senhor das linguagens. O mundo das linguagens é o mun-
do de Exu. E o que está fora da linguagem? Os pássaros têm lin-
guagem, o rio tem linguagem, as gentes, as tribos e os grupos têm 
linguagens, a vida tem linguagens. A vida vai encruzilhando estas 
linguagens, estas experiências, e transformando-as em técnicas as-
sentadas de pesquisa (Abras, 2025, s/p).

Foi esta performance de Exu – a de encruzar linguagens e 
experiências – que a Jornada de Interação trouxe. Ao reunir grupos 
de pesquisas e egressos, não estávamos (sim, estou me incluindo 
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neste fazer tão suado, tão bonito, tão coletivo) apenas compartilhan-
do dados, mas legitimando o encontro entre dialetos acadêmicos, 
ciências tradicionais/divinatórias e as narrativas únicas de cada tra-
jetória.

O exercício de “lembrança de si” serviu, assim, como fun-
dação sensível para estes diálogos: uma técnica exúlica para nos 
assentarmos (o assentamento é fundamental para o trabalho coletivo 
– o grupo) em nosso próprio eixo, para que, a partir destes centros, 
pudéssemos nos abrir e nos deixarmos afetar e transformar pela con-
fluência de jornadas: muita vida aconteceu ali naquele recorte apa-
rentemente apenas – e tão – acadêmico.

Os grupos de pesquisa vão se revelando, então, não como 
busca por uma linguagem universal (tão afeita aos primórdios clás-
sicos do método e dos modos cartesianos de pesquisar), mas como 
a arte ética de traduzir e ser traduzido no grande jogo de relações – 
humanas, não humanas e mais que humanas.

Interação: egressos, atuais, ciência, confluência

O tema do SECAM 2025 (povos em confluência: saberes e 
tecnologias) foi território generoso para a Primeira Jornada de Inte-
ração do nosso Programa. O SECAM advogou, propôs diálogos e 
assumiu as ciências dos povos originários, diaspóricos e amazô-
nidas como ciência cujo objetivo é tecer uma rede viva de produção 
de conhecimento e saberes, mostrando que a Educação em Ciências 
na Amazônia não se dá de maneira linear, mas COM caminhos que 
se entrelaçam circularmente – e sem parar. Os egressos pintaram 
cores fortes nas paisagens dos horizontes atuais: tempo-espaço al-
terados – formação antiga que, atravessando pesquisas presentes, 
deviram (e reviram) o futuro da docência – tudo dialogando ali no 
presente-futuro que a jornada consagra.

Jornada  de Exu – a lembrança de si mesmo

Coube a mim a honra da abertura.
Eu trouxe o que meus estudos de pós-doc chamam de Jorna-

da de Exu: um conjunto de práticas para ativar o corpo radical-
mente vivo – na pesquisa e na vida, na universidade e na rua, nos 
espaços domésticos e em qualquer lugar. Um diálogo entre Exu, Mi-
chel Foucault, Ailton Krenak e Monja Lib (esta última, um modo de 
existência instaurado em meu corpo em existência compartilhada 
com o Exu Calunga da Calunga Grande, durante meu doutoramento 
em Educação pela Unicamp, defendido em março de 2024): com os 
conceitos “a lembrança de si mesmo”, “técnicas e cuidados de si” 
e “corpo taru andé radicalmente vivo”, respectivamente.

Eu quis abrir com a Jornada de Exu não como um protocolo 
formal, mas, sim, como um rito de passagem e iniciação que marca a 
transição do espaço comum para o espaço do encontro, no que o en-
contro tem de humano-sagrado, segundo o querido Spinoza e o Exu 
Zambarado. Zambarado dizia que se nós temos uma vocação nesta 
vida é a arte de produzir encontros – bons encontros, diria Spinoza.

Humano-sagrado no sentido do dedicado (em corpo, tem-
po e espaço).

Foi pensando a partir destas encruzas que propus um exercí-
cio, que ganhei de presente do Exu Zambarado, chamado “a lem-
brança de si mesmo: corpo, voz e presença”. Mas, atenção! Não 
é autoajuda psicológica. É uma prática de presentificação, como 
nos diz Exu; uma educação da atenção, como nos diz Tim Ingold.

É prestar atenção ao próprio corpo (do eu e do eu legião) 
como território primeiro da jornada.

Enquanto o público (professores, pesquisadores, estudantes) 
estavam de olhos fechados, fui entoando algumas canções autorais: 
a arte não como instrumento de apoio ou entretenimento, mas como 
um cajado que nos cutuca e nos lembra de que não pode haver nada 
fora dela: ela continua sendo a possibilidade de alterar o mundo, de 
produzir uma generosidade tal, criadora de outros mundos possíveis.

Literalmente, naquela tarde foi o que aconteceu: outros mun-
dos povoados de corpos cuspindo pensamento e trabalho, educação 
e ciência, filosofia e arte.
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Nosso sonho fosco, nesta vida louca, tanto passo torto, quanto mar-
ca-touca, uns tão saltitantes, outros violentos, uns tão militantes, 
muitos nem aí, nem aqui. Mundo metamorfo contamina o sangue, 
terra sempre em transe, cá dentro de mim, eita mundo louco nesta 
nave velha, tanta gente boa dentro da caverna, na caverna. Uns já 
desistiram, uns ainda nem viram: quanto tempo falta para acabar? 
Para a gente vibrar em frequência alta: quanto tempo falta melho-
rar? Nossa vida, agora, pede um corpo breve, que, de cara, leva 
nosso sonho ao mar. Nosso sonho é breve e la nave va, carregando 
a gente para navegar (Trancoso, 2024, s/p).

Neste momento, corpo, jornada e regeneração se fundem: a 
jornada solar: o evento de um dia se torna mergulho infinito em si; o 
método científico (hodos) se encontra com as filosofias de Exu como 
modo de vida; as ciências dos povos originários e diaspóricos esta-
belecem diálogos científicos, filosóficos e artísticos com os corpos 
confluentes.

A ativação do Louco/Exu: a coragem de dar o primeiro passo 
para o desconhecido, confiando apenas na “lembrança de si” como 
única bagagem inicial necessária. O methodos sendo reencantado, 
lembrando uma máxima de Exu e dos povos originários (indígenas/
caboclos/amazônidas) e diaspóricos, ao redor do mundo: toda jor-
nada de conhecimento é uma jornada de autoconhecimento do “eu 
legião”, pensando junto com Emanuele Coccia. Mas o que é um “eu 
legião”? É o jornadeiro da Jornada de Exu (o si) que nunca está 
sozinho porque a Jornada de Exu, pensando junto com Benjamin 
Abras, “requisita uma presença que suscita uma performance coleti-
va, um transe de grupo no sujeito” (Benjamin, 2025, s/p).

A jornada sempre se refaz: à guisa de conclusão

A Primeira Jornada de Interação, com a apresentação de seus 
inúmeros e imensos grupos de pesquisa (egressos e atuais), ativos e 
longevos, mostra que a Educação em Ciências na Amazônia, para 
ser confluente de modo amplo e diverso, adjetivos intrínsecos à cos-
mologia da palavra confluência, precisa abraçar a complexidade das 
jornadas que as constituem: acolher a artesania do método e a pro-
fundidade do rito, o rigor dos dados e a sabedoria do corpo, a ciência 
acadêmica e as ciências das mestranças e doutoranças populares.

A etimologia de jornada, com sua carga solar, filosófica e di-
vinatória, nos ensina que todo caminho é, em última análise, um 
retorno a si mesmo, transformado pela experiência do percurso indi-
vidual no coletivo. A “lembrança de si” de Exu, oferecida na aber-
tura, é uma semente deste retorno. Ela nos convida a não apenas 
traçar jornadas de pesquisa no mapa, mas vivê-las de modo intensi-
vo: na encruza de nossas ontologias, nossas epistemologias e nossas 
metodologias ativadas e reativadas: bramindo o cajado das ciências 
ancestrais que nos recordam que, no fim de toda jornada, o maior 
território a ser desbravado e compreendido somos nós mesmos, 
em confluência com o mundo.

E o segredo mais profundo desta jornada é aquele que Exu e a 
metodologia das sutilezas (minha leitura autóctone para a filosofia 
da diferença, de Gilles Deleuze), conhecem bem: não há chegada. 
A “lembrança de si mesmo” não é um destino a ser alcançado, 
um ponto final na jornada, mas, sim, um ato contínuo de caminhar 
prestando atenção. É a percepção, aguçada pelo exercício, de que o 
caminhante e o caminho são uma coisa só – co-produzidos a cada 
passo.

O pensamento de Foucault, Krenak e Monja Lib ecoam esta 
verdade exúlica, aqui advogada por Deleuze e Guattari: “O movi-
mento não vai de um ponto a outro, mas acontece entre os dois, 
no entremeio, no entretempo” (Deleuze e Guattari, 2012, p. 57). O 
processo, eles insistem, “não tem término e não cessa de se fabricar” 
(Ibidem). Esta é a iluminação da jornada: parar de buscar o marco 
final e habitar plenamente a travessia, a encruzilhada: observar que 
as confluências se dão entre o rio e o oceano e, também, entre as 
próprias águas do rio ou do mar – em constante, turbulenta e fértil 
movimentação consigo mesmas. Deleuze desmonta a máquina me-
tafísica que sempre nos fez acreditar em fins, objetivos e tê-los. Exu, 
nas suas jornadas encruzilhantes, ri da ideia de um destino final, re-
velando que todo caminho se abre em novos e fulgurantes múltiplos.

E nós? Nós, as pesquisas, os grupos e as docências não somos 
um lugar onde se chega: somos as jornadas que somos.
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Introdução

Como rios que entrelaçam saberes e memórias, o Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Educação Matemática e Tecnologias (Comple-
xus), criado em 2017, tem navegado em pesquisas que buscam conec-
tar saberes tradicionais amazônicos com conhecimentos científicos. 
Desde 2019, com a inserção de estudantes do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação em Ciências na Amazônia, estas águas se inten-
sificaram, ampliando as investigações voltadas ao ensino contextua-
lizado nas realidades amazônicas. Este artigo articula cinco estudos 
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realizados pelo grupo, buscando evidenciar como práticas de ensino 
sensíveis à vida podem potencializar o ensino de Ciências e Matemá-
tica, valorizando a identidade e o contexto sociocultural amazônico.

Sob a inspiração da Epistemologia da Complexidade, os estu-
dos aqui reunidos não compartilham uma única teoria de base, mas 
são tecidos por um ethos comum: o reconhecimento da incomple-
tude, da interconexão e da necessidade de romper com paradigmas 
fragmentados de ensino. As pesquisas, embora distintas em seus ob-
jetos e lócus, convergem no propósito de construir uma educação 
enraizada na vida e nos conhecimentos produzidos pelas comuni-
dades amazônicas. Cada pesquisa é uma margem, um afluente que 
deságua na proposta de um ensino que se faz com a vida, com o 
território e com a memória. 

As investigações apresentadas são de natureza qualitativa, 
pois partem da compreensão de que o conhecimento é construído 
a partir das vivências e das percepções dos sujeitos. Concebemos 
a subjetividade como elemento fundamental neste processo, valo-
rizando também a imersão do pesquisador nos contextos em que os 
fenômenos ocorrem, de modo a captar sentidos, vínculos e signifi-
cados que emergem da experiência vivida. E, como perspectiva in-
terpretativa comum para esta escrita, refletiremos na Epistemologia 
da Complexidade, por sua capacidade de articular saberes e romper 
com dicotomias, nos levando a tecer juntos.

Diálogos entre as pesquisas sob um olhar complexo

A Epistemologia da Complexidade, proposta por Edgar Morin 
(2015; 2022), emerge como contraponto aos modelos fragmentados 
e reducionistas de produção e organização do conhecimento. Fun-
damenta-se em princípios como a dialógica, que reconhece a coe-
xistência de elementos contraditórios; a recursividade, que valoriza 
processos circulares e interativos; e o hologramático, que entende a 
parte no todo e o todo na parte. Tais princípios sugerem uma pers-
pectiva que compreende o conhecimento como uma teia interdepen-
dente, aberta à diversidade, à pluralidade e à imprevisibilidade.

Aplicar esta perspectiva complexa como lente interpretativa 
das pesquisas aqui apresentadas implica reconhecer que as realida-

des amazônicas são múltiplas, interligadas e dinâmicas, e que o en-
sino não pode se desvincular destas características. Neste sentido, as 
pesquisas reunidas neste artigo buscam superar dicotomias e frag-
mentações, promovendo práticas educativas que valorizem saberes 
locais, contextos culturais e as complexas relações que compõem a 
vida amazônica.

As pesquisas desenvolvidas pelo grupo Complexus adotam 
abordagens qualitativas, utilizando o método fenomenológico (Mer-
leau-Ponty, 1999) como caminho para investigar as experiências e 
percepções dos sujeitos em diferentes contextos amazônicos. En-
quanto método, a fenomenologia busca compreender os sentidos 
que emergem das vivências, sem reduzi-los a categorias pré-esta-
belecidas, mas deixando que os fenômenos se revelem tal como são 
significados pelos sujeitos em sua relação com o mundo vivido.

Ao valorizar a experiência em sua complexidade, o método 
fenomenológico permite captar os significados atribuídos pelos su-
jeitos aos seus modos de viver, ensinar, aprender e resistir nos ter-
ritórios amazônicos. Parte-se da convicção de que a realidade não é 
algo exterior a ser objetivado, mas algo vivido e compartilhado, o 
que exige do pesquisador uma postura de escuta, presença e abertura 
àquilo que emerge. Tal postura favorece a descrição densa das expe-
riências, respeitando seus contextos e suas ambivalências.

As pesquisas, portanto, se fundamentam em referenciais teó-
ricos como a Epistemologia da Complexidade (Morin, 2022), a In-
terdisciplinaridade (Fazenda, 2013) e a Etnomatemática (D’Ambro-
sio, 2022), que, por sua vez, orientam a articulação entre saberes, 
revelando as diversas formas pelas quais comunidades amazônicas 
organizam e aplicam seus conhecimentos em práticas cotidianas. 
Estes referenciais teóricos, em diálogo com a abordagem fenomeno-
lógica, fortalecem uma proposta de pesquisa educativa que reconhe-
ce a multiplicidade epistemológica e valoriza os saberes produzidos 
nas margens.

A pesquisa “Diálogos entre o conhecimento tradicional e o 
conhecimento científico em uma comunidade ribeirinha amazônica: 
implicações ao ensino de ciências”, de Kenny Rocha, investigou as 
possibilidades de articulação entre estes dois campos de conheci-
mento, buscando compreender como o diálogo entre saberes pode 
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potencializar o ensino de Ciências da Natureza em escolas ribei-
rinhas. O estudo foi realizado na Escola Municipal São Sebastião, 
localizada na comunidade de várzea São Sebastião da Brasília, na 
zona rural de Parintins-AM, envolvendo estudantes do 8º e 9º ano, 
a professora de Ciências da Natureza e moradores da comunidade.

A pesquisa fundamentou-se na Epistemologia da Comple-
xidade (Morin, 2022), na Transdisciplinaridade (Moraes, 2015) e no 
diálogo entre saberes (Almeida, 2017), compreendendo a diversidade 
epistêmica como ponto de partida para práticas pedagógicas contex-
tualizadas. Os resultados evidenciaram que colocar em diálogo os co-
nhecimentos tradicionais locais, como práticas de pesca, uso de plantas 
medicinais e observação dos ciclos naturais, contribui para fortalecer a 
identidade dos estudantes e promover uma aprendizagem crítica e cul-
turalmente enraizada. A experiência apontou ainda para a relevância da 
formação docente comprometida com a valorização da complexidade e 
da diversidade epistemológica no contexto amazônico.

No mesmo território ribeirinho, a investigação conduzida por 
Gabriel Willyan, intitulada “Registros pictóricos como mobilizado-
res da interdisciplinaridade no ensino de matemática em uma escola 
ribeirinha amazônica”, buscou compreender de que modo os re-
gistros visuais produzidos pelos estudantes poderiam potencializar 
práticas interdisciplinares no ensino de Matemática. O estudo foi 
realizado com turmas multisseriadas do 8º e 9º ano da Escola Muni-
cipal São Sebastião, na comunidade São Sebastião da Brasília, em 
Parintins-AM, envolvendo também professores e moradores locais.

Com base na perspectiva fenomenológica, o autor analisou as 
experiências e significados atribuídos pelos estudantes aos registros 
pictóricos inspirados em seu cotidiano. A fundamentação teórica 
se apoiou em autores como D’Ambrosio (2022), Gerdes (2011) e 
Fazenda (2013), abordando temas como etnomatemática, interdisci-
plinaridade e cultura ribeirinha. Os resultados evidenciaram que os 
desenhos elaborados pelos estudantes revelaram não apenas concei-
tos matemáticos, mas também elementos culturais e ambientais de 
sua realidade. Os registros pictóricos, ao emergirem das vivências 
cotidianas, mostraram-se mediadores potentes para o diálogo entre 
saberes escolares e comunitários, ampliando as possibilidades de 
um ensino mais sensível, contextualizado e interdisciplinar.

Os diálogos entre saberes continuaram a se fortalecer no tra-
balho de David Carvalho Machado, que desenvolveu o estudo “Me-
mória e Matemática: possibilidades interdisciplinares para o ensino 
de ciências potencialmente significativo a partir de fragmentos ar-
queológicos amazônicos”. Realizada na Escola Municipal Marce-
lino Henrique, na comunidade Santa Rita de Cássia (zona rural de 
Parintins-AM), a investigação envolveu estudantes do 6º ao 9º ano, 
professores de diferentes áreas e moradores locais. O objetivo foi 
explorar como os fragmentos arqueológicos encontrados na região, 
associados à memória cultural, poderiam promover relações inter-
disciplinares no ensino de Ciências.

Fundamentado em autores como Assmann (2011), Moreira 
(2017), Fazenda (2013), Bianchezzi et al. (2023) e Machado (2023), 
o estudo ancorou-se nas noções de memória cultural, interdiscipli-
naridade e aprendizagem significativa. Um experimento pedagógico 
envolvendo atividades como visita a quintais, modelagem em ar-
gila, decorações geométricas e produção textual foi desenvolvido. 
Os resultados indicaram que os fragmentos arqueológicos, além de 
mobilizarem memórias locais, atuaram como mediadores potentes 
de práticas educativas interdisciplinares, aproximando os saberes 
escolares das vivências dos estudantes. A experiência revelou que 
integrar elementos da cultura material ao ensino de ciências fortale-
ce a identidade dos sujeitos e promove aprendizagens mais conecta-
das à realidade amazônica.

Avançando pelas margens do Rio Solimões, a investigação 
conduzida por Mara Dalila Ferreira de Araújo, intitulada “O ensino 
de Ciências e os espaços não formais amazônicos: possibilidades de 
diálogos entre saberes locais e saberes científicos com alunos dos 
anos finais do Ensino Fundamental de uma escola estadual da ci-
dade de Manacapuru-AM”, teve como objetivo compreender como 
os saberes locais expressos pelos estudantes poderiam dialogar com 
os conteúdos científicos trabalhados em sala de aula. O estudo foi 
realizado com turmas do 6º e 7º ano da Escola Estadual Joaquim de 
Souza Coelho, situada no bairro Terra Preta, em Manacapuru-AM.

A partir de visitas pedagógicas a três espaços não formais do 
entorno da escola, área de várzea, porto e centro histórico, a pes-
quisa evidenciou como estes espaços ricos em experiências de vida 
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favorecem a construção de aprendizagens significativas. Fundamen-
tada em autores como Terán; Santos (2014), Chassot (2018), Ghedin 
(2012), Ausubel (2003) e Moreira (2017), a investigação apontou 
que o ensino de Ciências pode ser enriquecido pela articulação en-
tre os saberes locais dos estudantes e os conhecimentos científicos. 
Os resultados demonstraram que o contato direto com estes espaços 
amplia a atuação docente, ao mesmo tempo em que fortalece os vín-
culos entre ciência, cultura e realidade amazônica.

Encerrando este entrelaçamento de vivências, entre tramas de 
memória, arte e identidade, o estudo de Yan Batista, que ainda flutua 
nos céus da descoberta científica, intitulado “Memória, criatividade 
e práticas etnomatemáticas na construção de alegorias do Festi-
val Folclórico de Parintins-AM”, investiga como a criatividade e 
a memória cultural se manifestam nos processos de aprendizagens, 
decorrentes de práticas etnomatemáticas, envolvidos na criação das 
alegorias do Festival de Boi-Bumbá. A pesquisa está sendo desen-
volvida no Galpão do Boi-Bumbá Caprichoso, em Parintins-AM, 
e envolve seis artistas diretamente ligados à confecção das alego-
rias, entre soldadores, escultores, pintores e membros da comissão 
de arte.

Ancorada no referencial fenomenológico e orientada por auto-
res como D’Ambrosio (2022), Sternberg (1996) e Assmann (2011), 
a investigação valoriza os significados atribuídos pelos participantes 
às suas vivências e práticas criativas. Os resultados parciais revelam 
que as alegorias não são apenas produções estéticas, mas verdadei-
ras expressões simbólicas que articulam técnica, tradição, resolução 
de problemas e identidade cultural. O galpão se apresenta, assim, 
como um espaço de formação legítima, onde práticas etnomatemáti-
cas emergem da experimentação coletiva, da memória compartilha-
da e da criatividade vivida neste espaço.

As pesquisas apresentadas transitam por espaços diversos e 
consideram que: 

A fuga do padrão cristalizado faz parte da postura investigativa, 
e esta, necessariamente criativa e ruidosa, ajuda a superar e não 
depender exclusivamente de explicações pontuais ou de programas 
disciplinares fechados. Esta transgressão, no seu sentido original, 
passar para o outro lado, atravessar, significa ultrapassar uma rea-

lidade reduzida às dualidades disciplinares (Severo, 2013, p. 374-
375, itálico do autor).

Nesta direção, o Festival de Parintins, as comunidades ribei-
rinhas, os sítios arqueológicos, nestas pesquisas, não são apenas ce-
nários, são lugares de vida, de construção de conhecimentos e de 
memórias, de pertencimento, são lugares onde pulsa e se evidencia 
complexas teias que se tecem entre disputas e afeições, onde o pes-
quisador aprende, como indicado por Martinez (2013), que querer 
compreender diferentes saberes culturais sem experienciá-los é, no 
mínimo, uma contradição epistemológica.  

Considerações Finais

Entrelaçando-se como fios que compõem uma grande rede, as 
pesquisas do grupo Complexus revelam que a interdisciplinaridade é 
uma trilha essencial para um ensino que reconhece e valoriza a com-
plexidade amazônica. Nestas reflexões, inspiradas pela Epistemolo-
gia da Complexidade, as experiências aqui apresentadas evidenciam 
que o conhecimento não se fragmenta em disciplinas isoladas, mas 
se constrói nas múltiplas conexões entre saberes científicos, cultu-
rais, ambientais e tradicionais.

Como rios que fluem e se encontram, estas conexões forta-
lecem as identidades locais, nutrem as raízes e memórias das vi-
vências amazônicas e promovem aprendizagens que transcendem a 
sala de aula. As pesquisas destacaram, especialmente, a importância 
de práticas educativas sensíveis ao contexto sociocultural, capazes 
de dialogar com os conhecimentos tradicionais e com os desafios 
cotidianos das comunidades locais. Deste modo, a escola deixa de 
ser um espaço isolado e assume um papel de protagonista na valo-
rização e preservação das culturas locais, contribuindo diretamente 
para a autonomia e fortalecimento das vozes e identidades dos es-
tudantes.

As experiências relatadas também sugerem que práticas edu-
cativas que estejam relacionadas às vivências possibilitam uma 
maior compreensão da interdependência existente entre os estudan-
tes e os territórios que habitam, fortalecendo sentimentos de perten-
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cimento e responsabilidade socioambiental. Ao reconhecer o valor 
das memórias culturais, dos espaços não formais e dos saberes tra-
dicionais como elementos educativos legítimos, os estudos ampliam 
as possibilidades pedagógicas, inspirando abordagens inovadoras e 
significativas para o ensino de Ciências da Natureza e Matemática 
na Amazônia.

Assim, urge que o ensino na Amazônia continue a navegar 
por estas águas profundas, respeitando a diversidade epistêmica e 
compreendendo a educação como um processo vivo, dinâmico e en-
raizado na complexidade da Amazônia. Esta visão aponta para uma 
educação comprometida com a transformação social, com a susten-
tabilidade ecológica, com a valorização das culturas locais e com a 
construção de futuros possíveis e desejáveis, onde as vozes amazô-
nicas sejam plenamente escutadas e reconhecidas.
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Introdução 

No interior do estado do Amazonas, ascender ao ensino supe-
rior já é uma grande conquista para muito jovens que habitam nos 
municípios e comunidades ribeirinhas deste estado. O comum, após 
a conclusão deste nível de escolaridade, é buscar trabalho para aju-
dar no sustento da família e, quase sempre, a primeira oportunidade 
para um recém-licenciado é a docência em escolas de comunidades 
ribeirinhas dos municípios.

  Na cidade de Parintins, no ano de 2017, no interior do estado 
do Amazonas, no Centro de Estudos Superiores de Parintins, como 
sopro inicial, nasceu o Complexus – um grupo que embora enrai-
zado no âmbito da Matemática, é não linear, mas feito de conexões 
entrelaçadas, como teia viva do pensamento de Morin. Não se ergue 
em torre de marfim, mas em chão fértil, onde cada estudante é se-
8 Doutora em Educação em Ciências e Matemáticas, UEA. E-mail: lucelida@uea.edu.br
9 Mestranda em Educação em Ciências, UEA. E-mail: rmp.mca25@uea.edu.br
10 Mestranda em Educação em Ciências, UEA. E-mail: ngds.mca24@uea.edu.br
11 Mestra em Educação em Ciências, UEA. E-mail: eafp.mca21@uea.edu.br
12 Mestra em Educação em Ciências, UEA. E-mail: crsds.mca20@uea.edu.br
13 Mestra em Educação em Ciências, UEA. E-mail: gnl.mca22@uea.edu.br

mente que brota com curiosidade. É convite ao entrelaçamento dos 
saberes, à travessia entre ordem e caos, onde o simples se enrosca 
no múltiplo e revela a beleza do contraditório. No Complexus não 
ensinamos, escutamos; não direcionamos, convidamos. É espaço 
de germinação, onde a pesquisa flerta com o desejo de conhecer e 
a alma inquieta acalenta-se no compartilhamento de experiências 
construídas dentro e fora da universidade.

Para os que ainda caminham nos corredores da graduação, 
no CESP, o Complexus é farol e correnteza. Uma rede que acolhe e 
instiga, que conduz os olhares além do óbvio, despertando intenções 
adormecidas para o universo da pós-graduação. Cada projeto ges-
tado é um fio tecido na tapeçaria do conhecimento, onde a dúvida 
não é falha, mas força propulsora. Assim se desenvolve, com cor-
po coletivo e alma inquieta, este grupo-labirinto, onde pensar é ato 
complexo resultante da vivência, portanto, sempre em construção.

O Complexus tem por nome completo Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educação Matemática e Tecnologia, seus membros e 
agregados reúnem-se quinzenalmente, no primeiro e último sábado 
de cada mês. Movido pelo pensamento complexo, em 2019, vin-
cula-se ao Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências 
na Amazônia (PPGEEC) e amplia suas tessituras para além do mu-
nicípio de Parintins e do campo epistemológico da Matemática ao 
incorporar o ensino de ciências.

Neste Grupo, guiados pela epistemologia da Complexidade, 
compreendemos que o ato de aprender transcende os limites tempo-
rais e individuais, por isto, nosso objetivo é preparar a terra, semear, 
cuidar e colher, e, mesmo que a colheita, muitas vezes, não seja reali-
zada pelas mãos que plantaram ela será alimento e combustível para 
novas plantações. Nesta perspectiva, apresentamos cinco pesquisas de 
membros do Complexus, vinculados ao PPGEEC, que ratificam nosso 
compromisso de cultivar saberes conscientes de que germinam em so-
los diversos e florescem em tempos imprevisíveis, mas nunca estéreis.

Complexus: entrelaçando Matemáticas  

No interior do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Ma-
temática e Tecnologias (Complexus) reverbera uma Matemática que 
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não se escreve apenas com giz, pincel, lápis e caneta, ela se planta, 
se colhe, se brinca e se percebe como manifestação humana. É neste 
chão úmido, fértil e inventivo, onde ciência e cultura se entrecruzam, 
que apresentamos cinco investigações, que não se justapõem, mas 
se entrelaçam. Todas elas orientadas por uma ética e uma estética da 
Complexidade, que se recusa ao simplismo e a fragmentação e convi-
da a religar, cujo sentido só aparece quando visto por inteiro.

A viagem para um aporte nas ideias da Complexidade se ini-
cia pelas vias da Etnomatemática que é essencialmente transdiscipli-
nar, pois não concebe o conhecimento fragmentado, mas como um 
conjunto de partes embebidas em distintas culturas. Nesta direção, 
está a dissertação intitulada “Etnomatemática: das ideias às propos-
tas de práticas docentes”, de Carla Ralessa, que se concentrou na 
compreensão do ideário de Etnomatemática vigente entre professo-
res formadores e em formação da Licenciatura em Matemática da 
Universidade do Estado do Amazonas. O trabalho, desenvolvido em 
pleno período de pandemia da Covid 19, propõe uma abordagem 
pedagógica que valorize distintas práticas culturais e conhecimentos 
indígenas, visando uma educação mais inclusiva e contextualizada. 

A pesquisa destaca a importância de um ensino capaz de res-
peitar e incorporar a diversidade cultural dos alunos, para promover 
uma aprendizagem significativa e conectada às realidades locais. 
Fundamentada em estudiosos da Etnomatemática, particularmen-
te, nas ideias de Ubiratan D’Ambrosio, Teresa Vergani e Paulus 
Gerdes, mostra diferentes facetas deste campo de estudo e ressal-
ta que distintas formas de matematizar estão presentes na vida dos 
cidadãos, pois mesmo quem não frequentou a escola é detentor de 
conhecimentos que podem ser considerados matemáticos. 

Os resultados obtidos por Carla Ralessa propiciaram um en-
tendimento maior e abriram mais questionamentos acerca da reali-
dade de pensamentos mobilizados no ambiente acadêmico e a rela-
ção que estabelecem entre a Matemática e práticas socioculturais 
etnomatemáticas, o que despertou, no grupo Complexus, interesse 
em dar prosseguimento em estudos que buscassem compreender e 
promover diálogos entre diferentes saberes e discuti-los com aportes 
epistemológicos que consideram a complexidade na construção do 
conhecimento.  

A elaboração de ideias matemáticas a partir das experiências 
de vida, experiências gestadas no contar e no fazer, desde a infância, 
é também, foco de pesquisas do Complexus, pois concebemos um 
matematizar do encantamento articulado ao que é aprendido fora 
dos muros da escola, onde pulsa uma Matemática que não cabe em 
apostilas e se faz presente nas brincadeiras, no recreio da escola, na 
natureza, na casa de farinha, e que necessita se fazer presente na for-
mação docente. Assim, nas pesquisas apresentadas temos diferentes 
objetos ou fenômenos de estudo, mas todas, direta ou indiretamente, 
são guiadas por um pensamento complexo que busca religar, tecen-
do, dialogando e comunicando saberes (Ciurana, 2013).

Nas ruas do bairro do Castanhal, localizado na zona sul da 
cidade de Parintins-AM e no pátio da Escola Municipal Elcy Mes-
quista Lima, em Manaus-AM, Núbia Guimarães e Elen Ariane atra-
vés de suas pesquisas intituladas “A criatividade manifestada nas 
brincadeiras de rua: contribuições para a cognição matemática de 
crianças” e “Brincadeiras das infâncias como espaço de mobilização 
de ideias matemáticas nos anos iniciais”, respectivamente, perce-
bem o brincar como gesto matemático. 

Em sua pesquisa, Núbia Guimarães questiona: como a cria-
tividade manifestada nas brincadeiras de rua, na cidade de Parin-
tins-AM, pode contribuir para o desenvolvimento da cognição Ma-
temática de crianças? Para buscar respostas a este questionamento, 
ela parte da premissa de que práticas culturais desenvolvidas na 
infância mobilizam conhecimentos matemáticos de forma natural 
e espontânea, especialmente em ambientes como as ruas, onde as 
crianças criam, negociam regras e resolvem problemas por meio do 
brincar. Sua pesquisa, fundamentada em Sternberg (2010), Vygotsky 
(2007), e D’Ambrosio (2011), compreende o brincar nas ruas como 
uma experiência formativa, na qual emergem noções matemáticas 
ligadas à criatividade, à cultura e à interação social, onde o brincar 
deixa de ser visto apenas como lazer e passa a ser reconhecido como 
um espaço de produção de conhecimentos, inclusive, matemáticos.

Este estudo, ainda em voo, tem dentre os resultados esperados 
a legitimidade de um saber matemático, não como fórmula exata, 
mas que brota da vida infantil, da experiência de brincar, que en-
trelaça delicadeza, tradição e criatividade. Assim, a pesquisa busca 
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ampliar a reflexão sobre a importância de uma educação conectada 
ao cotidiano e à cultura local, fortalecendo os vínculos entre saberes 
escolares e saberes populares.

Entendendo que as brincadeiras nos recreios e nas aulas de 
Educação Física apresentam conexões com a Matemática, Elen 
Ariane estabeleceu como objetivo de seu estudo compreender como 
as brincadeiras realizadas na infância podem se constituir espaços 
de mobilização de ideias matemáticas nos anos iniciais da escola-
rização. Sua pesquisa, fundamentada na teoria histórico-social de 
Vygotsky (1991) propondo a brincadeira como mediadora entre 
o mundo e a criança; e na teoria da atividade de Leontiev (1978), 
explica que a brincadeira realizada pela criança surge a partir de 
uma motivação. Dentre os resultados obtidos, destaca que durante 
as brincadeiras, as crianças mobilizam ideias matemáticas, ao con-
tar e comparar quantidades, medir e avaliar distâncias, explicar os 
acontecimentos, criar e relembrar as regras que orientam tais brin-
cadeiras. 

Estas duas pesquisas nos permitem olhar para as brincadei-
ras realizadas pelas crianças como um campo em que se constroem 
experiências e aprendizagens matemáticas, que podem estabelecer 
uma dialogia com conteúdos ensinados em sala de aula, colaboran-
do para aprendizagens mais significativas, visto que a Matemática 
se faz presente em nosso cotidiano e no brincar, uma das principais 
atividades realizadas pelas crianças. É certo que:

A via dialógica, que como a própria palavra diz, implica num diá-
logo, mas também esbarra em resistências emocionais. Porém, por 
meio do convencimento e de conquistas de posição, a crítica vai 
fazendo efeito no âmago das próprias instituições que vão se trans-
formando (Lopes Júnior, 2013, p. 69).

Mesmo cientes das resistências, no Complexus seguimos te-
cendo ideias que abrem possibilidades para o diálogo entre opiniões 
diferentes, isto porque concebemos que a construção do conheci-
mento tem sempre influência do contexto social, consequentemente, 
é resultante de relações heterogêneas. Assim sendo, seguimos cons-
truindo diálogos e destacamos a importância de diálogos sempre 
respeitosos.

Nesta direção, em uma escola municipal de Educação Infan-
til, localizada na cidade de Juruti-PA, Gecenilda Neves, encantada 
com as potências matemáticas advindas da natureza, conduz mais 
um estudo que entrelaça a trama que compõe o Complexus. Sua pes-
quisa intitulada “Elementos da natureza como um campo de expe-
riências matemáticas na Educação Infantil”, mostra que a natureza 
não é apenas cenário, mas agente pedagógico, e que o mundo na-
tural se torna campo fértil para a Matemática quando apresentada 
enquanto construção humana, como defendido por Vergani (2007).

O objetivo principal do estudo de Gecenilda foi compreender 
de que modo os elementos da natureza podem constituir um campo 
de experiências matemáticas na Educação Infantil. A pesquisa, rea-
lizada com uma turma de Jardim II, teve como base teórica funda-
mentações e reflexões alicerçadas nas ideias de autores que discutem 
a aprendizagem em diferentes perspectivas como Vigotsky (2007), 
Morin (2007, 2014), Ausubel (1982), Costa e Ghedin (2022). Os 
resultados obtidos indicam que a interação das crianças com ele-
mentos da natureza, como pedras, flores, frutos, folhas, galhos, inse-
tos etc., despertam a curiosidade e abrem possibilidades cognitivas 
para a construção de conceitos matemáticos relativos a quantidades, 
medidas, além de contribuir para o desenvolvimento do raciocínio 
dedutivo e resolução de problemas. 

Os estudos de Núbia Guimarães, Elen Ariane e Gecenilda 
Neves nos instigam a reflexões sobre como as crianças constroem 
conceitos matemáticos, ao ampliar seus interesses e favorecer a inte-
ração com diversos elementos, pois a interação com diferentes seres 
e objetos pode despertar a curiosidade e impulsionar a construção 
do conhecimento por meio da investigação, da formulação de hi-
póteses, de experimentações, conexões, reflexões e criações – um 
processo contínuo de vida – que se cria e recria em cenários vividos 
que não podem ser entendidos por explicações pontuais.  

Um estudo que ainda navega no mistério do porvir se desen-
volve na Comunidade Nossa Senhora da Saúde localizada na zona 
de rural do município de Parintins-AM, onde a farinha de mandioca 
ainda é feita de modo ancestral. É mais uma pesquisa que mergu-
lha na prática ribeirinha como campo fértil para uma pedagogia da 
sensibilidade. Nesta pesquisa, Renata Pereira olha para um universo 
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onde plantar e colher é parte do modo de vida das famílias e se vê 
nele. Neste estudo denominado “A farinha de mandioca na perspec-
tiva da etnomatemática: possibilidades para o ensino de Matemática 
em turmas multisseriadas”, o objetivo é compreender na perspecti-
va de uma educação etnomatemática, quais diálogos são possíveis 
entre as ideias matemáticas mobilizadas na produção de farinha de 
mandioca e o ensino de Matemática em turmas multisseriadas.

O estudo embasado em Morin (2010, 2015), Hage (2014), 
D’Ambrosio (2011), Vergani (2007), Gerdes (2014), Almeida (2017) 
convida à superação da fragmentação disciplinar e à construção de 
uma educação capaz de religar os saberes, para pensar uma edu-
cação enraizada nos saberes múltiplos e nas possibilidades de uma 
Matemática viva e vivida por Renata Pereira durante sua infância, 
no ato de descascar a mandioca, ajudar a carregar a massa para o 
forno, inventar brincadeiras ao redor da casa de farinha.

Os atos rememorados por Renata Pereira, que retratam a vida 
em comunidades ribeirinhas amazônicas, nos fazem lembrar que na 
região amazônica “[...] não é fácil construir um pensamento que se 
expresse com objetividade e alcance profundidade e verossimilhan-
ça para apreender o que, de fato, ela é” (Teixeira, 2015, p. 15). A 
compreensão da vida do amazônida requer experienciá-la.

Entre os resultados esperados, destacam-se as possibilidades 
de um ensino de Matemática capaz de articular saberes da tradição 
e saberes científicos, como proposto por Almeida (2017), à medi-
da que busca sugerir experimentos de ensino para turmas multisse-
riadas que articulem ideias matemáticas percebidas no processo de 
produção da farinha de mandioca e conteúdos curriculares, ao mes-
mo tempo em que instiga reflexões para a valorização da identidade 
do ser ribeirinho.

Ao nos debruçarmos nos estudos que emergem do Comple-
xus, percebemos que são um chamado para refletirmos sobre possi-
bilidades de percebermos que na Amazônia, e onde quer que seja, 
podemos reconhecer a Matemática como rio de confluências. Em 
cada trabalho pulsa e emerge a força de saberes resistentes, aqueles 
que Farias e Almeida (2025) nos ensinam a reconhecer não como 
resíduos do passado, mas como sementes do futuro.

Contribuições para a Educação Matemática na Amazônia

No lema do Complexus, tecer é mais que metáfora, é modo de 
estar, pesquisar e educar na Amazônia. As cinco dissertações aqui 
reunidas entrelaçam infâncias, saberes tradicionais, práticas docen-
tes e territórios ribeirinhos como fios de uma rede viva que pulsa no 
coração de uma Educação Matemática que se entende complexa.

Estas pesquisas não apenas contribuem para a Educação Ma-
temática na Amazônia, elas a transformam. Ao invés de importar 
modelos prontos, propõem estratégias e currículos que nascem das 
realidades amazônicas. Em vez de considerar a infância como etapa 
a ser vencida, afirmam como potência de descobertas. E, ao invés de 
separar o saber acadêmico do saber tradicional, fazem da articulação 
entre ambos uma prática pedagógica concreta.

A valorização dos saberes locais e culturais, pretendida pelo 
grupo Complexus, se faz presente. Estes saberes, muitas vezes dei-
xados à margem do currículo, são trazidos ao centro como fontes le-
gítimas de aprendizagem matemática, exigindo que a escola amplie 
seus ouvidos e afine seus sentidos.

Como destacado por Farias e Almeida (2025) e concebido nas 
discussões do Complexus, é preciso dar visibilidade aos saberes in-
visibilizados, recuperar a legitimidade dos modos de vida que foram 
silenciados e reconhecer sua potência epistêmica. Assim agindo, a 
Educação Matemática deixa de ser excludente e se torna plural, aco-
lhedora e a Matemática passa a ter vida e vista como possível para 
todos.

Outro fio potente que une os trabalhos desse grupo é o territó-
rio como educador. Cada pesquisa reconhece que o lugar ensina, que 
o entorno modela modos de pensar, e que o ensino de Matemática 
precisa articular saberes locais para se tornar significativo.

Emerge dos estudos do Complexus a urgência de uma for-
mação docente enraizada, que reconheça os espaços não-formais 
como legítimos espaços de ensino e aprendizagem, que dialogue 
com outras práticas e saberes outros. Assim, docentes formadores e 
em formação são convidados a olhar para a Matemática não como 
um conjunto de verdades universais, mas como ciência/linguagem 
plural, histórica e situada.
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É nesta direção dos trabalhos apresentados que no grupo 
Complexus, através de encontros e trocas de conhecimentos que se 
entrelaçam, buscamos religar saberes culturais e científicos, para 
uma Educação Matemática que desafia os modelos hegemônicos. 
Que nossos estudos inspirem outras tecelagens, pois mais fios preci-
sam ser entrelaçados nesta trama que apresentamos.
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Report on the use of advance organizers in Amazonian 
Non-formal Spaces for Science Teaching with lower 

secondary students from a school in Manacapuru

Mara Dalila Ferreira de Araújo14

Introdução

Os saberes locais aqui considerados dizem respeitos aos co-
nhecimentos que os estudantes constroem na convivência com seus 
familiares e moradores da comunidade e/ou bairro em que vivem. 
Estes saberes locais permeiam suas histórias de vida, saberes adqui-
ridos no seio familiar, saberes sobre suas próprias vivências, saberes 
que foram construídos a partir da observação e da vivência com o 
ciclo das enchentes e vazantes, terras caídas, tipos de água, solo, 
tipos de peixes e tantos outros, os quais vão fundamentando suas 
compreensões de mundo.

Os saberes locais próprios dos estudantes podem, se bem ar-
ticulados, servirem de ligação, de introdução, para se ensinar os con-
teúdos próprios das ciências naturais. Pontua-se neste trabalho, de 
maneira direta, como os saberes locais podem ser utilizados como 
organizadores prévios no ensino e aprendizagem dos conteúdos de 
ciências naturais das séries de 6º e 7º ano do Ensino Fundamental.

Os aportes teóricos da pesquisa decorreram de estudiosos da 
área de Ensino de Ciências, espaços não formais e aprendizagem 

14 Mestra em Educação em Ciências na Amazônia (PPGEEC) pela Universidade do Es-
tado do Amazonas (UEA). Professora da Sacretaria do Estado da Educação (SEDUC), 
Manacupuru, Amazonas, Brasil. E-mail: maradalilajonh@gmail.com



- 46 - - 47 -

significativa que compuseram a base epistemológica, tais como: Te-
rán; Santos (2014), Chassot (2018), Ghedin(2012), Ausubel (2003) 
e Moreira (2010). Os resultados obtidos indicam que os espaços não 
formais existentes no entorno da escola oferecem grandes possibili-
dades para trabalhar os conteúdos de Ciências Naturais, promoven-
do interação entre os organizadores prévios e conhecimentos pré-
vios para, de maneira mais eficiente, dialogar com os conhecimentos 
científicos. Desta forma, esta pesquisa é resultado da experiência 
vivida durante o mestrado e foi desenvolvida na Escola Estadual 
Joaquim Coelho no município de Manacapuru,  contribuindo de ma-
neira mais eficiente facilitar minha prática docente. Apresentando os 
resultados satisfatórios de como o professor de ciências pode poten-
cializar o ensino de ciências nos espaços não formais no entorno da 
escola, especialmente, do interior do Amazonas.

Desenvolvimento

Nesta perspectiva, apresentamos cinco propostas de aula com 
o uso de organizadores prévios, pensados a partir dos espaços não 
formais no entorno da escola como: áreas ribeirinhas, área histórica 
dentro do bairro da escola pesquisada, que podem ser trabalhados 
nas aulas de Ciências Naturais.

Proposta 1

Organizador prévio: Área de várzea no entorno da escola 
Conteúdo Curricular: Os tipos de solo
Unidade Temática Curricular: Terra e Universo 
Ano Escolar: 6º ano

Procedimento didático: Levar os estudantes para visitarem 
a área de várzea no entorno da escola para observarem os tipos de 
solo existentes e realizarem coletas e/ou fotografias dos solos encon-
trados. O professor pode promover visitas em momentos diferentes, 
dependendo do conteúdo curricular que pretende abordar: no início 
da vazante e/ou no início da cheia dos rios para que os alunos obser-

vem os diferentes tipos de solo nestes dois períodos.
No retorno sala de aula, promover o diálogo, pautado sem-

pre em questionamentos, entre o que foi visualizado no espaço não 
formal, fazendo relação com o conteúdo tipo de solo (argiloso, hu-
mífero, arenoso etc.). Os estudantes poderão fazer exposição dos 
materiais coletados, momento em que o professor irá promover o 
diálogo sobre os diferentes tipos de solo: o solo na região de várzea, 
as características dos tipos de solo na região do Amazonas, o solo 
de áreas de várzea e, mais especificamente, o solo bairro da terra 
preta, fazendo um diálogo com a realidade encontrada pelos estudantes 
durante a visita ao espaço não formal. O professor poderá utilizar, 
também, os saberes locais que os estudantes possuem sobre o lugar 
que moram ou transitam em sua comunidade, aqui, nesta sugestão, 
os saberes locais podem servir como conhecimentos prévios dos estu-
dantes para realização da aula de forma significativa.

O conteúdo tipos de solo está presente nas diretrizes da Base 
Nacional Comum Curricular–BNCC (2018), no detalhamento do 
objeto como: o solo e suas propriedades composição e classificação; 
e terra preta arqueológica, os quais também estão dispostos no Refe-
rencial Curricular Amazonense – RCA (2018).

Agindo assim, o professor tem a possibilidade de desenvol-
ver com os estudantes diálogos profícuos, com potencial para uma 
aprendizagem significativa, pois permite que os estudantes busquem 
em suas memórias o que já sabem daquele ambiente que está sen-
do estudado e estabeleça relações entre o que já sabia e o que está 
aprendendo agora.

    
Proposta 2

Organizadores prévios: Área de vegetação no entorno da escola e 
folhas de vegetais. Conteúdo Curricular: Os tipos de plantas
Unidade Temática Curricular: Evolução Diversidade e vida 
Ano escolar: 7º ano

Procedimento didático: Levar os estudantes para observarem 
uma área verde (espaço não formal) localizado no entorno da escola. 
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No local, direcionar a atenção dos estudantes para os diferentes tipos 
de plantas e pedir para registrarem suas características e anotarem 
o que sabem sobre a utilização na comunidade local. Orientar os 
estudantes para fazerem registros fotográficos e coleta de algumas 
folhas que servirão de fonte de reflexão e estabelecimento de relação 
como conteúdo curricular que será apresentado.

No retorno à sala de aula, promover um diálogo com os es-
tudantes, priorizando os questionamentos sobre os tipos de plantas 
observadas no espaço não formal, suas características, funções (ali-
mento, remédio), odor, textura, forma e tamanho.

A partir das respostas obtidas podemos apresentar, pouco a 
pouco, o conteúdo curricular pretendido para a aula. A partir da ob-
servação das folhas coletadas, podemos observar as partes de folhas 
(limbo, pecíolo, estípula etc.), os tipos de folhas (folhas simples, com-
posta etc.) e, também, a classificação científica do vegetal e outras ca-
racterísticas de acordo com a proposta curricular do ano escolar. Ain-
da a partir das folhas, podemos incentivar a criatividade e contribuir 
para fortalecer a memória deles pedindo que façam desenhos sobre 
os tipos de folhas coletadas e redijam um pequeno texto apresentan-
do o conhecimento local que detinham e os novos conhecimentos que 
foram adquiridos durante a aula.

Proposta 3

Organizadores prévios: Fotografias do barranco localizado na área 
histórica do bairro Terra Preta
Conteúdo Curricular: Fenômenos naturais e impactos ambientais 
Unidade Temática Curricular: Terra e Universo
Ano escolar: 6º ano 

Procedimento didático: Utilizar projetor multimídia (Da-
tashow) para mostrar aos estudantes fotografias da área onde há 
desmoronamento do barranco localizado na frente da área histórica 
do bairro. Fazer questionamentos sobre: o que eles sabem da histó-
ria deste bairro? O que eles conhecem sobre o desmoronamento do 
barranco? Conhecem outras áreas com desmoronamento? Qual a re-

lação do desmoronamento com a ação das pessoas naquele lugar? O 
que as pessoas fazem/fizeram naquele lugar influencia no desmoro-
namento? Quais as causas naturais para o desmoronamento?

A interação cognitiva deverá ocorrer quando o estudante per-
ceber que o desmatamento da área, o acúmulo inadequado de lixo, 
as construções desordenadas próximas aos barrancos influenciam 
e aceleram o desmoronamento destes. Consequentemente, as terras 
caídas, fenômeno comum na Região Amazônica, têm fatores naturais 
semelhantes ao desmoronamento do barranco da área conhecida por 
eles e que a ação humana nas margens dos rios pode potencializar os 
fenômenos naturais e os impactos ambientais. Assim, o organizador 
prévio (fotografias do barranco) contribuirá para a construção do 
conceito de impactos ambientais que pode ser novo para a maioria 
dos estudantes e, por conseguinte, de noções básicas, mas funda-
mentais, para o cuidado com o ambiente em que vivem.

Assim sendo, as fotografias do barranco desmoronado se tor-
nam organizadores prévios da aprendizagem de objetos de conheci-
mento da unidade temática vida e evolução, particularmente de “fenô-
menos naturais e impactos ambientais” propostos pela BNCC (2018) 
como um dos objetos de conhecimento do 6º ano, e que tem atrelado 
o desenvolvimento de habilidades como a de: “avaliar como os im-
pactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças nos compo-
nentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas 
populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, alte-
ração de hábitos, migração etc.” (BRASIL, 2018, p. 347).

Conclusão

Na busca por favorecer a aprendizagem significativa, foi 
que propomos no recorte desta pesquisa desenvolvida no ano de 
2021/2023 no programa de mestrado do Ensino de Ciências na 
Amazonia-PPGEEC. Apresentar como facilitadores da aprendiza-
gem significativa o uso de organizadores prévios como os saberes 
locais e proposta de aulas desenvolvidas em espaços não formais, 
os quais podem promover aulas mais significativas tendo a possi-
bilidade de tecer diálogos entre os saberes locais tão próprios dos 
estudantes do interior do Amazonas e os conhecimentos científicos, 
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explorando os espaços não formais, como os aqui considerados, no 
entorno de uma escola no interior do Amazonas, para dar sentido à 
aprendizagem dos conteúdos de ciências naturais. 

Nestes exemplos, não tivemos a intenção de limitar ou fechar 
qualquer entendimento sobre a forma do professor apresentar 
os conhecimentos científicos, mas apresentamos um ideário de 
alternativas de como o professor pode relacionar os saberes locais 
dos estudantes, tanto aqueles produzidos pelas suas vivências como 
aqueles saberes produzidos ou estimulados em espaços não formais, 
os quais são estratégias de ensino para introduzir ou fortalecer um 
conteúdo de Ciências Naturais.
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DEMOCRATIZAÇÃO E O DIREITO À 
MEMÓRIA: AS PLANTAS MEDICINAIS 

NUMA PERSPECTIVA DE VALORIZAÇÃO 
DOS SABERES DA FLORESTA NO MUSEU 

AMAZÔNICO

Democratization and the right to memory: medicinal plants 
from a perspective of value of forest knowledge in the amazon 

museum

Carolina Brandão Gonçalves15

Elder Tânio Gomes de Almeida16

Yara Laiz Barbosa de Souza17

Leandro Barreto Dutra18

Introdução

Os grupos de estudos nas Universidades são fundamentais na 
produção e partilha de conhecimentos. Pesquisadores de diferentes 
níveis interagem entre si, em um processo de autoformação, que 
colabora, tanto para o crescimento e aprendizagem dos mais jovens, 
quanto com os mais experientes. Um grupo de estudos favorece a 
troca de conhecimentos, motiva os estudantes a se envolverem em 
suas atividades acadêmicas, contribuem para realização de pesquisas 
em larga escala.

O relato apresentado, nesse texto, deve-se a interação entre 
pesquisadores que fazem parte do grupo de estudo Divulgação e Di-
fusão Científica para a Educação e Ensino de Ciências no Amazonas 
da Universidade do Estado do Amazonas. Seus integrantes atuam e 
15 Doutora pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA). E-mail: cbgoncalves@
uea.edu.br
16 Mestre pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA). E-mail: elder.tanio@gmail.com
17 Mestranda pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA). E-mail: ylbds.mca24@
uea.edu.br
18 Doutor pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA). E-mail: ldutra@uea.edu.br

possuem experiências, em espaços de produção de conhecimento 
diversos, dos quais nomeamos os Museus, as Escolas e as Universi-
dades. Isto lhes permite uma interação rica e poderosa, pois poten-
cializada pela multiplicidade de olhares, favorece o entendimento 
dos fenômenos investigados.

No contexto de uma parceria mediada pelo grupo de pesqui-
sa citado, narramos uma experiência científica sobre as plantas me-
dicinais, em que o Museu, a Universidade e a Escola são grandes 
protagonistas de uma discussão de relevância social envolvendo os 
saberes populares em torno das plantas medicinais.

Os Museus têm realizado significativos trabalhos no esforço de 
popularização da ciência, um passo necessário para afirmação da de-
mocracia e acesso a memória. Há experiencias de expressivo relevo por 
parte das instituições Museológicas, das quais citamos o Museu Ama-
zônico, pertencente a Universidade Federal do Amazonas – UFAM.

Como fonte de investigação e divulgação da Científica sobre os 
conhecimentos sobre as plantas medicinais, especialmente dos povos 
tradicionais da Amazônia, destacam-se a exposição do pajé apresen-
tada pelo Museu Amazônico – Universidade Federal do Amazonas, 
bem como o acervo da Biblioteca desta instituição Museológica.

Sabe-se do compromisso das Universidades em produzir e 
divulgar as pesquisas científicas, exigências que com os recursos 
tecnológicos têm sido atendidas com maiores possibilidades, me-
diante a produção de conteúdos e publicações nas mídias sociais nos 
ambientes virtuais.

À medida que as mídias sociais são alimentadas com 
informações de qualidade acerca da ciência, os espaços de sociabi-
lidade mantidos pelas instituições produtoras de pesquisa se enrique-
cem, transformando-se em um grande repositório de conhecimentos 
que podem ser consultados por todos. Alunos, professores, pesquisa-
dores, educadores em geral se beneficiam amplamente deste esforço.

Fundamentação teórica

Os Museus podem ser compreendidos como espaços não for-
mais significativos para Divulgação da Ciência e da Cultura, onde 
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é possível ensinar e aprender de maneira lúdica, envolvente. Disto, 
decorre um desafio aos Museus, o de desenvolver metodologias de 
sensibilização, junto ao público de estudantes, que favoreça o diálogo 
e a curiosidade pelo conhecimento. “A experiência de ver e interagir 
com artefatos históricos, obras de arte e exposições científicas permite 
aos visitantes estabelecerem conexões mais profundas e significativas 
com o conteúdo.” (Silva, Moura, Gonçalves, Silva, 2024, p. 209).

No encontro entre os Museus e os seus visitantes são eleitos 
temas que servem como pontes de diálogos, expressam-se por seus 
acervos e programações variadas, onde se incluem cursos, palestras, 
uso de mídias sociais, múltiplas formas de difusão de informação.

Um dos estudos que tem ganhado expressiva atenção e mere-
cido o desenvolvimento de pesquisas, eventos e projetos realizados 
pelos Museus, dizem respeito ao uso das plantas medicinais. Estes 
conhecimentos fazem parte do patrimônio cultural imaterial, mere-
cem o cuidado junto à preservação e à popularização da memória. 
“Preservar o patrimônio cultural brasileiro é responsabilidade não só 
do Ministério da Cultura, do IPHAN e de órgãos públicos, mas tam-
bém de organizações coletivas em geral e dos cidadãos” (IPHAN, 
2012, p. 30).

Nesta perspectiva, o Museu Amazônico, órgão suplementar da 
Universidade Federal do Amazonas, entre suas exposições, apresen-
ta as plantas medicinais. Esta instituição museológica homenageia 
o pajé Arywka, ou Leôncio (nome de batismo), falecido em 2014. 
Em vida, este líder indígena, frequentava regularmente a instituição, 
uma parte do ano saía de sua comunidade, localizada no Município 
de Boca do Acre, vinha para a cidade de Manaus, costumava ficar no 
Museu Amazônico durante o dia, ocasiões em que praticava a cura 
do corpo e da alma mediante as ervas da floresta e a pajelança.

Hoje, a sala do pajé é uma das atrações museológicas mais 
importantes do Museu Amazônico, os visitantes costumam ter muita 
curiosidade sobre os saberes da floresta pertencente aos povos origi-
nários da região. A exposição constitui um esforço de manter viva a 
memória do pajé, mas vai além, pois instiga os visitantes a pensarem 
sobre o poder curativo das plantas medicinais, ainda grande parte 
apenas na oralidade e na tradição popular, requerendo os registros e 
as pesquisas científicas sobre as propriedades destes recursos. 

Em 2023, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (IPHAN), autarquia federal vinculada ao Ministério da Cul-
tura (MinC), disponibilizou aos cidadãos um repositório digital dos 
Bens Culturais Registrados (BCR). Na plataforma virtual, tem-se 
acesso aos Bens pelos Livros de Registro, pode-se navegar por um 
mapa interativo e, se preferir, conhecer os patrimônios imateriais do 
Brasil por unidades federativas, separadamente. 

Este material organizado pelo IPHAM constitui uma inicia-
tiva importante de inventariar os saberes consagrados pelo povo. 
Segundo a instituição, o Livro de Registro dos Saberes traz o regis-
tro dos conhecimentos e dos modos de fazer relacionados à cultura, 
memória e identidade de grupos sociais. 

Sobre as plantas medicinais, o Livro de Registro ainda é tí-
mido e muito há por incluir, por esta razão é importante promover 
a continuidade das pesquisas e da coleta de informações sobre o 
assunto. Para Silva e Quadros (2020), “poucos conhecem a forma de 
utilização e os benefícios que o uso destas plantas pode trazer para o 
ser humano, e muitos não percebem a importância que tais métodos 
de tratamento têm para a população indígena.”

O Museu Amazônico, a partir da exposição do Pajé, tem con-
tribuído para difundir e ampliar os estudos em torno das plantas me-
dicinais. A Temática vem sendo incluída nas atividades de educação 
museal, na organização dos eventos, na produção de conteúdos di-
gitais para divulgação científica, nas visitas guiadas voltadas, espe-
cialmente, para estudantes da Educação Básica e do Ensino Superior 
e no desenvolvimento de projetos de extensão.

Em uma parceria com a Universidade do Estado do Amazo-
nas – UEA, nos anos de 2023 a 2025, o Museu desenvolveu o pro-
jeto: Museu Amazônico na divulgação científica dos conhecimentos 
populares sobre as plantas medicinais da região para formação de 
professores.  Entre as ações, ocorreram visitas guiadas com grupos 
de alunos da Educação Básica e a formação inicial de professores, 
com a produção de conteúdos digitais sobre as plantas medicinais 
que foram publicadas no Instagram e no Facebook da instituição.

Ainda no âmbito do projeto sobre as plantas medicinais, o 
Museu Amazônico realizou uma pesquisa na escola, com o apoio do 
professor, junto a estudantes do Ensino Fundamental, a fim de des-
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cobrir quais as experiências e conhecimentos do grupo em relação 
ao tema. 

A relação Museu e Educação é de grande importância para as 
ações museológicas, busca-se o estreitamento dos laços sociais, acre-
dita-se que é possível realizar aprendizagens recíprocas, pois tanto 
as equipes do Museu, quanto educadores e estudantes envolvem-se 
na produção e partilha de conhecimentos. No caso do projeto rela-
tado os resultados foram promissores e indicaram a importância de 
dar continuidade ao diálogo e estudos sobre as plantas medicinais.

Metodologia

A pesquisa sobre as plantas medicinais foi resultado da parce-
ria entre Museu Amazônico da Universidade Federal do Amazonas, 
o grupo de pesquisa Divulgação e Difusão Científica para a Educa-
ção e Ensino de Ciências no Amazonas da Universidade do Estado 
do Amazonas da Universidade do Estado do Amazonas e a Escola 
Municipal Professora Edinir Telles Guimarães, mediante o apoio do 
professor de ciências da turma do 9º ano A.  O problema de investi-
gação foi descobrir quais as experiências desses estudantes sobre os 
conhecimentos das plantas medicinais. 

Nosso foco foi perceber quais as experiências que estes es-
tudantes têm em relação as plantas medicinais. Para a investigação, 
adotou-se a abordagem qualitativa que segundo Creswell (2016, p. 
209) “a pesquisa qualitativa é uma forma de investigação interpre-
tativa em que os pesquisadores fazem uma interpretação do que en-
xergam, ouvem ou entendem.” Para a coleta de dados a estratégia foi 
um questionário eletrônico – Google Forms. Santos (2024) conside-
ra que a internet é uma aliada a metodologia, “o envio e resposta do 
questionário podem ser realizados eletronicamente possibilitando 
então rapidez no processo de envio e respostas por parte dos partici-
pantes selecionados.”

Investigamos os depoimentos de 26 estudantes dessa turma 
que presenciaram situações de tratamento de saúde na família e ami-
gos. Utilizamos 9 perguntas do questionário que mais atenderam ao 
objetivo desse trabalho. Das respostas tratamos em 3 gráficos e os 
depoimentos em forma de textos, que após interpretados, corrobo-

raram que houve aprendizagem a partir da percepção dos estudantes 
em situações do uso terapêuticos das plantas medicinais.  

Resultados e discussões 

A percepção, oralidade e memória foram descritas e analisadas 
a partir dos depoimentos dos estudantes e os que vivem no entorno da 
escola. As plantas medicinais são utilizadas desde as primeiras civili-
zações até nossos dias, seus valores terapêuticos são importantes para 
o tratamento de problemas na saúde e estão presentes nas vivências 
dos estudantes em virtude do seu uso na família (Di Souza, 2023). As 
plantas com propriedades curativas são saberes tradicionais repassa-
dos democraticamente por gerações e constituem-se como memória 
ativa que não despareceu com o tempo, mas tem se perdido.

As respostas do questionário revelaram que o tratamento com 
plantas medicinais proporciona novos saberes tradicionais como al-
ternativa. A primeira pergunta da entrevista: você sabe o que são 
plantas medicinais? 16 dos estudantes disseram que sim, mas apre-
sentaram insegurança em suas respostas, provavelmente pelo des-
conhecimento do conceito de planta medicinal, a maioria não com-
preendeu o termo, mas durante a entrevista conseguiram associá-la 
aos tratamentos de saúde que realizaram em casa. E 10 não soube-
ram responder, ou porque desconhecia o uso do termo quando utili-
zaram as plantas em momentos de enfermidades. 

A segunda pergunta, você conhece alguma planta medicinal? 
Dos 26 entrevistados 13 (50%) estudantes sabiam o que significava 
plantas medicinais, destacando a erva-cidreira, a citronela, a babosa, 
o boldo, e o capim-santo, desses 3 (11,54%) estudantes não lembra-
ram o nome de nenhuma planta e 13 (50%) não souberam responder.

Percebemos que os estudantes responderam, mas apresenta-
ram dúvidas em suas respostas, apesar dessas plantas serem culti-
vadas em suas residências, vendidas no comércio ou divulgadas em 
redes sociais, a falta de estratégias que promovam debates em torno 
do tema foi uma das causas que os distanciaram do conceito.

A Divulgação Científica (DC), seria um esforço para conhe-
cerem as propriedades das plantas medicinais que estão presentes 
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em suas residências, comércio ou vizinhança, sendo a escola e os 
museus espaços importantes na difusão desses saberes. Na entrevis-
ta foi percebido que os estudantes tiveram dificuldades de aproximar 
suas experiências já vividas com o conhecimento científico.

As plantas medicinais são alternativas de curas, prevenção e 
tratamentos de saúde, muitas vezesde fácil acesso. No entanto, é 
necessário estudar as condições que podem ser usadas.  Na terceira 
pergunta aos alunos: quem utilizava as plantas medicinais em sua 
família? O gráfico 1 trouxe as seguintes informações:

Gráfico 1 - utilização as plantas medicinais em família.

             Fonte: arquivo pessoal, 2025.

Tivemos 21 respostas, sendo que 47,6 % disseram que seus 
avôs/avós utilizavam as plantas medicinais, 38,1 % são utilizadas 
por suas mães, 4,8% pelos pais e 9,5 % por outros. Os dados reve-
laram que o maior uso destas plantas foi dos avôs/avós. Os procedi-
mentos terapêuticos foram diversos como, por exemplo, chás, xaro-
pes, compressas mornas com folhas, entre outros meios chamados 
de remédios caseiros. Compreendemos que as tradições e histórias 
culturais são únicas em cada região e estas, por sua vez, refinam a 
percepção sobre o ambiente, saúde, doenças, escolhas e função do 
indivíduo na sociedade (Sillitoe, 2006). 

Os saberes vivenciados e conservados pela tradição consti-
tuem sabedoria local, passada de geração em geração, em uma co-
munidade. Trata-se de um conhecimento que pertence a um territó-
rio, a um tempo, com características típicas, e há uma variedade de 
conhecimentos encapsulados por opiniões próprias e nativas, cha-
madas de suposições vernáculas (Geertz, 2014).

A quarta pergunta, você já foi curado com o uso das plantas 
medicinais? 17 (65,4%) estudantes disseram que obtiveram a recu-
peração de problemas intestinais, febres, faringite, infecção urinária 
e infecções virais; e nove (34,6%) responderam que não precisaram 
das plantas terapêuticas. Observou-se que mais da metade têm as 
plantas medicinais como alternativas, quando estavam em situações 
de enfermidades. 

As plantas medicinais na maioria dos casos são preparadas a 
partir da observação e o senso comum, que são elementos ativos pelas 
populações para o desenvolvimento dos procedimentos curativos, utili-
zando sementes e folhas para a evolução da saúde (Santos et.al. 2025).

A quinta pergunta, você conhece alguém que já foi curado 
com as plantas medicinais? Foi descrita no gráfico 2 indicou que 
as pessoas que tiveram a saúde restaurada, quando utilizaram a me-
dicina tradicional, a partir do uso das plantas, como alternativas de 
medicamentos produzidos, artesanalmente, em suas residências. Os 
problemas mais comuns, indicados foram, os intestinais; respirató-
rios, ferimento na pele, febre, dor no corpo, pedra nos rins, nódulos 
no seio e pressão baixa. 

Os estudantes, que estavam com algum problema de saúde, 
apontaram a andirobra, o chá de quebra-pedra, a cidreira, e misturas 
com duas espécies, como mastruz e capim-santo; novamente, a er-
va-cidreira e gengibre.

 Os dados do gráfico 2 mostram que as mães e avós foram 
as que mais se beneficiaram com os saberes tradicionais. O uso da 
diversidade de plantas compreende uma relação com   natureza, de-
manda um conhecimento profundo sobre os efeitos desses recursos 
naturais na saúde e contribuem para continuidade da sabedoria mi-
lenar sobre o conhecimento empírico para a vida. 

Neste sentido de educação, o corpo e a natureza são com-
preendidos, com base em Merleau-Ponty (2000), como entrelaça-
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mentos, porque a natureza é um objeto enigmático, no entanto, não 
é vista por inteira como objeto, pois carrega o sentido de estar muita 
viva e que sustentar o homem, diferentemente do entendimento de 
Descartes que compreende a natureza como um produto feito de 
partes exteriores.

Gráfico 2 - Familiares que foram curados pelo uso de plantas medicinais.

                                           

              Fonte: arquivo pessoal, 2025.

Empiricamente, estas vivências foram percebidas como tera-
pia milenar, sendo a saúde um dos temas no percurso escolar e co-
tidiano, por que salva vidas e trata em semanas ou até anos pessoas 
próximas dos familiares destes estudantes pelo uso da matéria-prima 
sem adicionais.

A sexta pergunta: Você tem em casa plantas medicinais? 20 
respondentes tinham em sua residência, mas somente cinco destes 
estudantes conseguiram lembrar o nome do capim-santo, o limoeiro, 
a babosa, a hortelã, o alecrim e o boldo. Estas plantas são fáceis de 
ser encontradas na comunidade e as mudas são comercializadas em 
feiras ou supermercados. 

Os estudantes compreenderam que essas espécies eram utili-
zadas para problemas respiratórios, cicatrizantes da pele e infecções 
intestinais. Porque havia uma articulação entre o uso das plantas 
medicinais como saber tradicional e o corpo que precisa ser restau-

rado, isso faz parte do cotidiano desses estudantes, quando foram   
atingidos por doenças virais ou bacterianas na família.

 Os saberes tradicionais são patrimônio do mundo vivido e 
experimentado na relação corpo e natureza, resultado dessa inte-
ração. Para Merleau-Ponty (2006) a visão e o corpo formam uma 
conexão viva; o corpo se envolve com mundo e esse mundo é envol-
vido com o corpo formando o campo de percepção. O corpo alcança 
o mundo vivido e percebido quando experimenta e percebe o “Eu” 
(Merleau-Ponty, 1999).  

A sétima pergunta: qual lugar da internet ou redes sociais 
você teve contato com o assunto sobre as plantas medicinais? 12 
(63,2 %) estudantes mencionaram o Instagram, 1 aluno (5,3%) o 
Facebook e 6 estudantes (31,6%) os sites. O Instagram foi citado 
como o principal meio de divulgação das plantas medicinais, como 
mostra o gráfico:

Gráfico 3 - Divulgação científica das plantas medicinais em meios digitais.

               Fonte: arquivo pessoal, 2025.

As tecnologias digitais como sites, Instagram e Facebook per-
mitem o alcance maior e os estudantes tinham o acesso sobre as plan-
tas medicinais. Além do contato físico, a internet é envergadura de 
informações para democratização dos conhecimentos tradicionais. 
O Instagram é na atualidade uma das redes sociais mais emergentes 
para a divulgação das plantas medicinais é plataforma popular 
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adjacente aos estudantes. As 63,2 % das respostas manifestaram que 
é a rede social com mais acesso nessa pesquisa.

A evolução das tecnologias informação e comunicação con-
tribuiu para novas meios de interagir em um contexto virtual são 
mídias sociais que socializa, produz e divulga os conhecimentos 
(Bittencourt; Oliveira, 2023).  A última pergunta da entrevista: já 
estudou na escola sobre as plantas medicinais?  19 (73,1%) estudan-
tes não estudaram na escola sobre as plantas medicinais e 7 (26,9 
%) responderam que estudaram sobre o tema, desses 6 estudantes 
aprenderam em aulas de Ciências e 1 estudante em aulas de História. 

As respostas dos 19 entrevistados revelaram que as plantas 
medicinais não foi um tema típico nas escolas por onde eles estuda-
ram. No entanto, percebemos que o componente curricular de ciên-
cias oportunizou o acesso a esse tema em virtude dos objetos de co-
nhecimentos: reino vegetal, classificação das plantas, ecossistemas 
e reprodução dos vegetais. São assuntos próximos as discussões das 
plantas medicinais que poderão ser abordados em escolas, museus, 
cinemas, praças públicas entre outros. 

Compreendemos que, além da escola, as idas aos museus pri-
vilegiam a divulgação científica sobre as plantas medicinais, porque 
as visitas podem articular a cultura amazônica aos saberes da biodi-
versidade que estão muito próximos da realidade destes estudantes. 
Uma aproximação, tanto na escola quanto nos museus, potenciali-
zou a educação em Ciências.

Considerações Finais

Neste texto, ressaltamos a importância de conhecer e dialogar 
sobre o saber popular relativo às plantas medicinais, seus atributos 
terapêuticos, suas perspectivas e limitações para cura das enfermi-
dades, mal-estar, indisposições. Consideramos importante destacar 
que a integração, entre diferentes espaços e pesquisadores, foi facili-
tada por estes fazerem parte do grupo de pesquisa Divulgação e Di-
fusão Científica para a Educação e Ensino de Ciências no Amazonas 
da Universidade do Estado do Amazonas.

A formação de comunidades de pesquisas permitidas pelos 
grupos de estudos potencializa o conhecimento e a divulgação da 

Ciência. Na possibilidade de articular espaços, como os Museus, as 
Universidades e as Escolas, é possível experimentar o entendimento 
dos fenômenos de maneira muito mais alargada.

Hoje, com as mídias sociais da Internet, o trabalho dos grupos 
de estudo potencializa-se e seus pesquisadores podem encontrar-se 
nas malhas das redes e produzir conteúdo de divulgação do conhe-
cimento que enriquecem o capital cultural nos novos espaços de so-
ciabilidade.

No caso dos conhecimentos sobre as plantas medicinais ve-
rificamos ser um saber tradicional muito próximo da vida dos es-
tudantes que participaram desta pesquisa. Em suas respostas ao 
questionário revelaram que eles possuíam a percepção dos efeitos 
positivos dos chás como alternativa de medicamento vivido no pró-
prio corpo. E que, pelas tecnologias digitais, como o Instagram per-
mitiu o acesso sobre as plantas medicinais. As redes sociais são, na 
atualidade, um meio emergente para a divulgação deste tema para a 
população geral.

Nesta perspectiva, a escola e os museus são espaços impor-
tantes na difusão destes saberes milenares para novas discussões a 
partir da percepção e suas experiências empíricas. O uso das plantas 
medicinais serviu como conhecimento para o bem viver e colabo-
ração para uma educação integral, como vimos nos 26 depoimen-
tos. Isto poderá ser mais bem trabalhado pela Divulgação Cientí-
fica (DC), para a compreensão do conceito das plantas medicinais 
que estão presentes nas residências, comércio ou vizinhança. Isto se 
constitui como envergadura de informações para novos entendimen-
tos da biodiversidade amazônica.
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Introdução

O compromisso social da universidade pública, especialmen-
te no contexto amazônico, exige que a produção de conhecimento 
esteja enraizada nos territórios e dialogando com os sujeitos que os 
habitam. Neste sentido, as ações de inserção social desenvolvidas no 
âmbito da pós-graduação tornam-se momentos privilegiados para 
articular saberes acadêmicos e populares, numa perspectiva de edu-
cação crítica e emancipadora. Este relato de experiência apresenta a 
atividade “Mobilizando percepções para um ensino de matemática 
interdisciplinar”, realizada na Escola Municipal São Sebastião, lo-
calizada na comunidade São Sebastião da Brasília, como parte das 
ações (inserção social) do Mestrado Acadêmico em Educação em 
Ciências na Amazônia.

19 Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universi-
dade Federal do Mato Grosso do Sul - (PPGEduMAT/UFMS). Mestre em Educação em 
Ciências na Amazônia - (PPGEEC/ENS/UEA). Graduação em Licenciatura em Matemáti-
ca - (CESP/UEA). E-mail: willyan.pinheiro@ufms.br
20 Doutor em Ciências obtido no Programa de Geografia (Geografia Física) - Área de 
Concentração: Geografia Física, pela Universidade de São Paulo-USP. Professor Adjun-
to da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Parintins, Amazonas, Brasil. E-mail: 
jramos@uea.edu.br 
21 Doutora em Educação em Ciências e Matemáticas - Área de Concentração:  Educação 
Matemática (UFPA).  Professora Adjunta da Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA), Parintins, Amazonas, Brasil. E-mail: lucelida@uea.edu.br 

A proposta foi desenvolvida com o intuito de aproximar o en-
sino de matemática das vivências cotidianas dos estudantes, profes-
sores e comunitários, por meio da produção de registros fotográficos 
e da realização de uma roda de conversa. A atividade procurou valo-
rizar os saberes tradicionais da comunidade, evidenciando suas po-
tencialidades como ponto de partida para um ensino interdisciplinar, 
que considera a realidade sociocultural dos sujeitos como elemento 
central no processo de aprendizagem.

O diálogo entre os registros visuais e os saberes locais permitiu 
mobilizar conceitos matemáticos presentes em práticas como a pes-
ca, o cultivo de roças e a organização espacial das moradias. Estes 
elementos, geralmente invisibilizados no currículo escolar, foram res-
significados à luz da etnomatemática e da interdisciplinaridade, possi-
bilitando a construção de uma prática pedagógica mais significativa e 
conectada à vida. A iniciativa buscou, assim, romper com a lógica de 
um ensino fragmentado e distante da realidade dos estudantes.

Ao relatar esta experiência, pretende-se contribuir com refle-
xões sobre o papel da inserção social na formação docente, desta-
cando a importância de práticas que promovam o reconhecimento 
dos saberes locais como fonte legítima de conhecimento. Mais do 
que uma atividade pontual, “Mobilizando percepções para um en-
sino de matemática interdisciplinar” representa um exercício de es-
cuta, diálogo e valorização das vozes da Amazônia, reafirmando a 
potência de uma educação feita com e para os territórios.

Fundamentação teórica

A interdisciplinaridade no ensino surge como uma estratégia 
para superar a fragmentação do conhecimento, permitindo a articu-
lação entre diferentes áreas e saberes. Em contextos amazônicos, 
esta abordagem adquire um caráter ainda mais urgente, uma vez que 
as vivências das comunidades ribeirinhas transbordam os limites 
disciplinares tradicionais. Conforme Furlanetto (2011), a interdis-
ciplinaridade se constitui nas fronteiras do conhecimento, sendo um 
campo de mediação entre os saberes científicos e os saberes tradi-
cionais, possibilitando uma compreensão mais ampliada e situada 
da realidade.
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Dentro deste horizonte, a etnomatemática aparece como uma 
ferramenta teórico-metodológica essencial. Proposta por Ubiratan 
D’Ambrosio (2022), a etnomatemática reconhece que diferentes 
culturas desenvolvem modos próprios de pensar e fazer matemáti-
ca. Nas comunidades amazônicas, estes saberes se manifestam em 
práticas cotidianas como a pesca, o plantio, a construção de casas de 
palafitas, entre outras. Ao reconhecer estas práticas como expressões 
válidas do pensamento matemático, a etnomatemática contribui para 
um ensino mais inclusivo e sensível às realidades locais.

Durante a atividade realizada na Comunidade São Sebastião 
da Brasília, foram identificados elementos matemáticos presentes 
em práticas culturais como a simetria das redes de pesca, a propor-
cionalidade na construção de canoas e a organização espacial dos 
quintais e roçados. Tais elementos, muitas vezes ignorados pelo 
currículo tradicional, tornam-se recursos pedagógicos ricos quando 
reconhecidos e explorados em sala de aula. Como destaca Souza 
(2013), o currículo escolar, especialmente em contextos ribeirinhos, 
deve funcionar como uma ponte entre o conhecimento científico e 
os saberes tradicionais.

O uso de registros fotográficos, produzidos pelos próprios es-
tudantes, constituiu-se como uma estratégia metodológica de desta-
que na atividade. Segundo Rocha (2013), as fotografias podem criar 
“cenários de investigação”, nos quais os sujeitos observam, analisam 
e ressignificam aspectos do cotidiano. No caso da atividade “Mobi-
lizando percepções para um ensino de matemática interdisciplinar”, 
as imagens capturadas serviram como disparadores de diálogo e re-
flexão, permitindo aos estudantes identificarem e compartilharem os 
conhecimentos presentes em suas vivências. Este recurso também 
favoreceu a escuta sensível dos professores e comunitários, que re-
conheceram nas imagens a riqueza cultural e educativa da própria 
comunidade.

Além de promover aprendizagens matemáticas, a proposta 
desenvolvida também contribuiu para o fortalecimento das iden-
tidades locais e da memória coletiva. Como aponta Vieira (2022), 
o trabalho nas comunidades amazônicas transcende a subsistência, 
sendo elemento formador de subjetividades e pertencimento. Ao tra-
zer estas dimensões para o espaço escolar, a atividade reafirmou a 

importância de uma educação que acolhe e valoriza os modos de 
vida dos sujeitos, transformando o ensino em uma prática cultural, 
crítica e situada.

Procedimentos Metodológicos

A metodologia proposta para a realização da atividade de 
inserção social desenvolvida na Escola Municipal da Comunidade 
São Sebastião da Brasília foi estruturada em três etapas principais: 
planejamento e organização, execução da atividade e sistematização 
e análise dos resultados. O objetivo central foi promover o diálogo 
entre os conhecimentos tradicionais e científicos, com foco na iden-
tificação de potencialidades para o ensino interdisciplinar de mate-
mática, por meio de registros fotográficos e rodas de conversa. As 
etapas foram planejadas para envolver de forma ativa os estudantes, 
professores e comunitários, conforme descrito abaixo:

1ª Etapa: Planejamento e organização
Levantamento inicial: Realizar observações e levantamen-

tos sobre as práticas culturais e cotidianas da comunidade, que po-
deriam ser exploradas nos registros fotográficos e nas discussões. 
Identificar elementos que pudessem evidenciar conexões com con-
ceitos matemáticos e outras áreas do conhecimento.

Mobilização dos participantes: Engajar os estudantes da es-
cola, professores e moradores da comunidade, destacando a impor-
tância da atividade para valorizar os saberes locais e promover refle-
xões sobre o aprendizado interdisciplinar.

Preparação técnica: Organizar oficinas introdutórias com os 
estudantes para ensinar técnicas básicas de fotografia e discutir a te-
mática da atividade, orientando-os a capturar imagens relacionadas 
à cultura, ao cotidiano e às práticas locais.

Definição do cronograma: Planejar as etapas da atividade, 
incluindo a apresentação dos registros, a roda de conversa e o mo-
mento de reflexão coletiva, garantindo a participação de todos os 
envolvidos.
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2ª Etapa: Execução da atividade
Apresentação dos registros fotográficos: Iniciar a atividade 

com a exposição das fotografias produzidas pelos estudantes, que 
deveriam explicar os motivos de suas escolhas, o significado cul-
tural das imagens e as conexões matemáticas ou interdisciplinares 
observadas.

Condução da roda de conversa: Gabriel Willyan Pinheiro de 
Souza, abordando o tema “Mobilizando percepções para um ensino 
de matemática interdisciplinar”. Incentivar os participantes a com-
partilharem suas percepções sobre as práticas registradas, destacan-
do elementos matemáticos e culturais.

Relações interdisciplinares: Explorar com os participantes as 
conexões entre as imagens registradas e conceitos matemáticos (si-
metria, proporcionalidade, organização espacial), bem como outras 
áreas do conhecimento, como Geografia e Ciências Naturais.

Participação comunitária: Incentivar a troca de experiências e 
memórias entre os comunitários, reforçando o diálogo entre saberes 
tradicionais e conteúdos escolares.

3ª Etapa: Sistematização e análise dos resultados
Registro e documentação: Registrar os diálogos, as reflexões 

e as interações realizadas durante a atividade, utilizando anotações 
e registros fotográficos para documentar o processo e os resultados.

Reflexão coletiva: Realizar uma conversa final com os parti-
cipantes para discutir os aprendizados e os desdobramentos da ativi-
dade, enfatizando as possibilidades de integrar as práticas comunitá-
rias ao currículo escolar.

Socialização dos resultados: Apresentar à comunidade esco-
lar uma síntese das percepções e práticas pedagógicas identificadas 
durante a atividade. Refletir sobre como ações semelhantes podem 
ser implementadas futuramente para valorizar os saberes locais e 
promover o ensino interdisciplinar.

Produção de materiais: Sistematizar os resultados em mate-
riais visuais e reflexivos, como murais ou exposições na escola, re-
forçando a valorização das práticas culturais da comunidade e do 
aprendizado interdisciplinar.

Resultados/Discussões 

A metodologia adotada para a realização da atividade “Mobi-
lizando percepções para um ensino de matemática interdisciplinar” 
foi estruturada em três etapas principais: planejamento e organização, 
execução da atividade e sistematização dos resultados. A proposta 
teve como ponto de partida o reconhecimento das práticas cotidianas 
da comunidade São Sebastião da Brasília, Parintins-AM, como fontes 
legítimas de conhecimento, especialmente, no campo da matemática.

Figura 1 - Estudantes que participaram da atividade, classe multisseriada 
8º e 9º anos.

                              Fonte: arquivo pessoal do autor.

O processo iniciou-se com observações preliminares e con-
versas com estudantes, professores e comunitários, buscando identi-
ficar elementos culturais e ambientais passíveis de serem trabalhados 
pedagogicamente. Em seguida, foi realizada uma oficina introdutó-
ria com os alunos para discutir a temática da atividade e orientá-los 
sobre o uso básico da fotografia como ferramenta investigativa. Os 
estudantes foram, então, convidados a registrar imagens do seu coti-
diano que considerassem representativas de suas vivências e que, de 
alguma forma, estivessem relacionadas à matemática.

Figura 1 - Os registros pela comunidade.

 

                    Fonte: arquivo pessoal do autor.
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Na etapa de execução, as fotografias produzidas pelos estu-
dantes (classe multisseriada 8º e 9º ano, fundamental, anos finais) 
foram organizadas em uma exposição na escola, acompanhadas por 
registros feitos pelo próprio pesquisador. A atividade culminou em 
uma roda de conversa conduzida por mim, como mestrando, com 
a presença de professores, estudantes e comunitários. Durante esse 
momento, cada estudante apresentou sua fotografia, explicando o 
motivo da escolha e as possíveis conexões com a matemática e ou-
tras áreas do conhecimento. O diálogo foi ampliado com a participa-
ção dos moradores, que compartilharam suas experiências e saberes. 
As discussões foram registradas por meio de anotações e fotografias, 
possibilitando a sistematização das percepções e dos aprendizados 
gerados. O encerramento da atividade foi marcado por uma reflexão 
coletiva e pela proposta de continuidade de práticas que valorizem 
os saberes locais no cotidiano escolar.

Figura 3 - Apresentação dos registros dos estudantes para a comunidade 
em roda de conversa. 

  Fonte: arquivo pessoal do autor.

Foi observado um envolvimento ativo dos estudantes, que, 
ao registrarem aspectos do seu cotidiano, passaram a perceber com 
outros olhos a presença da matemática em suas vidas. As imagens 
produzidas refletiram práticas como o trançado de redes, a organi-
zação dos quintais e o uso de instrumentos agrícolas, revelando uma 
matemática viva, prática e situada. Esta apropriação do conteúdo 
por meio da realidade concreta dos estudantes contribuiu para o for-
talecimento do vínculo entre o saber escolar e o saber comunitário.

Tal vivência ampliou a percepção dos estudantes sobre o va-
lor dos seus saberes e das práticas culturais de sua comunidade. Eles 
passaram a se reconhecer como produtores de conhecimento, rom-

pendo com a ideia de que a matemática pertence apenas ao espaço 
acadêmico. Esta mudança de perspectiva fortaleceu a autoestima 
dos alunos e incentivou a participação mais ativa nas aulas.

Considerações Finais

A experiência vivenciada na comunidade São Sebastião da 
Brasília revelou o potencial transformador da interdisciplinaridade 
e da etnomatemática no processo de ensino-aprendizagem. Ao apro-
ximar os saberes acadêmicos das práticas cotidianas dos sujeitos lo-
cais, a atividade “A comunidade que eu vejo” não apenas contribuiu 
para a construção de um ensino de matemática mais significativo 
e conectado à realidade, mas também evidenciou a importância do 
reconhecimento dos saberes populares como fontes legítimas de co-
nhecimento. A utilização da fotografia como ferramenta investigati-
va possibilitou que os estudantes se apropriassem da matemática de 
forma prática e situada, rompendo com a fragmentação do ensino 
tradicional e valorizando o cotidiano da comunidade.

Além disto, a roda de conversa, que envolveu professores, 
alunos e comunitários, se constituiu como um espaço de escuta, diá-
logo e valorização das identidades locais. O compartilhamento de 
saberes e a reflexão coletiva permitiram ressignificar a matemática, 
ampliando a percepção de que ela está presente em todas as práti-
cas culturais. Este processo não só fortaleceu a identidade cultural 
dos participantes, mas também contribuiu para o fortalecimento da 
relação entre a escola e a comunidade, criando um ambiente mais 
inclusivo e crítico. A interdisciplinaridade, ao ser aplicada de ma-
neira concreta, mostrou-se essencial para promover uma educação 
que dialoga com os saberes locais e as necessidades da comunidade.

Por fim, a atividade destacou a relevância de práticas pedagó-
gicas que rompem com a lógica de um ensino centrado apenas nos 
conteúdos acadêmicos formais. A valorização dos saberes tradicio-
nais e a promoção de um ensino interdisciplinar e contextualizado 
são fundamentais para a formação de cidadãos críticos e conscientes 
de sua cultura e de seu papel na sociedade. A experiência vivida na 
comunidade São Sebastião da Brasília reflete um modelo de ensino 
que busca, além de formar acadêmicos, também promover a trans-
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formação social, reconhecendo e integrando as potencialidades dos 
territórios amazônicos na construção de uma educação mais justa e 
emancipadora.
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Reflexões Iniciais

O ensino de ciências deve oferecer aos alunos a chance de 
desenvolver habilidades para compreender o mundo de forma críti-
ca e aplicar conhecimentos científicos no cotidiano, promovendo a 
alfabetização científica. Esta alfabetização possibilita que o indiví-
duo utilize saberes técnico-científicos para construir conhecimento, 
melhorar hábitos, reivindicar direitos e promover dignidade para si 
e sua comunidade, assegurando condições básicas de sobrevivência.

Os espaços não formais evidenciam que a educação também 
está além dos muros da escola, possuindo um grande potencial edu-
cativo, com dinâmicas flexíveis e oportunidades para conectar te-
mas conforme os interesses dos estudantes. Cada estudante possui 
conhecimentos prévios únicos, o que resulta em diferentes perspec-
tivas e relatos sobre as atividades propostas. Isto amplia a interpreta-
ção das ações realizadas, valorizando a diversidade de experiências 
e olhares entre os educandos.

O museu da minha aldeia: vivências e experiências na al-
deia Marajaí do povo Mayoruna

Os povos indígenas querem para si o direito de decidir seu 
próprio caminho, principalmente, quando se trata da Educação 
Escolar Indígena, onde exigem respeito às suas tradições que são 
repassadas por seguidas gerações. A aldeia Marajaí é reconhecida 
como área indígena da etnia Mayoruna estando localizada no lado 
direito do Rio Solimões, distante 3 km do município de Alvarães-
-AM no coração do Médio Solimões amazonense.  

A Educação Escolar Indígena tem buscado se consolidar 
como um espaço voltado à valorização da diversidade cultural, con-
siderando as particularidades dos educandos e das comunidades in-
dígenas, tendo a escola o papel de viabilizar um processo de ensino 
que respeite e valorize as singularidades do indivíduo. Para Meneses 
(2016, p.217): “na escola indígena, deve-se considerar a organiza-
ção de todos os espaços e tempos, envolver as crianças em práticas 
pedagógicas que incorporem todo o ambiente escolar, bem como 
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os diferentes espaços da aldeia”. Desta forma, os estudantes indí-
genas podem aprender outros conhecimentos científicos, desde que 
o professor tenha consciência de que todo conhecimento é válido, e 
desenvolva atividades nos espaços não formais de sua comunidade.

As atividades desenvolvidas no transcorrer do processo in-
vestigativo sempre levaram em consideração os costumes dos Ma-
yorunas, em especial as trilhas que eles percorrem cotidianamente 
nas florestas e igarapés. Após uma reunião inicial com os estudantes 
realizávamos a caminhada para observar diversos tipos de árvores, 
tais como: castanheiras, açaizeiros, uxizeiros, tucumanzeiros etc. 

Figura 1 - Trilha na floresta Marajaí.

             

    Fonte: Santos (2023).

Também observamos as aves e ouvimos seus cantos para re-
lacionar às tradições de nosso povo, destacamos o Ticuã, nome dado 
pelos Mayorunas a esta ave conhecida como alma de gato, que é con-
siderada mensageira de notícias ao povo Mayoruna, pois seu canto 
é interpretado pelos anciãos como a fala da mãe natureza; quando 
emitido uma única vez em tom melancólico simboliza notícia tris-
te, quando entoado de maneira harmoniosa e agradável representa 
presságio de notícias felizes. Ao finalizar esta atividade, realizamos 
uma Oficina de Desenhos, onde cada estudante representou em seus 
desenhos o que de mais relevante foi observado nas trilhas.

Figura 2 - Desenhos dos estudantes Mayorunas.

   Fonte: Santos (2023).

Os desenhos dos estudantes Mayorunas expressam de for-
ma contínua a sua relação com a natureza, de como estão presen-
tes no seu dia a dia os fenômenos naturais. Atividades em espaços 
não formais possibilitam demonstrar aspectos que interligam a sua 
compreensão de ciência ao seu modo de vida cotidiano vivenciando 
e construindo conhecimentos a partir da sua realidade. O processo 
da Alfabetização Científica dentro destes espaços de saberes tradi-
cionais promove um diálogo pautado na articulação do escrito e do 
narrado, ou seja, os momentos de visitas aos espaços não formais 
serão descritos, as ações vividas pelos alunos irão fazer parte das 
suas experiências e, neste percurso, acreditamos valorizar os sabe-
res e construir novos olhares para o ensino de ciência, assim como 
afirma Leal e Noronha (2016, p. 3): “[...] esta valorização perpassa 
pelo escutar a fala das crianças, em respeitar seus questionamentos, 
em tentar responder suas indagações ou mesmo incentivá-las a bus-
car respostas em diversos contextos, [...]”. Este processo de escuta 
permite que o estudante se sinta acolhido no ambiente escolar e de-
senvolva sua autonomia e criticidade, sendo os espaços não formais 
um dos contextos ideais para esta interação.

Jogos Didáticos Ambientais no contexto amazônico

A Amazônia constitui-se como objeto de múltiplos discursos 
que condensam valores e ideologias, destacando-se, entre eles, a 
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centralidade do discurso ambiental, que assume caráter hegemôni-
co nos âmbitos nacional e internacional. Contudo, surgem indaga-
ções: o que é a Amazônia? O que os amazônidas conhecem sobre 
ela? Quais elementos possibilitam a constituição de uma identida-
de amazônica? Estas questões fazem parte da disciplina Educação 
Ambiental da Licenciatura em Ciências Naturais da UFAM. A ex-
periência pedagógica mostrou que a interação com elementos con-
cretos fortalece o sentimento de pertencimento ambiental e contribui 
para atitudes críticas diante do consumismo e da identidade urbana.

Uma das estratégias didático-pedagógicas adotadas foi o uso 
orientado do lúdico, concebido como recurso estético e formativo, 
com potencial para sensibilizar e problematizar elementos caracte-
rísticos do que se entende por “amazônico”. Neste contexto, ela-
borou-se a proposta de produção de Jogos Didáticos Ambientais 
(JDA), estruturada a partir de estudo teórico sobre jogos, análise de 
situações socioambientais concretas, visitas a espaços não formais e 
elaboração criativa de materiais lúdicos. A equipe contou com dois 
professores universitários, monitores e estagiários.

Os sujeitos da pesquisa foram 20 alunos no período 2025/2. 
Na segunda metade do curso, propôs-se aos licenciandos a seguin-
te sequência metodológica: a) elaboração de projeto educativo am-
biental voltado a escolas públicas ou público não escolar; b) estudo 
conceitual sobre jogos didáticos; c) análise de situações concretas 
da região amazônica; d) visita a espaços não formais para com-
preensão de problemáticas socioambientais; e) concepção do 
JDA; f) validação do JDA.

A construção dos projetos educativos ambientais priorizou o 
público escolar, com participação de escolas vinculadas ao PIBID 
Ciências. A temática da Educação Ambiental mostrou-se relevante 
por seu caráter interdisciplinar e transversal, ancorando-se em rea-
lidades concretas como a conservação dos quelônios amazônicos, 
considerados espécies carismáticas e emblemáticas. Os jogos con-
templaram temáticas relacionadas à biologia, ao tráfico de animais 
silvestres e a expressões da cultura popular.

Nos estudos conceituais sobre jogos didáticos, destacaram-se: 
Caillois (1990), com a tipologia de jogos: competição, sorte, simu-
lacro e vertigem; Kishimoto (2011), ao distinguir brinquedo e brin-

car, ressaltando o fenômeno lúdico no contexto educativo; Cunha 
(2012), ao diferenciar jogos educativos e didáticos, atribuindo a 
estes últimos função conceitual específica no ensino de Ciências e 
na abordagem ambiental; Fialho (2013), ao apresentar estratégias 
macroscópicas e microscópicas; Fernandes et al. (2021), com pro-
posições voltadas à construção de jogos didáticos.

No estudo de situações amazônicas concretas, analisaram-se 
relatos de comunitários ribeirinhos de Oriximiná-PA, vinculados ao 
projeto Pé-de-Pincha, que descreviam os desafios da conservação de 
quelônios diante da caça predatória e de conflitos com caçadores ar-
mados.

As visitas a espaços não formais proporcionaram experiên-
cias formativas significativas. Realizou-se visita técnica ao Centro de 
Estudos de Quelônios da Amazônia (CEQUA/INPA), que incluiu pa-
lestra sobre espécies amazônicas e atividade prática de manejo (iden-
tificação, pesagem, marcação e registro de dados). As vivências se 
mostraram decisivas para a reelaboração das propostas de JDAs.

Na concepção dos JDAs, foram produzidos planos de apli-
cação (com objetivos, métodos, indicação de Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável - ODS e conteúdos da Base Nacional Cur-
ricular Comum - BNCC), manuais, mídias e relatos de aplicação. A 
análise destes relatos inspirou sete propostas: Soltura na Praia: mis-
são quelônios ninjas, TartaGO! Os Tracajados, Casco da Memória, 
Do Ninho ao Rio, A Aventura da Casca-Dura e S.O.S. Tracajá.

Para a validação, utilizaram-se fichas avaliadas por banca (va-
lidação interna) e aplicação em escolas municipais da Zona Leste de 
Manaus (validação externa), ampliando o alcance da experiência.

Entre os pontos positivos estão: envolvimento dos licencian-
dos com situações reais da Amazônia; integração entre teorias am-
bientais, leis e práticas pedagógicas; visitas técnicas acompanha-
das por especialistas; prática em planejar, criar e avaliar materiais 
didáticos. Os desafios incluem: a necessidade de alternativas para 
estudantes que não podem participar de visitas técnicas; melhorar a 
comunicação e proatividade nas equipes; e fortalecer tanto o perten-
cimento amazônico quanto a Educação Científica Ambiental.

Por fim, a experiência permitiu aos participantes perceberem 
que ser amazônico envolve conhecer os espaços amazônicos além 
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dos centros urbanos, compreender os desafios enfrentados por co-
munidades locais, utilizar informações científicas e apresentá-las em 
narrativas acessíveis, favorecendo processos de educação científica, 
cultural e ambiental.

Experiências de formação de professores com Metodologias 
Ativas de Ensino

As metodologias ativas constituem uma abordagem educativa 
que promove o ciclo ação-reflexão-ação, estimulando o estudante a 
assumir postura protagonista em seu processo de aprendizagem por 
meio de situações práticas e desafiadoras (Palmeira et al., 2020). O 
trabalho metodológico foi desenvolvido em oito etapas articuladas: 
planejamento (leituras, pesquisas e elaboração de materiais, funda-
mentados nas metodologias ativas); apresentação e debate (ressig-
nificação coletiva e problematização interdisciplinar da ciência); 
estudo de métodos de pesquisa (qualitativos e quantitativos, com 
foco em observação, questionários e entrevistas); Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP) (desenvolvendo pensamento crítico e 
colaboração); definição coletiva do trabalho de campo (formulação 
conjunta de tema, problema, objetivos e metodologia); execução do 
campo (percurso de 1 km com registros sobre resíduos, assoreamen-
to, estiagem, flora, fauna e moradias, finalizado com café coletivo 
sustentável); tratamento dos dados e relatórios (análise e sistemati-
zação em relatórios técnicos) e avaliação final (questionários sobre 
relevância, reflexões e aprendizagens).

A atividade de campo realizada entre a Praia da Juliana e a 
Muralha de Tefé possibilitou aos discentes uma experiência con-
creta de observação e registro dos impactos ambientais na cidade. 
Durante a caminhada de aproximadamente um quilômetro, sob forte 
calor amazônico, os alunos percorreram diferentes pontos de para-
da, onde registraram em fotografias e anotações aspectos relevantes 
do percurso. Um dos principais pontos observados foi a presença 
de resíduos sólidos espalhados ao longo da praia e da orla: pilhas, 
plásticos, pedaços de madeira, ferro enferrujado, pneus descartados 
e outros materiais que evidenciam a ação humana no ambiente. Es-
tes elementos chamaram a atenção pela intensidade do problema do 

lixo urbano, ao mesmo tempo em que suscitaram reflexões sobre os 
desafios da gestão de resíduos em cidades ribeirinhas.

Figura 3 - Trilhas Pedagógicas.

      Fonte: Silva (2024).

Outro aspecto observado foram as moradias construídas so-
bre palafitas de madeira, típicas da região amazônica. Elas retratam, 
tanto a adaptação das populações às condições de cheia e vazante do 
rio quanto a realidade de vida de moradores humildes que convivem 
diariamente com a precariedade estrutural e com a proximidade dos 
resíduos despejados no ambiente. Apesar das marcas da degradação 
ambiental, a caminhada também revelou a beleza singular da paisa-
gem amazônica. O encontro entre rio e floresta, o som das águas, a 
presença da fauna e a diversidade da vegetação destacaram a riqueza 
natural da região, contrapondo-se aos sinais de impacto causados 
pela ação humana.

O trabalho de campo possibilitou a vivência prática da ob-
servação, registro e análise crítica de problemas ambientais locais, 
transformando conceitos teóricos em experiência concreta. Os re-
sultados revelaram: a) desenvolvimento de maior capacidade crítica 
diante de questões ambientais e científicas; b) consolidação de co-
nhecimentos sobre observação, registro e elaboração de relatórios; 
c) fortalecimento da visão da ciência como prática investigativa, 
situada e socialmente relevante; d) incentivo à continuidade acadê-
mica, despertando interesse pela iniciação científica e pela pós-gra-
duação. Conclui-se que metodologias ativas, aliadas à pesquisa em 
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espaços não formais e à utilização de instrumentos reflexivos, cons-
tituem um caminho fértil para formar professores-pesquisadores ca-
pazes de articular teoria e prática em favor de uma educação crítica, 
investigativa e socialmente engajada.

Reflexões Finais

A distância entre os conhecimentos ensinados na escola e os 
conhecimentos científicos vem crescendo assustadoramente nos 
tempos atuais, o que faz surgir a necessidade de se ensinar Ciências 
a partir de um novo prisma de aprendizagem. É necessário pensar a 
escola além de seus muros e buscar novos espaços de ensino para as 
novas metodologias de aprendizagem que surgem para preencher as 
lacunas deixadas pelas metodologias convencionais.

O desenvolvimento de estratégias de ensino baseadas na Al-
fabetização Científica via Metodologias Ativas, não apenas numa 
perspectiva de construção de artefatos científicos e tecnológicos 
concretos, mas também como forma de fomentar a autonomia e 
despertar o senso crítico dos educandos, possibilita a aproximação 
das ciências à realidade do educando. Assim, o professor inicia a 
consolidação do processo de alfabetização científica que, segundo 
Krasilchik e Marandino (2007), possibilita ao educando cultivar e 
exercer práticas sociais relacionadas às ciências.
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Introdução

Refletir sobre processos de formação de professores na atua-
lidade é complexo e desafiador, pois envolve várias perspectivas e 
tendências nas proposituras curriculares, em especial no compro-
misso da formação de professores para atuarem na primeira etapa da 
educação básica.

Esta preocupação se estende às regiões diversas como a Ama-
zônia, que é vista por diferentes interesses geopolíticos que, em mui-
tas situações, fazem com que a visão das características plurais e 
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singulares, bem como sua história de resistência contra a lógica de 
exploração e ideologia de dominação e aculturação das populações 
nela presentes, não sejam ignoradas (Moura, Costa, 2024).

Acrescenta-se a isto, as práticas pedagógicas desenvolvidas 
por professores nesta região, que ainda trazem características que 
mobilizam a necessidade de se repensar a formação, trazendo a re-
flexão para os diferentes contextos, organização e culturas construí-
das historicamente (Moura, Costa, 2024; Costa, 2021; Souza, Costa, 
2017; Anselmo, Costa, 2025).

Trazemos como objetivo deste artigo o relato da trajetória de 
um Grupo de Estudo e Pesquisa em Formação de Professores para a 
Educação em Ciências na Amazônia (GEPEC), iniciando com uma 
abordagem acerca da articulação entre universidade e sociedade, as 
demandas, o trabalho coletivo e o surgimento do grupo com seus 
desdobramentos, na construção de um processo de reflexão e ação 
sobre os desafios do processo educacional no contexto amazônico.

A articulação entre universidade e sociedade

O itinerário histórico da Universidade do Estado do Amazo-
nas (UEA) está diretamente ligado ao meio sociocultural e econômi-
co em que se insere, procura responder às aspirações da sociedade 
amazonense para o desenvolvimento regional preservando a cultura, 
a vocação e o meio ambiente. Centrada no ensino, pesquisa e ex-
tensão, a UEA tem no conhecimento o seu eixo de estruturação e 
ação organizacional, produzindo-o, sistematizando-o e tornando-o 
acessível, sobretudo, através da formação profissional e intelectual 
dos jovens que nela ingressam e a atuação de seu corpo docente e 
técnico-administrativo, na priorização dada às atividades de pesqui-
sa, ensino e extensão, mantendo-se em permanente diálogo com a 
sociedade.

Neste sentido, salientamos que a origem deste grupo está re-
lacionada à experiência da formação inicial no Curso Normal Su-
perior ofertado de forma modular no período de 2004 a 2008, na 
perspectiva da Educação do Campo, intitulado “Formação de Pro-
fessores para o Ensino Fundamental em Áreas de Reforma Agrária”, 
nos Estados do Amazonas-AM e Roraima-RR. O Convênio UEA/

INCRA/PRONERA, realizado no ano de 2003, firmado entre UEA, 
o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e 
o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONE-
RA) teve como objetivo formar 200 agricultores ou filhos destes 
moradores em áreas de assentamento da reforma agrária, demanda 
originada das reivindicações dos Movimentos Sociais do Estado do 
Amazonas e Roraima (Costa, 2012).

Ao longo de sua trajetória, o grupo tem buscado, mediante 
processos de pesquisa e extensão, fortalecer práticas pedagógicas 
que dialoguem com a realidade amazônica. Este movimento co-
necta-se a perspectivas que compreendem a prática pedagógica 
no campo como espaço de transformação e superação de modelos 
tradicionais, contribuindo para a construção de políticas públicas e 
para a emancipação dos sujeitos que vivem nestes territórios, como 
destacam Anselmo e Costa (2025). É a partir destas demandas e da 
interação constante com a comunidade que surge a necessidade de 
organizar ações coletivas, dando origem a experiências e grupos que 
podem responder de forma articulada aos desafios identificados.

O surgimento do grupo a partir das demandas em trabalho 
coletivo.

O GEPEC foi criado no ano de 2004, constituindo uma tra-
jetória na articulação entre professores e estudantes da Escola Nor-
mal Superior (ENS), com um trabalho voltado à formação de pro-
fessores. Assim nasce o grupo, dedicado ao desenvolvimento de 
pesquisas com vistas à análise e proposição de diagnósticos sobre 
questões relacionadas ao currículo, com foco na formação de pro-
fessores na Educação do Campo e na Educação Indígena, visando 
à Educação em Ciências na Amazônia, considerando as tendências 
investigativas contemporâneas no processo de formação docente nas 
dimensões epistemológicas, filosóficas, éticas, políticas, estéticas e 
técnicas. Neste sentido, o grupo pretende, mediante processos de 
pesquisa, elaborar conhecimentos com base nas tradições científicas 
que subsidiem estratégias e metodologias de ensino, passíveis de 
incorporação nos processos de formação de professores no contexto 
amazônico.
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No delineamento das linhas de pesquisa, mudanças ocorreram 
de acordo com os interesses dos professores envolvidos. Atualmen-
te, o grupo organiza-se em três linhas de pesquisa:

A primeira linha, sob o título Currículo e Formação de Pro-
fessores na Amazônia, busca investigar o currículo, tanto no proces-
so de formação de professores quanto no ensino, possibilitando a 
produção de conhecimentos orientada pelos princípios da Educação 
Popular (COSTA, 2012) e em estudos decoloniais (MOURA, 2022), 
com implicações para a Educação Básica e ênfase na Educação do 
Campo no contexto amazônico.

A segunda, denominada por Currículo, Cultura e Diferença na 
Formação e Práticas Curriculares em Diferentes Territórios Amazô-
nicos, tem como objetivo investigar e discutir questões relacionadas 
ao currículo e à formação de professores sob o registro epistêmico, 
teórico-metodológico pós-estrutural, na perspectiva da cultura e da 
diferença, alinhada à ideia de currículo como tradução e enunciação 
cultural, refletindo as práticas docentes presentes nas políticas curri-
culares em diferentes contextos e territórios amazônicos (MOURA, 
COSTA, 2024).

No que diz respeito à terceira linha, intitulada Formação Do-
cente e Educação em Direitos Humanos para Atuação em Contex-
tos de Exclusão, Risco e Vulnerabilidade Social, investigam-se as 
infâncias amazônicas, analisando o papel do Estado como protetor 
de direitos, especialmente no que se refere à escolarização, além de 
fomentar pesquisas e intervenções no campo das políticas públicas 
para a formação docente. Esta linha dialoga com estudos de educa-
ção inclusiva e educação em direitos humanos, visando o enfrenta-
mento das violências sociais que comprometem os direitos de crian-
ças, adolescentes e adultos em situação de risco e vulnerabilidade 
social (Costa, Costa, Alves, 2016; Souza, Costa, 2017).

A partir desta experiência, torna-se possível construir refle-
xões aprofundadas sobre os desafios do processo educacional no 
contexto amazônico, estabelecendo bases para análises críticas e 
contínuas da prática docente, bem como para o desenvolvimento de 
estratégias que dialoguem com as especificidades socioculturais da 
região.

A construção de um processo de reflexão sobre os desafios 
do processo educacional no contexto amazônico

Para refletirmos a educação no contexto amazônico no GE-
PEC/UEA, temos a seguinte questão norteadora: qual a perspectiva 
de currículo a ser construído em nossa realidade amazônica? Este 
questionamento nos proporciona um pensar sobre o currículo, tra-
zendo à tona a nossa realidade educacional, revelando a existência 
de práticas educativas que fortalecem a exclusão social, mas tam-
bém outras que buscam, em sua ação cotidiana, construir mudanças 
a partir do reconhecimento de outros diferentes modos de criações, 
que mobilizam a autonomia do pensar docente em seus múltiplos 
territórios que se fazem presentes, questionando as políticas direcio-
nadas ao instrumentalismo e escapando do padrão “comum” dese-
jado em normativas que desconsideram as diferenças (Costa, 2021; 
Moura, Costa, 2024).

Para atingir uma finalidade transformadora, precisamos ter 
conhecimento das teorias que fundamentam nossas práticas, sem 
elas não temos elementos para compreender o sistema educacional, 
impossibilitando uma leitura crítica sobre ele e a possibilidade de 
mudanças necessárias em nosso fazer pedagógico.

Desta forma, é por meio das práticas curriculares pedagógi-
cas que se desenvolvem em espaços educativos que os professo-
res poderão contribuir com os estudantes e comunidades na cons-
trução da compreensão do mundo em que vivem, mostrando-lhes 
como a realidade que não é estática, passa a movimentar e interferir 
em seus cotidianos. Partindo desta compreensão é que entendemos 
que os processos pedagógicos, ao mesmo tempo, confirmam que a 
educação não é neutra, mas revestida de intencionalidade, e forne-
ce-nos um campo de reflexões e construção de conhecimentos ne-
cessários para a libertação ou a submissão numa lógica dominante 
(Anselmo, Costa, 2025; Costa, Costa, Alves, 2016).

Este é um dos nossos grandes desafios, a concretização de 
propostas de formação de professores que possibilitem a construção 
de práticas curriculares que garantam educar politicamente, dando 
subsídios para que os estudantes possam compreender a possibilida-
de de integração, cada vez maior, entre o conhecimento científico e 
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os saberes e criações que possibilitem lutar contra as desigualdades 
sociais. Entendemos que o ensino, a pesquisa e a extensão, articula-
dos, configuram-se como uma relação indispensável, contribuindo 
para uma leitura crítica desta realidade, o que pressupõe um currí-
culo em que a crítica mobilize o estudante na construção de conhe-
cimentos necessários para sua formação enquanto cidadão (Moura, 
Costa, 2024).

Precisamos considerar os sérios desafios teórico-metodológi-
cos da formação docente que passa pela necessidade de uma educa-
ção contextualizada, capaz de contribuir na transformação da reali-
dade educacional a partir da realidade do mundo do trabalho em um 
contexto cultural específico, como nos apresenta o contexto amazô-
nico, na defesa de conhecimentos necessários ao fortalecimento de 
um profissional comprometido com as camadas populares na luta 
por seus direitos (Souza, Costa, 2017).

As reflexões sobre a Educação no contexto amazônico, oriun-
das do GEPEC da Universidade do Estado do Amazonas, tiveram 
como objetivo o desenvolvimento de pesquisas relacionadas à for-
mação dos professores para a Educação em Ciências na Amazônia. 
Neste sentido, realizamos pesquisas com o envolvimento de estu-
dantes da graduação do Curso de Pedagogia em atividades do Pro-
grama de Apoio à Iniciação Científica (PAIC) e ao trabalho de con-
clusão de curso (TCC), especialização, mestrado e doutorado. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, direcionamos nos-
sas pesquisas numa abordagem de caráter qualitativa com uso de 
instrumentos e técnicas de pesquisas variadas, tais como entrevistas, 
observação participante, grupo focal e análise de documentos. No 
financiamento, tivemos apoio da FAPEAM, INCRA, PRONERA, 
sempre objetivando a contribuição teórica da formação de professo-
res no contexto amazônico.

De modo geral, o percurso de construção de um currículo crí-
tico na Amazônia mostra a importância de articular os conteúdos 
escolares às experiências e saberes locais, promovendo mudanças 
significativas na realidade dos estudantes. Conforme Anselmo e 
Costa (2025), o ensino de Ciências pautado em perspectivas críti-
cas amplia os horizontes dos estudantes, fortalecendo sua atuação 
consciente e engajada em seus territórios. O trabalho do GEPEC/

UEA evidencia a relevância de práticas curriculares que integrem 
conhecimento científico e saberes tradicionais, contribuindo para 
uma educação emancipadora e comprometida com a justiça social.

Procedimentos Metodológicos

O presente texto foi construído a partir de um relato de ex-
periência, fundamentado em uma abordagem qualitativa de cará-
ter descritivo e reflexivo. Para sua elaboração, partimos do resgate 
histórico das ações desenvolvidas pelo GEPEC/UEA, com base em 
documentos institucionais, registros de reuniões, produções acadê-
micas e vivências dos pesquisadores envolvidos. O processo meto-
dológico ocorreu de forma colaborativa, reunindo diferentes sujeitos 
que participaram da trajetória do grupo, possibilitando uma escrita 
coletiva, marcada por memórias, reflexões e análises sobre os desa-
fios e conquistas no campo da formação de professores para a Edu-
cação em Ciências no contexto amazônico.

Resultados

Para os pesquisadores, o desafio é assumir uma educação 
frente aos diferentes contextos amazônicos e, ao mesmo tempo, sin-
gulares, fruto da complexidade da região amazônica, contribuindo 
com estudos que podem apresentar indicadores concretos para sub-
sidiar políticas públicas voltadas para a formação de professores e 
que poderão ser desdobradas em mudança no quadro educacional 
em nosso Estado. 

O grupo de pesquisa tem realizado publicações e conta com 
outra, sem andamento, a partir de suas temáticas de pesquisa que 
geraram desdobramentos em várias obras que foram construídas a 
partir da condução do ensino, pesquisa e extensão no decorrer da 
trajetória do GEPEC, algumas socializadas em eventos de caráter 
científico.

Entre as atividades do grupo, destacamos a produção do li-
vro Tecendo reflexões sobre a educação no contexto amazônico 
(Costa, 2021b), no qual trazemos artigos que articulam as temáticas 
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das linhas de pesquisa, refletindo a construção do currículo e os seus 
delineamentos em processos formativos de professores, originadas 
da iniciação científica PAIC/UEA/FAPEAM, envolvendo estudan-
tes da graduação do curso de Pedagogia (Licenciatura para os anos 
iniciais do Ensino Fundamental), pesquisas de Mestrado concluídas 
ou em andamento e estudos correlacionados em atividades de ini-
ciação à pesquisa. 

O primeiro bloco, intitulado: Olhares acerca dos desafios da 
pesquisa na formação de professores, traz oito artigos com a finali-
dade de ampliar as discussões acerca dos desafios da Pesquisa na 
Formação dos Professores no contexto amazônico. Iniciamos refle-
tindo sobre a busca do conhecimento quanto à formação do profes-
sor na Educação do Campo enquanto um conjunto de práticas edu-
cativas fortalecedoras de um projeto contra hegemônico, trazendo 
um projeto de extensão intitulado Círculo de diálogo: espaço de re-
flexão curricular com educadores do Assentamento Tarumã-Mirim 
no município de Manaus-AM, onde direcionamos o nosso olhar para 
a Educação Infantil no contexto do campo, refletindo a iniciação à 
pesquisa e os obstáculos epistemológicos para a construção da alfa-
betização científica. Concluímos esta primeira parte com a reflexão 
sobre a legislação na questão indígena e gestão da Educação Infantil.

O segundo bloco, sob o tema: Olhares acerca dos desafios da 
educação e ensino de ciências contém oito artigos, iniciando com as 
implicações da epistemologia de Thomas Kuhn ao ensino de ciên-
cias, passando pela alfabetização científica na Educação Infantil, 
Educação CTS, percepção de C&T e a água, ensino de ciências fora 
da sala de aula: uma experiência de aprendizagem com estudantes 
ribeirinhos, o ensino de ciências nos espaços não formais, a intera-
ção das crianças pequenas com elementos da educação em ciências, 
a educação em ciências no currículo da educação infantil, voltando-
-se para a interação da criança pequena na educação em ciências e 
finalizando com a reflexão sobre a competência leitora nos espaços 
da comunidade do Parananema-Parintins-AM e o trabalho de leitura 
a partir dos descritores e gêneros textuais.

Os estudos evidenciam a necessidade de construção de bases 
epistemológicas que fortaleçam as práticas pedagógicas no desen-
volvimento curricular da formação de professores em nosso con-

texto amazônico. Neste sentido, precisamos valorizar os saberes 
tradicionais locais como possibilidades de inserção no ensino, pos-
sibilitando uma aprendizagem com significado. 

Ainda no segundo bloco, a respeito da educação e Ensino de 
Ciência, destacamos que os currículos precisam estar contextuali-
zados, refletindo as perspectivas teóricas da Educação Infantil, do 
Ensino de Ciências e a apropriação da leitura e escrita no processo 
de ensino e sua interligação com as peculiaridades das escolas inse-
ridas em nossa realidade local. No entanto, para a construção des-
te caminho, as experiências formativas necessitam considerar esta 
especificidade, que constitui uma cultura própria, que carrega um 
saber produzido, saber construído, e neste movimento de construção 
de conhecimento científico a pesquisa constitui-se um elemento de 
base. 

Concluímos a apresentação desta coletânea, que se constitui 
como tessituras de ideias e práticas, retomando o questionamento 
sobre qual a perspectiva de currículo a ser construída em nossa rea-
lidade amazônica? Vem à tona a discussão da construção de um cur-
rículo de formação de professores a partir dos diferentes contextos 
em que estão inseridas nossas escolas na realidade amazonense, é 
este o nosso grande desafio: identificar ou construir bases para uma 
formação docente, tecendo reflexões sobre a educação no contexto 
amazônico, na defesa de uma escola pública popular (Costa, 2012, 
2021; Moura, Costa, 2024).

Com esta característica, várias parcerias foram firmadas com 
outras instituições que, sabendo do perfil institucional da UEA, 
apresentam demandas com solicitação de cooperação técnica em 
ações que têm como ponto principal o desenvolvimento da região.

Neste sentido, atualmente, temos em andamento o Curso de 
Pedagogia do Campo originário da Universidade do Estado do Ama-
zonas, através da Escola Normal Superior, que vem se construindo 
a partir de experiências realizadas com a contribuição do Grupo de 
Estudo e Pesquisa em Formação de Professores para a Educação em 
Ciências na Amazônia. 

Apoia-se, ainda, nas diretrizes Curriculares Nacionais para a 
formação de professores através da Resolução CNE/CP n.º 1, de 15 
de maio de 2006, que fixam as Diretrizes Curriculares para o curso 
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de Licenciatura em Pedagogia;Resolução CNE/CP n.º 2, de 2 de ju-
lho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação Inicial em Nível Superior (cursos de licenciatura, cursos 
de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licen-
ciatura e para a formação continuada e atende ao disposto nos artigos 
12º, 13º e 53º da Lei 9.394/96 que permitem aos estabelecimentos 
de ensino formular suas propostas, respeitando as normas comuns 
do sistema de ensino e as diretrizes das políticas do Estado em criar 
cursos de educação com seus respectivos currículos e executá-los.

A instituição do curso de Pedagogia do Campo para o con-
texto amazônico traz à tona o desafio de construirmos espaço de 
diálogos para o delineamento de uma educação do campo, das águas 
e das florestas. Tal processo de construção do curso possibilita a 
retomada de questões fundamentais na formação de professores que 
também formarão outros sujeitos que poderão contribuir, com sua 
atuação enquanto sujeitos que se constroem num processo contínuo 
de busca na contextualização do ensino, na possibilidade de elabo-
ração de currículos numa perspectiva crítica fortalecendo experiên-
cias na construção de uma educação pública de qualidade em nosso 
contexto amazônico.

Neste sentido, nossa luta maior é em prol da construção de 
uma escola pública popular, considerando que uma das grandes 
preocupações de professores e professoras na sociedade é a de re-
pensar a função social da escola, o que constitui desafios aos pesqui-
sadores, assumindo relevância na área da formação de professores e 
de políticas públicas na Educação do Campo (Costa, 2012).

Acredita-se que se a escola pública do campo, no caso da 
Amazônia, o campo é caracterizado pelos povos das florestas e ri-
beirinhos, aponta para o trabalho com elementos teóricos e práticos 
que ajudem estes sujeitos a refletirem acerca da sua realidade e das 
contradições engendradas pelo capital, no intuito da busca de um 
projeto de sociedade em que eles próprios tenham autonomia de 
pensar e de agir (Moura, Costa, 2024; Souza, Costa, 2017).

Neste sentido, salientamos que a compreensão da cultura do 
campo é pré-requisito fundamental para uma educação escolar nes-
te contexto, porque a Educação do Campo é mais ampla do que a 
educação escolar do campo e os processos formativos de professo-

res precisam incorporar a preocupação com o contexto social, pelas 
relações sociais estabelecidas, pela cultura, pela forma de vida, pela 
identidade do trabalhador do campo (Costa, 2012).

 A proposta do curso busca os domínios necessários ao al-
cance das finalidades dos conteúdos curriculares, dos processos de 
apropriação e construção de conhecimentos, no desenvolvimento 
teórico/metodológico geradores de experiências pedagógicas que 
dão unidade à matriz curricular. Assim, a educação escolar do cam-
po implica pensar uma escola que se preocupe em ter como ponto 
de partida as culturas do campo e os sujeitos aos quais se destina, 
o que implica um conhecimento relacional, cada vez mais próximo 
com esta especificidade (Moura, Costa, 2024; Souza, Costa, 2017; 
Costa, 2021).

A proposta aponta preocupações na formação do professor 
que atua na realidade do contexto rural amazônico, em razão das 
relações históricas, bem como com a formação dos sujeitos com os 
quais trabalhará, sejam crianças, sejam jovens ou adultos, através 
dos processos educativos desenvolvidos nas escolas. 

Esta perspectiva orientou os recortes epistêmicos no desen-
volvimento do currículo, articulados pelos princípios do tipo de 
educação que se pretende no curso de Pedagogia do Campo. A for-
ma como estão distribuídos os componentes curriculares levam em 
consideração a necessidade de articulação entre as áreas do conhe-
cimento e apresenta a pesquisa como eixo articulador entre as áreas.

No ato pedagógico proposto, pretende-se que a formação es-
teja articulada ao compromisso frente ao contexto amazônico em 
que os sujeitos envolvidos no processo de formação: estudantes, 
professores e comunidade desenvolvam sua capacidade reflexiva 
possibilitando uma leitura crítica da realidade no campo educacio-
nal.

Diante destes aspectos, a proposta foi pensada em quatro ei-
xos que se articulam nos quatro anos de formação. Numa perspec-
tiva de ensino articulado à pesquisa e extensão, iniciando com eixo 
vertical no processo de articulação entre os componentes curricu-
lares, o tema sobre o trabalho, culturas e educação do/no campo, 
passando aos espaços formativos: saberes e práticas no campo, suas 
diferentes práticas docentes do/no campo e com ênfase na docên-
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cia do/no campo. Cada eixo foi constituído por duas etapas que se 
articulam para atender o objetivo do eixo em que fazem parte. Ao 
final de cada etapa, tem-se um seminário integrador que permitirá ao 
estudante socializar os conhecimentos construídos em cada etapa no 
percurso dos componentes curriculares que compõem o processo de 
pesquisa no decorrer do curso.

O processo de elaboração da proposta do curso constitui-se 
numa dinâmica coletiva passando por diferentes instâncias como o 
Colegiado do curso regular de Pedagogia no qual o curso se origina, 
o Comitê Estadual da Educação do Campo e as instâncias acadêmi-
cas da Escola Normal Superior recebendo contribuição de professo-
res/pesquisadores.

Algumas considerações

Ao refletirmos sobre os desafios do grupo, levamos em con-
sideração as experiências de formação de professores que a UEA 
possui na Educação do Campo, uma vez que foram e são pesqui-
sas/propostas do/pelo GEPEC, que atualmente está em processo de 
elaboração e execução na perspectiva e princípios da Educação do 
Campo como marco referencial para o curso.

A constituição deste grupo no contexto amazônico traz à tona 
o desafio de construirmos espaço de diálogos sobre a formação de 
professores, possibilitando a discussão de questões fundamentais 
sobre tais formações e o trabalho docente na atuação enquanto sujei-
tos que se constroem num processo contínuo de reflexão crítica, for-
talecendo experiências na educação pública no estado do Amazonas.

A formação de professores na Educação do Campo funda-
menta-se num movimento de reflexão-ação-reflexão sobre a reali-
dade dos sujeitos que vivem no contexto rural, em especial no co-
tidiano escolar, e seus movimentos de apropriação e construção da 
realidade na qual a prática pedagógica irá se construindo. 

Espera-se que ao final do curso os estudantes possam, a partir 
de um processo de formação, estar conscientes de seus papéis na 
realidade em que vivem, sendo partícipes de processos de gestão 
democrática em suas comunidades, coerentes com suas caracterís-

ticas históricas, capazes de, coletivamente, proporem formas de or-
ganização de vida e subsistência com o sentimento de pertença de 
um espaço construído e em permanente construção que, de direito, a 
eles cabem à organização através de suas decisões políticas.
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é sobre esta linha de fuga que as coisas se passam, os devires se 
fazem, as revoluções se esboçam. ‘As pessoas fortes não são as que 
ocupam um campo ou outro, é a fronteira que é potente’ (Deleuze, 
1992, p. 60-61)

Ao iniciamos com uma citação de Deleuze, escolhida por 
suas potências de fuga, de ruptura e de deformação das generaliza-
ções que aprisionam o pensamento e as educ(ações). Deleuze (1992) 
nos fala destas linhas de fuga na acepção nietzschiana: escapar dos 
estados de tristeza, das forças reativas e dos ressentimentos vene-
nosos que nos fazem envergonhar da menor alegria. Pois, no corpo 
social, coexistem tensões entre linhas duras e maleáveis, entre seg-
mentaridades rígidas e fluxos flexíveis, que operam tanto nos níveis 
molares (da macropolítica, das estruturas e das instituições) quanto 
nos níveis moleculares (da micropolítica, dos afetos e das intensida-
des). É justamente neste atrito entre o macro e o micro que se traçam 
e se inventam forças de transformação, abrindo passagens onde an-
tes havia bloqueios, fazendo da linha de fuga um ato afirmativo de 
criação e não um gesto de desistência.

Como afirma Deleuze (1992), as linhas de fuga são potências 
de liberação, não para dissolver o real, mas para alargá-lo, multipli-
cando suas dimensões e criando aquilo que ainda não existe. No pla-
no macropolítico, o espaço estriado da coerção se impõe com seus 
contornos duros e segmentaridades fixadas, repetindo as formas que 
mantêm o mundo como está. Entretanto, na micropolítica, emerge a 
máquina de guerra, um agenciamento que, como o Vidar em In-ten-
sões, instiga a criação de espaços lisos, atravessados por linhas que 
desfazem o controle, desarticulam as segmentações e inauguram ter-
ritórios outros, ainda por vir.

As linhas de fuga com o Vidar em In-tensões arrastam as 
subjetividades para um campo inédito e as transformam no próprio 
processo. Não se trata de uma simples fuga, mas de linhas de subje-
tivação que fazem o mundo inteiro fugir, deslocando o conjunto para 
um lugar outro, que não estava dado. Ao potencializar o novo, toda 
a subjetividade é afetada diferentemente: o que surgirá? O que acon-
tecerá? Não sabemos, e é esta incerteza que carrega a força inventi-
va. É a rachadura na subjetividade fechada, moldada pela sociedade 
normatizadora. Deleuze e Guattari (2012) não desejam tapar estas 
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fissuras; ao contrário, percorrem-nas, multiplicam-nas, para ver 
onde podem levar. É neste mesmo corpo que o Vidar em In-tensões 
assume o convite dos filósofos: experimentar o desconhecido e fazer 
proliferar linhas de fuga.

Neste movimento, o Vidar em In-tensões opera como cam-
po de desterritorialização dos modos investigativos — inseparáveis 
da vida —, onde o pensamento é acontecimento e pesquisar é ser 
atravessado por afetos, devires e contágios. Aqui, aciona-se a potên-
cia de Sandra Mara Corazza (2020), que instiga, desestabiliza e po-
tencializa, abrindo possibilidades de pesquisa em composição com 
Gilles Deleuze, Michel Foucault, Friedrich Nietzsche e outros(as), 
cujas filosofias da diferença se inscrevem como forças vivas nas 
educações em ciências nas Amazônias.

Ainda mais, é preciso discursar não sobre a fundação do Vidar 
em In-tensões, mas sobre o gesto de “[...] se juntar em bandos para 
criar sentidos para a vida juntos, para criar modos de vida juntos, 
inventar outras formas de agir-pensar juntos” (Aspis, 2020, p. 13). O 
Vidar em In-tensões não se fixa: é movimento, é correnteza, é fluxo, 
é intensidade. Ele se faz como um rio que se bifurca e se multiplica, 
carregando e dispersando afetos, germinando no húmus da Amazô-
nia e alastrando-se pelas margens da educação em ciências, pelas 
docências, pelas pesquisas-platôs, pelos currículos e pelas Amazô-
nias. Este texto visa dispersar o Vidar e seus modos inventivos de 
pesquisar nas educações em ciências nas Amazônias enquanto li-
nhas de fuga.

O primeiro aspecto que ressaltamos das pesquisas-platôs pro-
duzidas no Vidar é a afirmação da vida. Entendemos que as docên-
cias, as educações, as artes, as alegrias, as Amazônias são espaços 
onde muitas vidas circulam, ressoam, existem, insistem. Uma vida, 
como argumenta Deleuze (2002, p. 14), “[...] transporta os aconte-
cimentos ou singularidades que não fazem mais do que se atualizar 
nos sujeitos e nos objetos”. Vida(r) como imanência (Figura 1), puro 
virtual que se atualiza em múltiplos tempos e espaços, inclusive nas 
Amazônias, nas educações em ciências. Vida(r) como potência. É 
esta vida que desejamos ver pulsar no Vidar e, para isto, compreen-
demos que composições devem ser inventadas para favorecerem to-
das as vidas nas educações em ciências nas Amazônias.

Figura 1 - Vida(r) nas brechas, nas imanências.

          Fonte: Vidar em In-tensões (2025).
    
As pesquisas-platôs no Vidar manifestam como tantas des-

tas vidas foram historicamente excluídas das docências, educações, 
artes, alegrias e, por isso, precisam ser acolhidas, convocadas, mul-
tiplicadas. Trata-se de fazer proliferar a diferença. Inspirados por 
Deleuze (2018), a diferença é entendida como diferença em si, sem 
referência, diferença que não busca identidade, mas criação contí-
nua. É compreender cada corpo-pesquisa aberto às metamorfoses 
que irrompem a cada encontro, a cada composição, a cada dobra 
inventada nos espaços das educações em ciências nas Amazônias. 

Não nos move a vontade de responder: ‘o que as educações 
em ciências nas Amazônias devem fazer?’ ou ‘como criar docências, 
educações, artes, alegrias?’. Ao contrário, desejamos despontar os 
objetos discursivos que saltam nas pesquisas-platôs como forças in-
tempestivas, abrindo frestas para transformar “as velhas formas do 
viver”, para ensinar “o que eu ainda não sei” (Ibidem).

Assim, argumentamos que as educações em ciências nas Ama-
zônias precisam estar atentas à vida, criando possibilidades para a 
produção de vidas, docências, educações, artes, amorosidades, ale-
grias que sejam hospitaleiras à diferença. Sem mais delongas, nos 
lançamos à tarefa de dispersar pesquisas-platôs que se compõem 
como linhas de fuga no Vidar, pesquisas-platôs que o inventam e o 
afirmam nas Amazônias, como quem semeia e abre clareiras na mata 
fechada do instituído.

Quando os rizomas transbordam

Nas dispersões, o Vidar germina outra anatomia amazônida – 
rizomática – que procura borrar os modos de ver e dizer as mulheres 



- 110 - - 111 -

amazônidas. Um inquietamento nasce na boca do estômago diante 
da dita “identidade”, que inibe a imanência dos modos de existência. 
Trata-se de um solo difícil de reterritorializar, pois é necessário sair 
do campo da verdade, do saber, da “luz” que, ao mesmo tempo em 
que nos prende, nos dá a sensação de segurança. Habitar este novo 
lugar implica aceitar o não-saber, o não-pertencimento, a ausência 
de uma identidade fixa. Como escreve Manoel de Barros (2010), “eu 
sei dizer sem pudor que o escuro me ilumina.”

O Vidar possibilitou novas invenções de pesquisa, de escrita 
e de vida: foi uma linha de fuga rizomática. Ao nos depararmos com 
um tema de pesquisa, acreditamos que somente o mobilizamos quan-
do, na verdade, aquilo transborda – não é à toa que falamos sobre o 
amalgamento pesquisa-vida, convidando o hífen para compor. Pois 
nada é uma coisa só: é sempre um E e nunca um OU.

Além de borrar as fabricações sobre as mulheres amazôni-
das, outra barreira também se diluiu: a do humano, não-humano e 
mais-que-humano. Como bióloga, eu era atravessada pela vida das 
plantas e pela sua totipotência, mas de forma sistemática e categó-
rica, pelo olhar da especialista que mantém distância e neutralidade 
em relação ao objeto de pesquisa. Talvez, por isto eu não tive tantos 
encontros sensíveis durante a graduação. Foi no Vidar que vivi este 
deslocamento. Foi quando pude experimentar sair dos solos da for-
mação acadêmica científica, rígida e classificatória, para me encon-
trar em docências-pesquisas sensíveis e rizomáticas. 

Recordo-me de quando me deparei com um besouro morren-
do afogado. Automaticamente, ignorei sua agonia, mas logo depois 
fui tomada por um incômodo: como pude deixar uma vida morrer 
diante de mim? Como bióloga, como sustentar a suposição de que 
aquela vida era menor, menos significativa? Estas foram as forças 
do Vidar em mim: problematizar, inquietar, estranhar, entranhar-
-me com as vidas. Questiono até o porquê temos uma formação de 
hierarquização, a quem isto favorece?

Em um de seus ensaios, Couto (2009) afirma que a biologia 
é um modo de nos desterritorializar para reterritorializar em outros 
seres, em outros modos de vida. Os movimentos de territorialização, 
desterritorialização e reterritorialização, como nos lembra Deleuze 
(1995, p. 49), são linhas de fuga. Ser biólogo é poder hibridizar-se 

com outros seres. Esta foi uma das rotas que o Vidar plantou em 
mim: deformou uma bióloga.

Dentre as experimentações de vida, de mãos dadas a Deleuze 
e Guattari, era o momento de margear o que pode um corpo. Um dos 
encontros aconteceu no projeto Arte e Escola na Floresta. Por meio 
dos ramais, as professoras e fundadoras do grupo olharam para os 
integrantes e disseram: “É isto, Educação em Ciências na Amazô-
nia”. Em meio à umidade e ao calor, fomos convidados a ser folha, 
rio, solo, o cachorro caramelo que nos acompanhava. Compusemos 
também com o som da floresta. Neste modo inventivo de pesquisa, 
fui invadida por outras formas de vida, diferentes daquelas com que 
eu estava acostumada.

O Vidar surgiu como um respiro, uma rota de fuga, uma bre-
cha em meio às acelerações e disputas e dispara no corpo o agen-
ciamento e um modo de criação, pois ao se desterritorializar para 
reterritorializar é necessário invenção, então, a fuga escrita aqui não 
diz somente de um movimento de escapar, mas uma potência que 
dispara criação, de subjetividade, do corpo, das mulheres amazôni-
das, das biologias.
 
Entre Leiras, Plantações e Ecofeminismos— um currículo 
vivo em Educações em Ciências

 
	 Na leira, tudo se decompõe para se compor, a este processo 
chamo aprendizagem-vivência. Entre leiras, plantações e ecofemi-
nismos muitos questionamentos que juntos aquecem a uma tempe-
ratura de agonias que se fermentam em compostagem de reconhe-
cimentos de transições da eu leira, eu terra, eu resto, eu babuja, eu 
lixo, eu miúdo, graúdo, eu semente, radícula, eu, eu, eu… Neste 
processo de decomposição, para se compor em terra fértil em nar-
rativas, em vivências que buscam um currículo vivo em educações 
em ciências, mas como vivenciar uma educação em ciências com a 
compostagem e as vidas existentes em uma leira? Onde é possível 
favorecer o crescimento de vidas outras na educação?

Plantações em terra invisibilizada, desprezada, marginalizada 
e vista como menor que neste trabalho emergem como um revolvi-
mento de aprendizados e reflexões cultivadas no curso de Mestrado 
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em Educação em Ciências na Amazônia (PPGEEC/UEA). A pes-
quisa propõe pensar o currículo como terra endurecida, compacta-
da, mas que guarda potências outras para o ensino de Ciências. Ao 
remexer esta terra, nasce o conceito de currículo-leira, que se apre-
senta como linha de fuga e espaço fértil para aprendizagens vivas e 
situadas.

Capturada pelos estudos da pós-crítica, sentimos que esta pes-
quisa compreende o currículo como solo a ser cultivado “por outro 
modo de viver, outros sentidos e significados” (Paraíso, 2023, p. 
77). Em vez de um terreno fixo, o currículo é pensado como leira 
revolvida agregada de saberes, práticas e afetos – onde florescem 
aprendizagens em diálogo com o território, os corpos e os tempos.

A experimentação do currículo-leira acontece no projeto de 
extensão Mulheres Amazônidas entre Educações, Ciências e Muito 
Mais, do grupo de estudos Vidar em In-tensões, junto ao Coletivo de 
Mulheres Agricultoras e Empreendedoras (CMAE) do Careiro-AM. 
Este espaço é compreendido como preparação da terra para o plantio 
de possíveis educações em Ciências, onde mulheres que cultivam 
alimentos e plantas que curam também cultivam ciências invisibili-
zadas e resistências.

Inspirada por Foucault, Larrosa e Paraíso, a investigação se 
sustenta em um gesto ético de cuidado de si, dos outros e do territó-
rio. O conhecimento se faz na dobra entre o científico e o poético, o 
racional e o afetivo, o planejado e o imprevisto.

Este trabalho não pretende ser uma receita, mas um convite a 
remexer a terra do currículo, a cultivar experiências outras, a fazer 
da pesquisa um espaço de resistência, escuta e reinvenção contínua. 
O currículo-leira é um percurso de escape que brota entre plantações 
e ecofeminismos, entre saberes ancestrais e educações possíveis na 
Amazônia.

Pensar o currículo como leira é mais do que uma metáfora: é 
um gesto de escuta, de cuidado e de composição com os ritmos da vida 
amazônica. Aqui, educar não se limita a transmitir conteúdos, mas se 
entrelaçar com os ciclos da terra, com os saberes que brotam do chão 
molhado de histórias e com os silêncios que dançam entre as folhas.

O Currículo-Leira não se fecha em respostas prontas, mas se 
abre em perguntas férteis, como sementes lançadas ao barro. Ele se 

molda com mãos comunitárias, com o saber que emerge da expe-
riência e com a poesia que habita os cantos da mata. É um convite 
à docência como cultivo — onde o tempo da natureza e o tempo do 
coração se encontram.

Banzeiro de um currículo amazônida – currículos que mo-
vem territórios, currículos que transformam territórios

O currículo, sob o olhar pós-crítico, não pode mais ser en-
tendido como instância unificadora, mas sim como prática situada, 
marcada pelas histórias, lutas e resistências que compõem os terri-
tórios. As Amazônias, múltiplas e heterogêneas, constituem um ter-
ritório de saberes plurais, compostos por epistemologias encarnadas 
nos modos de vida dos povos indígenas, quilombolas, ribeirinhos, 
seringueiros, entre outros. Estes povos não apenas habitam a flores-
ta, mas a produzem, com suas linguagens, cosmologias e sistemas 
de conhecimento próprios (Paraíso, 2004).

Inicio com este parágrafo da pesquisadora Marlucy Alves Pa-
raíso, para evidenciar um novo conceito de currículo que, ao encon-
trar as Amazônias, é desafiado por outras cosmologias, outras práti-
cas de saber, outros modos de existência que não cabem nos moldes 
coloniais e ocidentais de conhecimento. Ao implementarmos uma 
matriz curricular hegemônica sobre estes territórios, a perspectiva 
pós-crítica problematiza o próprio gesto curricular como uma práti-
ca de poder e de subjetivação. Como propõe Paraíso (2004), o cur-
rículo pode ser compreendido como um ‘mapa em aberto’, traçado 
por linhas móveis, conectáveis e suscetíveis de alterações – tal como 
as Amazônias, com suas águas, banzeiros, florestas, saberes ances-
trais e práticas de resistência.

Vidar em In-tensões  – um currículo amazônida na Filosofia 
da Diferença

O Vidar foca sua pesquisa a partir deste conceito de um currí-
culo pós-crítico que se conecta à Amazônia, especialmente, na filo-
sofia da diferença. Com a metodologia das sutilezas, autobiografias 
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e cartografias. Esta filosofia desafia a noção de método único de pes-
quisa que, em geral, fragmenta e silencia o pesquisador. 

Destaca uma abordagem que valoriza o território e as expe-
riências locais como elementos centrais do processo educativo. Nes-
ta perspectiva, o currículo não é apenas um conjunto de conteúdos 
padronizados, mas um espaço de construção e reconstrução de co-
nhecimentos que se articulam com a realidade e a cultura amazônica.

É a partir da filosofia das diferenças, com autores como 
Deleuze e Guattari, os quais questionam a ideia de um conhecimento 
universal e homogêneo, enfatizando a importância da singularidade 
e da multiplicidade de perspectivas. Num contexto curricular, isto se 
traduz em valorizar a diversidade de experiências, saberes locais e 
culturas presentes em cada território.

Um currículo que convoca o território amazônico a buscar 
para integrar a realidade local, os modos de vida ribeirinhos, indí-
genas e urbanos, as relações com a natureza e a cultura da região 
no processo de ensino-aprendizagem. Isto significa, por exemplo, 
utilizar a floresta como laboratório, as histórias e lendas amazônicas 
como conteúdo pedagógico e as práticas tradicionais como parte do 
currículo. Valorizando o conhecimento local. Em vez de focar ape-
nas em conteúdos universais, o currículo deve incorporar o conhe-
cimento tradicional da Amazônia, as práticas culturais e os saberes 
populares.

O currículo amazônico, na filosofia da diferença, não é apenas 
sobre adaptar o currículo nacional à região, mas sim sobre construir 
um currículo que emerge da própria Amazônia, valorizando seus co-
nhecimentos e saberes ancestrais. Isto implica repensar o papel da 
escola, do professor e do estudante, reconhecendo a riqueza cultural 
e a importância da sustentabilidade para a região. Conectando-se 
com a realidade do estudante, já que o currículo deve ser relevante 
para a vida dos estudantes, abordando questões que lhes são próxi-
mas e significativas como a relação com a floresta, os rios e a bio-
diversidade local. Seja construído em diálogo com a comunidade.

A elaboração do currículo deve envolver a participação de 
professores, estudantes, familiares e membros da comunidade, para 
que ele reflita as necessidades e aspirações locais, isto é, que seja 
construído com eles. O conceito de um currículo que integra a reali-

dade amazônica, discutido com a filosofia da diferença, propõe que 
o currículo seja um espaço de construção de conhecimento anco-
rado no território, valorizando a cultura local e as experiências dos 
estudantes. Este currículo busca superar a visão tradicional, muitas 
vezes alheia à realidade amazônica, e se conectar com a vida dos 
estudantes, suas histórias e seu meio ambiente.

Este currículo que valorize a identidade e a cultura amazô-
nicas é fundamental para a construção de uma educação mais justa 
e significativa para a região, A discussão sobre um currículo ‘que 
guarda um pouco da Amazônia’ e a convocação do território na filo-
sofia da diferença apontam para a necessidade de um currículo que 
promova a identidade e a autonomia. Ao reconhecer e valorizar a 
cultura amazônica, o currículo pode contribuir para ser um instru-
mento de imersão, transformação e justiça social.

Este currículo que ‘guarda um pouco da Amazônia’ e a con-
vocação do território na filosofia da diferença busca romper com 
a educação tradicional, eurocêntrica e homogeneizadora, abrindo 
espaço para uma educação que valorize a diversidade cultural e a 
relação do ser humano com seu ambiente.

Pensar as linhas composicionais do currículo a partir da pers-
pectiva pós-crítica, em diálogo com as Amazônias, é, portanto, pro-
duzir deslocamentos: epistemológicos, ontológicos, políticos e pe-
dagógicos. É reconhecer que o conhecimento não está dado, mas se 
constitui nas dobras da vida, nas encruzilhadas entre mundos, nos 
conflitos e resistências dos territórios vivos. Como nos lembra De-
leuze (1992), o mapa é sempre provisório, aberto e rizomático – ca-
racterísticas que também compõem este currículo em movimento, 
decolonial e amazônida.

Nesta concepção, o currículo se desessencializa, se descoloni-
za, se amazoniza. Ele se constitui como espaço de criação, de produ-
ção de novas narrativas, de insurgência contra a fixidez dos sentidos. 
Tal currículo não se pretende universal, mas múltiplo e poético e po-
lítico e... Um currículo que, ao invés de ensinar sobre a Amazônia, 
se deixa ensinar pelas Amazônias.
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Teatro-Poema – a poética de um corpo em devir em 
narrativas (auto)biográficas de uma artista-educadora, 
para o ensino de ciências e a vida

Um corpo em devir não é identidade fixa, é travessia. Nas 
narrativas (auto)biográficas de uma artista-educadora, o corpo se 
inscreve como texto vivo, cada gesto, cada memória, cada ferida e 
cada invenção se tornam matéria para pensar o ensino de ciências 
não como acumulação de conceitos, mas como experiência estética, 
política e cultural.

O devir não se completa, é sempre passagem (Deleuze; Guattari, 
2012). Assim, o corpo da artista-educadora, ao narrar-se, desliza entre 
margens, rizoma que escapa às formas rígidas da pedagogia tradicional. 
Seu corpo-poema se faz linha de fuga, gesto que desterritorializa a ciên-
cia escolar, que a desvia do tecnicismo e a aproxima da vida.

Manoel de Barros (2010) nos ensina que a poesia nasce do 
ínfimo, do que sobra e do que escorre pelas frestas. O corpo em 
devir da artista-educadora é também este lugar de restos criadores, 
de pequenas epifanias que brotam no improviso da cena teatral e 
no ritmo dos poemas. Ao transformar o cotidiano em linguagem, 
o corpo revela que a ciência não se restringe a fórmulas, mas pulsa 
também nas narrativas pessoais, nos rios da infância, no cheiro de 
terra molhada, nas vozes ancestrais que atravessam sua prática.

Segundo Boal (2005), a cena é um ensaio da vida real, as-
sim, também precisa ser a ciência um ensaio para a vida real. Neste 
atravessamento, o corpo da artista-educadora torna-se laboratório de 
ciência viva, cada jogo, cada imagem, cada improvisação teatral é 
investigação sobre a natureza, a sociedade, o próprio eu. Não há 
neutralidade, a pedagogia do teatro-poema convoca o estudante a ser 
sujeito da cena, a pensar criticamente, a deslocar a ciência de uma 
função de dominação para uma potência inventiva.

Foucault (2011) nos lembra que o corpo é também campo de 
poder e resistência. O corpo em devir da artista-educadora, ao se 
narrar e poetizar, subverte as normatividades do saber científico e 
escolar. Faz da sua biografia uma prática de cuidado de si, onde a 
pedagogia se entrelaça à ética, e o conhecimento deixa de ser instru-
mento de controle para tornar-se exercício de liberdade.

Assim, o que pode uma poética de um corpo em devir? Pode 
abrir clareiras no currículo; pode desestabilizar as hierarquias entre 
saberes; pode inventar uma ciência amazônida, híbrida, que dança 
entre rio e laboratório, entre memória e conceito. Pode, sobretudo, 
lembrar-nos de que ensinar ciências é também narrar-se, encarnar-
-se, encantar-se, poetizar-se, inventar o corpo e a vida em travessia 
compartilhada.

Travessia-rio em ecofeminismos: uma docência em educa-
ção em ciências na Amazônia enquanto encontro das águas

A ciência, enraizada nas práticas e na visão de mundo das co-
munidades locais da Amazônia, enfrenta o desafio de dialogar com 
referências eurocêntricas que predominam na Educação em Ciências 
na Amazônia. Para não permanecermos à margem de nós mesmos, 
nos encorajamos a realizar uma travessia que nos leva a navegar 
entre ciências, buscando por esta confluência ainda não avistada por 
nós em terras acadêmicas.

O termo travessia, quando pensado a partir da pós-crítica, ad-
quire uma densidade própria, deixa de ser o deslocar-se de um ponto 
a outro, em linha reta, um caminho previsível, para tornar-se rizo-
mático, inventivo, em constante correnteza. Logo, a travessia-rio 
mobilizada nesta pesquisa é a constituição do modo de ser-docente-
-pesquisadora na Amazônia que sabe que as margens que por hora se 
encontram ali podem se desfazer, sendo carregadas pela correnteza, 
que os fluxos jamais se repetirão da mesma forma, que não almeja 
um porto seguro e inevitável, porque compreende que nada é fixo.

Ao dialogar com ecofeminismo, esta travessia também se tor-
na ética e política, visto que, segundo Torres (2009), o ecofeminis-
mo é o entroncamento do ambientalismo ao feminismo propondo 
que a luta por direitos das mulheres não seja separada da luta pela 
reparação dos ecossistemas que sustentam a vida. Diante disto, este 
modo ser-docente-pesquisadora na Amazônia inventa um currículo 
ecofeminista marcado por banzeiros que buscam romper silencia-
mentos e desigualdades, abrindo espaço para que saberes feministas, 
amazônicos, populares e científicos se encontrem como afluentes 
que alimentam o mesmo leito.
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Desta forma, possibilitando diálogos e trocas não apenas 
enriquecendo o aprendizado, mas valorizando as experiências e as 
contribuições das mulheres da floresta na preservação e extração 
responsável dos recursos naturais, realizando a manutenção da vida 
na natureza que como já nos diziam Maria Mies e Vandana Shiva 
(1993) só são mantidas por meio da cooperação, cuidado e amor 
recíproco.

Espera-se que os traçados deste currículo possam causar po-
rorocas de inquietações. Se a floresta grita por socorro, por que não 
escutamos? Não vemos a vida que insiste em nascer mesmo após a 
destruição do fogo? Ano após ano, vemos um rio mais seco e depois 
um rio mais cheio como nunca visto, seria este o novo normal? Da 
noite para o dia, vemos centenas de árvores em pé perderem espaço 
para cabeças de boi. Ninguém está ouvindo as motosserras? Seriam 
os corpos e os campos, juntos, territórios de resistência? Que causos 
se escondem entre a pele e a semente? Há espaço para essas conver-
sas nos livros, nas salas e nas margens?

Neste fluxo, a docência na Amazônia se compreende como 
processo de um constante reinventar-se, um devir que se anuncia 
enquanto encontro das águas, onde dois rios com nascentes separa-
das por mais de 120 quilômetros e que carregam consigo diferentes 
histórias, confluem sem se misturar de imediato. Como nos diz Bis-
po (2023), um rio jamais deixará de ser rio por confluir com outro, 
pelo contrário ele se fortalece, se torna mais caudaloso, pois agora 
ele não é apenas aquele rio, mas sim é ele e outro, que neste encontro 
correm lado a lado por quilômetros, cada um com sua densidade, 
velocidade, temperatura, diferenças que interagem sem perder sua 
força, gerando redemoinhos e trocas que produzem uma nova com-
posição plural e fértil.

Linhas em derivas (in)conclusivas

O Vidar em In-tensões aposta que, tanto as educações em 
ciências como as pesquisas-platôs, conforme se movimenta duran-
te a escrita, têm uma maior potência de produzir bons encontros 
quando criadas por coletivos que vivem nas Amazônias. Encontros 
com diferentes modos de existência agenciam forças de resistên-

cia, atualizando as educações em ciências e promovendo processos 
de criação e novos modos de existir nos diferentes planos de expe-
rimentação: docências e currículos e corpos e saberes e vidas e… 
Acreditamos em políticas de educações que reconheçam e acolham 
as diferenças, valorizando as múltiplas culturas e os saberes subal-
ternizados.

Ao apostarmos na potência das pesquisas-platôs, afirmamos a 
importância de sublimar as ‘contracondutas’, compreendidas como 
possibilidades de fortalecer as multiplicidades e desterritorializar 
normas que, nas educações em ciências nas Amazônias, ainda ope-
ram sob a lógica neoliberal. Neste horizonte, salientamos a proemi-
nência da atuação do Vidar, cuja perspectiva é pensar a produção 
política das pesquisas-platôs, entendendo-as como experimentações 
subjetivadoras que, à maneira do acontecimento (Corazza, 2020), 
irrompem como forças inventivas, deslocam as formas instituídas e 
criam passagens para novos modos de pesquisar, viver e educar em 
ciências nas Amazônias.

Por (in)conclusões, dispersamos as pesquisas produzidas no 
Vidar, marcadas pelo caráter de desterritorialização, pela resistên-
cia e pelo valor coletivo nas educações em ciências nas Amazônias. 
Compreendemos que a escolha por determinados objetos discursi-
vos é atravessada pelas relações de poder e pelas vivências dos(as) 
pesquisadores(as). As pesquisas se entrelaçam às suas vidas, tor-
nando impossível qualquer ato isolado: “não há a possibilidade de 
atos solitários, isolados; toda ação implicará em muitos indivíduos” 
(Gallo, 2002, p. 176). Neste movimento, as pesquisas do Vidar se 
configuram como fluxos vivos e rizomáticos, desdobrando-se em 
múltiplas linhas de fuga e reinventando-se modos outros de educar 
em ciências nas Amazônias.      
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Encontrando trilhas

A escrita de si, compreendida como a elaboração narrativa da 
própria trajetória, configura-se como um recurso formativo de rele-
vante potencial no desenvolvimento profissional, especialmente, no 
campo educacional. No âmbito da formação inicial ou da pós-gra-
duação, o contato com o universo acadêmico, mediado pelas expe-
riências vividas, favorece a construção de memórias e saberes que 
podem ser ressignificados por meio das narrativas de si.

Gatti (2019) considera que as histórias de vida são capazes de 
revelar os aspectos, tanto subjetivos quanto institucionais, que po-
dem influenciar as ações dos profissionais da educação. Assim, um 
relato autobiográfico é um material rico e importante para pesquisas 
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qualitativas ao mostrarem as possíveis pistas das estruturações dos 
processos formativos.

No caminho da docência, há momentos importantes que re-
sultam em rupturas e reconstruções do fazer profissional, que fun-
damentam aspectos críticos e reflexivos nas ações dos professores 
(Gatti, 2011) e que, portanto, não se trata, então, de contar histori-
nhas sobre sua própria vida. A autora também comenta que conside-
rar e analisar os percursos pessoais é compreender sob outra ótica os 
desafios enfrentados pelos professores. Ela acredita que o processo 
de formação docente não se limita apenas à licenciatura e aos de-
mais cursos formais, mas também é atravessado pelas vivências acu-
muladas durante a vida pregressa e a vida profissional (Gatti, 2019).

As experiências do cotidiano acadêmico e pessoal ressigni-
ficam a formação inicial e joga luz em novas de acordo com An-
dré (2012). Além disto, as narrativas autobiográficas transformam 
os sujeitos em pesquisadores de si mesmos, favorecendo a reflexão 
crítica para além de sua própria vida. Narrar experiências auxilia 
na construção da identidade de cada docente, promove um diálogo 
interessante entre passado e presente, favorecendo o nascimento de 
uma postura crítica e reflexiva (André, 2010; André, 2013).

Tal postura crítica e reflexiva pode ser trabalhada dentro 
do conceito de histórias de vida em formação, adotada por Josso 
(2004). Dentro deste conceito, as narrativas autobiográficas tornam 
os sujeitos conscientes de suas jornadas, reconhecendo momentos 
de rupturas, construções e aprendizagens. Tais momentos podem ser 
influenciados pela cultura, por terceiros ou por processos institucio-
nais; podem ter sido silenciados ou fragmentados. Este é um proces-
so de autoformação, onde a análise de si, ao mesmo tempo, forma e 
compreende o sujeito (Josso, 2010).

Assim, valorizar os relatos autobiográficos significa valori-
zar experiências e compreender o processo de formação profissional 
singular de cada um, reconhecendo subjetividades que constituem o 
fazer educacional. Desta forma, este artigo científico pretende expor 
um relato autobiográfico de uma professora durante um ano de for-
mação no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências 
na Amazônia (PPGEEC) da Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA).

Construindo minha saga

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa e caracteri-
za-se como um relato de experiência inspirado na autobiografia. O 
objetivo central é refletir com o percurso formativo de uma aluna 
durante o primeiro ano de mestrado no Programa de Pós-Graduação 
em Educação em Ciências na Amazônia da Universidade do Estado 
do Amazonas (PPGEEC-UEA), buscando evocar memórias e expe-
riências que possam contribuir com outros pesquisadores no/para o 
processo de formação de si.

A escolha por uma narrativa autobiográfica é justificada por 
conta da natureza subjetiva do presente estudo. Para Marie-Chris-
tine Josso (2004), este tipo de narrativa é instrumento valioso para 
a compreensão dos fatores que contribuem para a formação de al-
guém, dando voz para suas experiências, críticas e reflexivas. As-
sim, é possível observar a trajetória do narrador a partir do caminho 
que ele constrói ao narrar, articulando as dimensões pessoais, sociais 
e profissionais.

Jerome Bruner (1997) acrescenta que as narrativas são as fer-
ramentas de organização da experiência humana, onde é possível 
perceber a negociação de significados, construção de identidade e 
a integralização de eventos de diversos tempos diferentes em uma 
construção que faz sentido. Esta narração dá sentido à própria vida 
do narrador, onde ele se interpreta e se reconstrói à medida que fala.

Estas narrativas também podem ser compreendidas como re-
latos de experiência que, de acordo com Lakatos e Marconi (2003), 
são um dos tipos de pesquisas que possibilitam uma análise empírica 
descritiva interpretativa de fatos e fenômenos vivenciados por quem 
escreve. Os autores ressaltam que o relato de experiência vai além 
da mera descrição de fatos, mas possibilita uma análise crítica da 
realidade vivida, principalmente, buscando compreender como as 
experiências contribuíram para a construção da identidade profissio-
nal e para o amadurecimento intelectual (Lakatos e Marconi, 2003).

Para a elaboração deste relato, foram utilizados como mate-
riais de análise: anotações de aulas, textos em diários pessoais, re-
gistros de orientações acadêmicas e acontecimentos pessoais viven-
ciados ao longo do período. Estes registros serviram para estruturar 
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o relato de forma temática e cronológica, evidenciando sentimentos, 
transformações e aprendizagens que marcaram o percurso formativo 
durante o primeiro ano de mestrado.

Nerd, fã de Star Wars, enlutada e em construção: o que me 
atravessou (e ainda atravessa) no meu primeiro ano de pes-
quisa de mestrado

Quando tento puxar um fio do emaranhado de acontecimentos 
durante estes 12 meses iniciais de pesquisa de mestrado, percebo 
que o caos que formou tal emaranhado ainda está presente – e acre-
dito que não se dissipe tão cedo. Foi interessante o quanto que a 
realização de um sonho, que era entrar no mestrado, disputou espaço 
com mudanças repentinas e situações que mais pareciam pesadelos. 
Eu, na minha dificuldade de processar o que sinto, me deixei afogar 
por muitos sentimentos, atravessada pelos acontecimentos da vida 
que não podemos prever – mas que são reais e estão em mundo pa-
ralelo ao mundo acadêmico.

O meu amor pela saga de Star Wars me trouxe até aqui e me 
levará ainda mais longe. Desde a minha formação inicial, trabalhei 
com a saga dentro do contexto do ensino. Iniciação Científica, Tra-
balho de Conclusão de Curso e agora projeto de pesquisa de mestra-
do: o universo de Star Wars não existe apenas na ficção para mim, 
existe na parte mais palpável do meu mundo. Dá sentido à minha 
vida, me faz acreditar que é possível ainda lutar pelo que se acredita, 
que é possível se refazer diante de cada caos. Me identifico com os 
Rebeldes, principalmente com a Princesa Leia, e torno a rebeldia 
uma bandeira de vida. Foi assim durante muitos momentos de minha 
vida.

Ainda na graduação comecei a dar contribuições no grupo de 
pesquisa Divulgação e Difusão Científica para a Educação e Ensino 
de Ciências na Amazônia (DDEECAM) da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA). Sob a orientação dos professores Dr. Leandro 
Barreto Dutra e Dra. Carolina Brandão, inseri-me no mundo da pes-
quisa no âmbito da divulgação científica, integrando-me no grupo de 
estudos Divulgação e Difusão Científica para a Educação e Ensino 
de Ciências na Amazônia, da Universidade do Estado do Amazonas, 

e produzi artigos e capítulos de livro. Durante as reuniões, as trocas 
eram muito significativas e tornou possível até mesmo reencontrar 
alguns colegas como o Elder Tânio, com o qual já havia trabalhado 
antes, na divulgação científica de Astronomia pela cidade de Ma-
naus.

Entrei no PPGEEC em um momento conturbado: minha mãe, 
Ieda, recebeu seu diagnóstico de câncer de mama e enfrentava um 
dia a dia difícil. Eu estava em um emprego conturbado, onde eu já 
tinha chegado à situação de não concordar mais com os processos e 
gestão. Eu saí da casa da minha mãe para morar com o meu namo-
rado, que meses depois se tornaria marido. Eu estava preocupada 
com o futuro.

Ao começar a primeira disciplina e assumir uma bolsa ofereci-
da pelo mestrado, internei minha mãe já em metástase num hospital 
da cidade. 30 dias de internação que pareceram que foram 30 anos e 
eu acabei me deparando com algumas duras realidades: ninguém é 
obrigado a ser empático, isto eu entendo, mas a falta desta empatia 
dói. Felizmente, foram poucas as pessoas durante este primeiro ano 
de mestrado que se mostraram numa versão não humanizada. Eu lia 
artigos, produzia trabalhos pedidos pelos professores, participava de 
discussões, escrevia resenhas e artigos. Algumas vezes, fiz algumas 
destas coisas na fila para visitar minha mãe na UTI. Outras vezes, fiz 
numa poltrona desconfortável da enfermaria durante a madrugada, 
pois durante o dia a minha mãe precisava de auxílio. Outras vezes, 
fiz sozinha no quarto me concentrando para não chorar. Eu sabia que 
minha mãe estava se despedindo e eu não podia fazer nada quanto 
a isso.

Enquanto ela estava viva, os momentos nas disciplinas eram 
escape. Quando ela se foi, os momentos nas disciplinas fizeram par-
te do meu luto. Precisava ser deste jeito, havia todo um processo 
com prazos que não podia ser ignorado. Passei a ir a consultas com 
um psiquiatra e a tomar remédios regulares para depressão. Irritada 
com os dias em que não conseguia produzir para a minha pesquisa, 
tivemos em uma das disciplinas uma prática de yoga cujo objetivo 
era o cuidado de si e o acolhimento. Compreendi que neste mundo 
acadêmico intenso, foi normalizado se sentir mal por não estar es-
tudando, mesmo que você tenha uma doença mental diagnosticada. 
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Nesta disciplina, aprendi a me acolher. Aprendi a abraçar a tristeza 
e me energizar aos poucos, cultivando para além do amor-próprio o 
amor pela minha pesquisa – que também faz parte de mim.

Mas o luto não foi a única cereja deste bolo acadêmico: nunca 
foi tão forte a sensação de estar perdida dentro da minha própria 
cabeça com o decorrer dos estudos. Eu apresentei um determinado 
projeto durante a seleção de mestrado e, estranhamente, parecia que 
este projeto já não fazia mais sentido na minha cabeça a cada artigo 
e livro que eu lia. Mas ao mesmo tempo, todas as janelas abertas 
pelos conteúdos das disciplinas também não mostravam com clareza 
um caminho a seguir. Quando o meu orientador começou a orientar 
a escrita dos primeiros capítulos para a qualificação, a única palavra 
que vinha na minha mente era: socorro!!!

Eu tentei ir por vários caminhos, escrevi e apaguei muitos 
parágrafos. Resolvi que preciso ler mais sobre alguns conceitos e 
teorias e assim fiz: eu tinha a sensação de que não era alfabetizada 
quando li alguns destes materiais. Era muito confuso, às vezes, com-
preender os teóricos. Fora que eu passava muitos momentos do dia 
pensando na minha pesquisa e em como que eu iria desenhar algo 
que fizesse sentido com Star Wars e Educação em Ciências. Foram 
alguns meses nesse processo que deu origem a vários becos sem 
saída. Até que eu conseguir trilhar um caminho possível e produzi 
três capítulos para a qualificação.

O ano de 2024 virou 2025 e com esta virada vieram todas as 
inseguranças que fazem parte da vida adulta: preocupação financeira 
de início do ano, onde há muitas contas e pouco trabalho remune-
rado. O dia a dia de casa – afinal não sou herdeira e há uma casa 
com três filhos de patas para dar atenção. As minhas questões emo-
cionais, que ficaram afloradas e fora de controle durante os meses 
de janeiro e fevereiro, onde tive crises depressivas diárias. Muita 
dificuldade, mas muita vontade de seguir em frente como um gato 
que anda numa cerca de arame farpado circular.

Ainda preciso terminar de percorrer meu caminho até a de-
fesa, mas de uma coisa eu sei bem: minha prática educativa reflete 
agora o pensamento de que há um ser humano ministrando a aula e 
que há seres humanos assistindo a aula. Muito do que parece mero 
drama é muito real e impacta a vida pessoal, os estudos, o trabalho 

profissional. Noites de choro e dias de sofrimento estão lado a lado 
do planejamento de aulas, orientações da gestão escolar, prazos a 
serem cumpridos, provas para elaborar e corrigir. Na educação, es-
tamos lidando com gente, não máquinas. Não posso ignorar o fato de 
que há uma vida pulsante que tem um ritmo próprio, acontecimentos 
próprios e a maioria é imprevisível. O diálogo, compreensão e parce-
ria, coisas que estabeleci bem com o meu orientador e com a maioria 
dos professores do PPGEEC-UEA, ainda são importantes para exer-
cer a humanidade frente ao mecanicismo acadêmico. Ser constituído 
de carne e osso deve ser mais importante do que de Lattes.

Considerações Finais 

Relatar experiências vividas no processo de pós-graduação é 
mais do que um resgate de memória: representa um ato de resistên-
cia, de identidade, de força e de pertencimento. Mostra que o dia a 
dia e o imprevisível acontecem com a pesquisa científica e forma-
ção, tornando difícil a separação – eis a vida.

Este relato, como explica Josso (2004), evidencia que a es-
crita autobiográfica expõe a face dinâmica, subjetiva e social que 
os processos formativos possuem e que, muitas vezes, é ignorada. 
André (2010) aponta para a importante articulação entre o vivido e o 
pensado, que constroem de forma ativa o ser e o fazer educacional. 
Gatti (2019) reitera os atravessamentos múltiplos que as trajetórias 
formativas possuem e que as reconhecer auxilia no processo forma-
tivo crítico e contínuo.
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ERRÂNCIAS E METAMORFOSES: 
MOBILIZAÇÕES NO ENSINO DE CIÊNCIAS

 
Errancies and metamorphoses:

mobilizations in Science Teaching

Ana Kerolaine Pinho Burlamaqui49

 José Vicente de Souza Aguiar50

 Kelly Almeida de Oliveira51

Keitiane Pinho Burlamaqui52

 
A errância do Uirapuru

O uirapuru tinha o sonho de conhecer a Amazônia brasileira, mas 
havia um empecilho em seu caminho: não sabia voar.

Ao tentar aprender se jogou do ninho, errou ao bater as asas e caiu. 
Disseram-lhe que era incapaz. Acreditando nas palavras proferidas

Tomado pela apatia, uirapuru emudeceu o seu canto,
E os dias ficaram acinzentados. Um bem-te-vi encoraja o amigo a 

tentar novamente.
Após algumas tentativas e erros, Uirapuru, finalmente voou,

Descobriu que quem erra pode tentar novamente, Partiu em direção 
aos encantos da Amazônia brasileira,

Sem medo de errar.
Kerolaine Burlamaqui

 
Este texto é fruto de uma tessitura construída coletivamente 

a partir de estudos, reflexões e experiências docentes/discentes que 
nos afetaram de modo significativo, tornando-nos(nas) sensíveis às 
errâncias e metamorfoses provenientes dos processos de vida-for-
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mação, sobretudo, no ensino de ciências. Enquanto professores(as) 
da Educação Básica ao Ensino Superior, somos mobilizados(as) 
pelo desejo de compreender a potência dos erros nos processos de 
ensino-aprendizagem de ciências.

O estudo se justifica a partir da necessidade/potencialidade 
de investir em processos formativos mais atentos, sensíveis e so-
lidários, abertos às processualidades e temporalidades, errâncias e 
metamorfoses, em relação com o espaço vivido. Neste sentido, de-
sejamos lançar algumas reflexões que nos possibilitem sentir-pen-
sar-experienciar o ensino de ciências de formas-outras, diferente das 
perspectivas tradicionais, cartesianas e positivistas que não veem 
nos erros o potencial de criação e aprendizagem.

O voo metodológico

Em meio a escrevivências (Evaristo, 1996) e escrileituras (Co-
razza, 2007) realizamos a tessitura deste ensaio de caráter teórico-
-reflexivo, cujas nossas experiências docentes/discentes se misturam 
em movimentos de vida-formação que nos auxiliam a compreender 
as escrevivências e escrileituras como formas de entendimento e en-
frentamento dos desafios socioeducacionais. Fundamentados neste 
aporte alçamos voos, lançando convites à reflexão acerca dos erros 
nos processos de ensino, aprendizagem e criação ao articular e mo-
bilizar a epistemologia de Bachelard (1996) e a didática das ciências 
em Astolfi (1999).

Errância: sinônimo de desconhecimento?

Alguns anos de experiência docente nos sensibilizaram a re-
fletir e dialogar acerca da errância nos processos de ensino-apren-
dizagem, sobretudo no ensino de ciências, que solicita uma visão 
aberta e dinâmica dos caminhos percorridos rumo à construção do 
conhecimento. Compreendemos que o status de positividade ou ne-
gatividade frente aos erros nos ambientes formativos influencia di-
retamente na dinâmica dos processos de ensinar e aprender, além de 
afetar os(as) estudantes de formas múltiplas, ocasionando marcas 
capazes de potencializar a ação dos corpos ou despotencializá-las. 
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Tal fato decorre da inibição dos corpos dos(as) estudantes em faze-
rem perguntas, apresentarem suas compreensões sobre determina-
das temáticas sob pena de estarem equivocados (Burlamaqui, 2022). 
Assim, defendemos a necessidade de falar de errâncias, de suas po-
tências e da sensibilidade indispensável para compreendê-las e uti-
lizá-las a favor das aprendizagens científicas, seja nos processos de 
vida-formação, seja na ciência.

Ao falar de errâncias lançamos convites à reflexão: dialoga-
mos sobre errâncias nas escolas, nos cursos de formação de profes-
sores(as) e na ciência? Considerando que o trato da temática tangen-
cia nossos processos de vida-formação e, consequentemente, nossas 
relações em espaços educativos. Compartilhamos nossos afetos na 
incursão epistemológica de aprender-errar-reaprender no ensino de 
ciências da Educação Básica ao Ensino Superior.

Tradicionalmente, os(as) estudantes associam os erros aos 
sentimentos de medo, vergonha e incapacidade, fator que justifica as 
inúmeras estratégias utilizadas para evitá-los. Tais atitudes ocorrem 
porque na maioria dos contextos, a errância é vista como sinônimo 
de desconhecimento, cuja imagem negativa é rapidamente atribuída. 
Contudo, como não errar quando o percurso é desconhecido? Como 
não errar quando estamos aprendendo a voar? É importante lembrar 
que os primeiros voos são tímidos, realizados de forma desajeita-
da e apreensiva. Mas as errâncias são indispensáveis para gozar da 
potência da existência, cuja ação conjugada entre o experienciar-
-pensar-viver torna-se um ato instaurador de metamorfoses, cria um 
pássaro com liberdade para voar.

Na Educação, os(as) estudantes são como pássaros que se 
abrem a um mundo de possibilidades e conhecimentos em graus 
intensivos. Pouco a pouco, de forma ainda desconcertante, em-
preendem seus primeiros voos. Estes pássaros, repletos de energia 
vital adentram as escolas, inquietos, curiosos e com sede de des-
velamento do mundo. Desta forma, é preciso refletir sobre como 
recepcionamos estes pássaros? Demonstramos abertura às errâncias 
constituintes dos processos de ensino-aprendizagem? Destinamos 
sensibilidade e atenção às suas trajetórias de vida-formação?

As errâncias são constituintes da vida, condição provisória de 
um espírito aprendente, cuja força plástica move os que desejam co-

nhecer. A ciência e os processos de ensino-aprendizagem não estão 
isentos de erros, a ponderar que percorremos trajetórias não auto-
matizadas, em processos de descoberta e experimentação-criadora.

Logo, não é possível quantificar os erros que cometemos ao 
longo da vida, tampouco os erros constituintes da história da ciência. 
Estar em constante processo de vida-formação significa que jamais 
estaremos prontos! Fazer ciência significa que jamais saberemos de 
tudo! É preciso aceitar a condição de uma vida errante, processual 
e inacabada, aberta para as experiências e riscos. Interessa retirar de 
cada erro sua potência de pensamento, criação e aprendizagem. Ao 
proceder desta forma, será possível perceber sua notoriedade nos 
processos de ensinar, aprender e fazer ciência.

Na educação, demonstrar um espírito aberto nos permite en-
sinar na prática uma importante lição: é possível aprender com os 
nossos erros e com os erros de outrem, a considerar que a errância 
mobiliza corpo-mente, afastando-o do estado de inércia que outrora 
o capturava, retirando o pássaro da gaiola invisível, da condição de 
uma vida apática. A abertura do espírito desobstrui caminhos, “é 
então que se tem acesso ao erro positivo, ao erro normal, ao erro útil 
[...]” (Bachelard, 1996, p. 298). A errância configura-se como uma 
prática contínua de experimentação e invenção de modos de ser.

Nesta perspectiva, os processos são valiosos, sendo funda-
mental respeitá-los, tendo em vista que são as pequenas constru-
ções diárias que viabilizam/potencializam o ato de aprender-voar. 
Práticas que valorizam somente os acertos e resultados, certamente, 
constroem uma imagem distorcida da ciência e do ensino de ciên-
cias. Elas desmobilizam as metamorfoses, portanto, enfraquecem o 
espírito para a promoção das rupturas do pensamento científico e 
para pensar a vida.

A trajetória de vida-formação dos pássaros comporta riscos, 
e quando se trata de riscos, nem todos(as) estão dispostos(as) a cor-
rer/voar, quem se arrisca a assumir um pensamento desviante, sem 
dúvidas, está mais propenso a cometer erros. Todavia, é preciso co-
ragem para estabelecer linhas de fuga ao pensamento comum. Do 
mesmo modo, é preciso “reconhecer por trás das formulações apa-
rentemente errôneas sistemas coerentes de explicação do mundo” 
(Astolfi; Peterfalvi; Vérin, 1998, p. 89).
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Os movimentos de tentativa-erro possibilitam aos pássaros o 
aperfeiçoamento de conhecimentos e práticas. Assim, quem erra ex-
periencia caminhos múltiplos, tece novas respostas, ou, quem sabe, 
cria novas indagações. A cada erro uma nova aprendizagem, cujo 
processo é construído a partir de construções sucessivas provenien-
tes de tentativas, erros e acertos.

A errância pode ser encontrada no âmago do ato de conhecer, 
ocasionada por fatores epistemológicos, psicológicos e didáticos. 
Em uma primeira instância, decorrem da compreensão aproximativa 
e provisória do(a) estudante. Estes conhecimentos iniciais formam 
as representações que irão decodificar e orientar as aprendizagens 
científicas. O domínio, outrora vago e imperfeito, é então reformula-
do. No entanto, este processo exige uma atividade constante de atua-
lização e retificação – fatores determinantes para o ensino-aprendi-
zagem –, a ponderar que os erros também podem ser ocasionados 
pela convicção do espírito, cuja atitude de conforto intelectual tende 
a validar apenas os conhecimentos já adquiridos, fechando-se às 
variantes por considerar a verdade demasiadamente depressa, sem 
submetê-la à refutação.

Resta, então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica 
em estado de mobilização permanente, substituir o saber fechado 
e estático por um conhecimento aberto e dinâmico, dialetizar to-
das as variáveis experimentais, oferecer, enfim, à razão, razões para 
evoluir. Tais observações podem, aliás, ser generalizadas: são mais 
visíveis no ensino de ciências, mas aplicam-se a qualquer esforço 
educativo (Bachelard, 1996, p. 24).

Na ciência ou no ensino de ciências, é preciso acolher as pro-
cessualidades e errâncias, compreendê-las como benéficos, pois são 
elas que possibilitam as metamorfoses do espírito e impulsionam o 
transcurso de nossas trajetórias de vida-formação. As errâncias indi-
cam movimentos formativos que solicitam respeito às temporalida-
des dos(as) estudantes.

O erro é plural. Por esta razão, dialogamos sobre errâncias, 
suas causas são múltiplas, bem como o tratamento epistêmico dire-
cionado com vistas à sua superação. Os erros podem ser traduzidos 
como verdadeiros obstáculos epistemológicos, pois sua persistência 
impede a progressão das aprendizagens, afeta o corpo e o enfra-

quece, o amedronta, o despotencializa. Ao identificar um erro ou 
obstáculo, é preciso destinar atenção a seu tratamento epistêmico, 
enquanto ignorá-lo significa nutrir as desigualdades socioeduca-
cionais. Assim, questionamos: enquanto professores(as) buscamos 
refletir sobre o que sabe quem erra? Quais as motivações dos erros 
dos(as) estudantes? Compreender que os erros operacionalizam as 
aprendizagens científicas e desconsiderá-los para fins formativos re-
presenta uma perda potencial.

Reconhecer a motivação dos erros torna possível a análise e 
planejamento de ações e estratégias adequadas às necessidades dos 
aprendentes, tendo em vista que os obstáculos são inflexíveis e re-
sistem à refutação, tornando-os inconscientes aos(às) estudantes. O 
desconhecimento de tais obstáculos impossibilita o voo, cujo pássa-
ro permanece imobilizado sem saber quais caminhos percorrer, quais 
procedimentos adotar. Além de dificultar as metamorfoses do espírito.

No ensino de ciências, a maior incidência de erros dos(as) es-
tudantes indica a processualidade das aprendizagens, demonstrando 
que a errância não corresponde a sinônimo de desconhecimento. Ao 
contrário, os erros também podem exprimir a criatividade distendida 
rumo à tentativa de encontrar respostas para problemas reais ou su-
postos. O obstáculo representa “uma forma de conhecimento como 
qualquer outra. É até um “excesso” de conhecimentos disponíveis, 
que já estão lá e que impedem a construção de novos conhecimen-
tos” (Astolfi, 1999, p. 37, tradução nossa). Este acúmulo propicia a 
ocorrência de erros decorrentes da sobrecarga cognitiva, a ponderar 
que as aprendizagens não se restringem ao armazenamento desco-
nexo de informações na memória. Tais práticas são comumente re-
produzidas/fortalecidas pelo ensino tradicional que supervaloriza a 
cognição, apresentando limitações e fragilidades, especialmente, no 
ensino de ciências.

Na perspectiva de uma ciência viva, errante e itinerante é fun-
damental promover atividades significativas que envolvam a cor-
poreidade como um todo, longe de reduzir-se apenas à cognição, 
a partir de repetições e conteudismos, pois “aprender não é apenas 
aumentar o “estoque” de conhecimento, é também – e, talvez, prin-
cipalmente – transformar as formas de conceber o mundo” (Astolfi, 
1999, p. 65, tradução nossa).
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Neste sentido, o ensino tradicional, por vezes, favorece uma 
visão negativa e distorcida frente às errâncias, distanciando os(as) 
estudantes das aprendizagens científicas e obstruindo caminhos, 
ao utilizá-los como instrumento medidor de notas, com o objetivo 
exclusivamente destinado à avaliação, desperdiçado suas potências 
epistêmicas e didáticas. Mas, afinal, como proceder quando questio-
nados(as):

“Errei prof., e agora?”

As errâncias e metamorfoses do espírito constituem o alicerce 
das aprendizagens científicas, pois construir conhecimentos signifi-
ca investir na formulação de hipóteses ousadas e sistemas explicati-
vos de mundo. Nos anos iniciais do Ensino Fundamental a incidên-
cia de erros é especialmente, expressiva, isto ocorre porque os(as) 
estudantes estão construindo domínios conceituais, habilidades e 
competências que subsidiarão as etapas seguintes de suas trajetórias 
de vida-formação. Isto posto, é imprescindível:

Afirmar certa “tolerância” frente os erros dos alunos – mesmo 
que apenas pelo tempo necessário para compreendê-los e analisá-
-los cuidadosamente – não significa, em absoluto, que você tenha de 
“ser complacente” com eles. Pelo contrário, trata-se de se posicionar 
estrategicamente e fornecer os meios para realmente tratá-los. Lem-
bre- se de que os erros são indicadores do que o pensamento dos 
alunos está enfrentando, assim como o raciocínio que eles estão 
ensaiando (Astolfi, 1999, p. 86, tradução nossa, grifo nosso).

É preciso exprimir de cada erro sua potência de aprendizagem, 
importa analisar a lógica por trás do pensamento, antes de enquadrar 
as respostas dos(as) estudantes em corretas/incorretas, úteis/inúteis, 
pois, como na ciência, os erros emergem do desejo de conhecer, 
nutrido por doses de imaginação e criatividade. Ao identificá-los é 
interessante interrogar “[...] como pensais, quais são as vossas ten-
tativas, os vossos ensaios, os vossos erros? Quais são as motivações 
que vos levam a mudar de opinião?” (Bachelard, 1978, p. 8).

Na infância, observamos a expressão de uma vida potente, 
cujo corpo se direciona ao mundo com olhares de encantamento. 
Este corpo desejante e curioso explora, investiga, tem sede de co-

nhecimento. A criança lança aos adultos verdadeiras indagações 
científicas, ao questioná-los: “como surgiu a lua?”, “como funcio-
nam as vacinas e como são produzidas?”, “como a vida chegou à 
Terra?”, “de onde vem a água do rio?”5 Os questionamentos das 
crianças estão direcionados à compreensão do mundo, além de abri-
-los a novas dimensões ao interrogar “e se ...?”, “por que não ...?”.

Uma das principais tarefas do ensino de ciências é favorecer 
a construção de um olhar mediado pela curiosidade epistêmica, va-
lorizando o ensino das perguntas, o que requer uma temporalidade 
diferenciada, tendo em conta a impossibilidade de acelerar os pro-
cessos de abstração e assimilação. “Dito de outro modo, o aluno 
deve olhar, raciocinar e concluir, adquirindo assim os seus conhe-
cimentos, da mesma maneira que os saberes científicos se construí-
ram, lenta e “silenciosamente”, a partir de dados” (Astolfi; Peterfal-
vi; Vérin, 1998, p. 38). Aprendizagens construídas apressadamente 
favorecem a incidência de erros e obstáculos epistemológicos, além 
de fortalecerem uma visão equivocada acerca da ciência.

Estas questões nos sensibilizam a refletir: a escola acolhe o 
tempo das aprendizagens científicas? Do mesmo modo, o tempo da 
escola acolhe os erros dos(as) estudantes? Constantemente, os currí-
culos regem “o que aprender”, “quando aprender”. O status quanti-
tativo reverbera com vigor, lembra-nos diariamente que não há tem-
po a perder, nenhum conteúdo deve ser deixado de fora. Currículos 
desmedidos favorecem a simples visitação de conteúdos, distantes 
da realidade dos(as) estudantes e, por vezes, dificultam a realização 
do trabalho científico.

Enquanto professores(as) que atuam no ensino de ciências, 
é fundamental que sejamos capazes de reconhecer: “a criança não 
é cidadã do futuro, mas já é cidadã hoje, e, neste sentido, conhecer 
ciência é ampliar a sua possibilidade presente de participação social 
e viabilizar sua capacidade plena de participação social no futuro 
(Brasil, 1997, p. 23)”. Não podemos conceber uma formação disso-
ciada da vivência cotidiana e à margem do conhecimento científico. 
Em todos os níveis de escolarização, torna-se imprescindível fo-
mentar o diálogo e a integração entre a história da ciência, o ensino 
teórico-prático e o desenvolvimento de habilidades e competências 
sociocientíficas. Este processo deve considerar o contexto dos(as) 
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estudantes, seus conhecimentos e erros, fatores que implicam em 
construções dinâmicas e ativas, atentas e descentralizadas.

Tal aporte solicita que professores(as) e estudantes estejam 
em constante processo formativo, mediados pela flexibilidade, 
afinal, um espírito que se atualiza e retifica seus erros possibilita 
a conquista de novos domínios e perspectivas. Ensinar e aprender 
ciências são processos vívidos, enérgicos, de trocas mútuas que re-
querem atualizações e redirecionamentos constantes. Desta forma, 
a pedagogia científica de Bachelard (1996) nos apresenta a possi-
bilidade de compreender a potência das errâncias nos processos de 
ensino-aprendizagem de ciências, a partir de rupturas e retificações 
sucessivas que mobilizam as metamorfoses do espírito ao negar o 
estado de conformismo intelectual, desafiando o fazer-pensar.

Para uma pedagogia científica dedicada às errâncias e meta-
morfoses do espírito, importa fornecer aos(às) estudantes uma es-
cuta sensível com atenção aos pré-juízos, buscando compreender o 
sentido aproximado do que foi dito/expresso. Esta atitude possibilita  
identificar os obstáculos  que entravam  as  aprendizagens. 

Quando questionados(as): “errei prof., e agora?”, é preciso 
mobilizar processos que conduzam os(as) estudantes às metamor-
foses de espírito a partir de diálogos, atitudes pesquisadoras e ques-
tionadoras, fornecendo a flexibilidade e a mediação necessária (Mo-
raes et al, 2003). Os processos seguintes, de ruptura e superação 
dos obstáculos, reivindicam desestabilizações e o confrontamento 
das ideias errôneas e dos conhecimentos primeiros, cujas alterna-
tivas são múltiplas a partir de momentos de debates, investigação, 
conflitos sociocognitivos, resolução de problemas, entre outras pos-
sibilidades profícuas que favorecem a ressignificação de olhares e 
pensamentos. Significa que destinar atenção aos erros dos(as) estu-
dantes demanda tempo, cujo processo é tangenciado pelas etapas de 
identificação do erro, reconhecimento dos obstáculos e tratamento 
epistêmico com vistas à sua retificação/superação, além da necessi-
dade de monitorá-lo em curto, médio e longo prazo (Astolfi, 1999).

Embora, não tenhamos a pretensão de indicar caminhos, 
apresentamos algumas possibilidades que entendemos serem fe-
cundas ao ensino de ciências, compromissado com as errâncias e 
as metamorfoses do espírito, pois defendemos que cabe ao ensino 

de ciências utilizar as errâncias e metamorfoses como substrato das 
aprendizagens, considerando-os como parte dos movimentos de vi-
da-formação, ao concebê-los como processos naturais e potentes.

O período de formação escolar é transitório, contudo, os sa-
beres-vivências construídos durante este percurso acompanham a 
existência do ser. Logo, torna-se fundamental refletir sobre as mar-
cas deixadas no processo de formação daqueles(as) que comparti-
lham suas trajetórias conosco. De que forma contribuímos em seus 
processos formativos? Estamos atentos ou desatentos às errâncias e 
metamorfoses que os atravessam? Favorecemos a construção de co-
nhecimentos vinculados à vida ou restringimos o saber à lógica ava-
liativa? Estimulamos uma perspectiva de existência em movimento 
de efetuação ou inacabamento? Diante destas questões, defendemos 
a importância de incorporar o debate sobre errâncias e metamorfo-
ses nos cursos de formação inicial e continuada de professores(as), 
a fim de que tais processos sejam acolhidos com atenção e sensibi-
lidade. Trata-se de oferecer um tratamento epistêmico aos erros e, 
com isto, possibilitar que cada sujeito – como pássaro em voo – seja 
incentivado a trilhar seu próprio caminho, com liberdade e ousadia.

Considerações Metamórficas

Errâncias e metamorfoses nos mobilizam a sentir-pensar o en-
sino de ciências a partir de uma perspectiva qualitativa, processual 
e inacabada. Neste contexto, o estudo se propôs a compreender a 
potência dos erros nos processos de ensino-aprendizagem de ciên-
cias, tendo em vista que as errâncias perpassam os movimentos de 
vida-formação da Educação Básica ao Ensino Superior, pois o erro 
é “constitutivo do próprio ato de conhecer, [...] é a “sombra que 
lança a razão”. Você não pode, pois, sonhar em aprendizagem sem 
obstáculos” (Astolfi, 1999, p. 35, tradução nossa). Aliás, viver cor-
responde a enfrentar obstáculos.

Um olhar positivo direcionado às errâncias nos permite funda-
mentar uma visão construtiva e movente da ciência em curso, além 
da oportunidade de trabalhá-los in loco, à medida em que reconhe-
cemos seus limites, possibilidades e potencialidades nas aprendiza-
gens científicas. Subsidiados(as) pela compreensão corpóreo-afetiva 
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e didático-epistêmica ultrapassamos os aspectos puramente cogni-
tivos e mensuradores dos acertos previstos para a aprendizagem, 
seja no âmbito do ensino de ciências, seja nos demais processos da 
trajetória de vida-formação. Portanto, defendemos a importância 
de construir/fundamentar novas perspectivas acerca das errâncias e 
metamorfoses no ensino de ciências, de modo a investir em práticas 
pedagógicas mais sensíveis, atentas e solidárias que considerem as 
processualidades e temporalidades do ser, em conexão com o espaço 
vivido. Desejamos que os pássaros voem, sejam livres e vivam sem 
reticências, para isto é necessário voar sem medo de errar!
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Introdução: Educação Ambiental e Alfabetização Científica 
na Amazônia

A Amazônia, com sua riqueza ecológica e sociocultural, ofe-
rece um cenário privilegiado para práticas pedagógicas que promo-
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vam a articulação entre ciência, ambiente e inclusão. Este território, 
marcado pela diversidade biológica e pela pluralidade de saberes 
tradicionais, constitui um espaço fértil para experiências educativas 
que transcendem os limites da sala de aula.

Neste contexto, a interrelação entre Educação Ambiental e 
Alfabetização Científica, especialmente em práticas pedagógicas 
desenvolvidas em espaços não formais, constitui uma via potente 
para desenvolver processos de ensino-aprendizagem contextuali-
zados em ambientes regionais. Ao considerar a complexidade eco-
lógica e sociocultural da Amazônia, esta articulação permite que o 
conhecimento científico dialogue com saberes locais, favorecendo 
uma compreensão mais integrada da realidade.

Neste sentido, Reigota (2014) destaca que a Educação Am-
biental não se limita à transmissão de conteúdos ecológicos, mas 
envolve dimensões políticas, culturais e éticas, sendo fundamental 
para formar sujeitos críticos, reflexivos e atuantes. Já Capra (2003), 
ao abordar a visão sistêmica, reforça a importância de compreender 
os fenômenos naturais e sociais como redes interconectadas, o que 
deixa uma abordagem educativa que valorize a interdisciplinaridade 
e a interdependência entre os seres vivos e o ambiente.

Diante desta perspectiva, o presente capítulo tem como obje-
tivo relatar experiências pedagógicas desenvolvidas por professores 
pesquisadores, egressos do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educa-
ção em Ciências em Espaços Não Formais (GEPECENF), vinculado 
ao Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências na Amazô-
nia (PPGEEC/UEA). A primeira, voltada ao ensino de Ciências com 
estudantes com deficiência visual e autismo no Ensino Fundamental; 
e a segunda, centrada na Alfabetização Ecológica com crianças da 
Educação Infantil. Ambas foram realizadas no Bosque da Ciência, no 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), em Manaus, 
Amazonas, e exemplificam como a mediação pedagógica em espaços 
não escolares pode promover a inclusão e a consciência ambiental, 
fortalecendo o ensino de Ciências na Amazônia.

Fundamentação teórica

Os espaços não escolares são reconhecidos pela literatura 
como ambientes férteis para o desenvolvimento de aprendizagens 
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significativas. Jacobucci e Marandino (2020) defendem que estes lo-
cais funcionam como “laboratórios vivos”, nos quais os estudantes 
podem articular saberes científicos e cotidianos em contextos reais 
de investigação. Além de favorecer a construção do conhecimento, 
tais espaços ampliam a percepção crítica dos sujeitos sobre o meio 
em que vivem, promovendo conexões entre ciência, cultura e so-
ciedade (Maciel; Fachín-Terán, 2014). Nesta perspectiva, o Bosque 
da Ciência apresenta-se como um espaço privilegiado, por integrar 
biodiversidade amazônica, conservação ambiental e divulgação 
científica

No campo da inclusão, Mantoan (2022) e Mittler (2021) 
destacam que a diversidade precisa ser reconhecida como potência 
para o processo educativo. O ensino de Ciências, quando media-
do por práticas multissensoriais e adaptadas, possibilita que estu-
dantes com deficiência tenham acesso equitativo ao conhecimento. 
Neste sentido, a Lei Brasileira de Inclusão (Lei n.º 13.146/2015) 
assegura o direito à acessibilidade em espaços culturais e científicos, 
responsabilizando as instituições pela eliminação de barreiras 
arquitetônicas, comunicacionais e atitudinais.

Procedimentos metodológicos – Experiência I: Ensino de 
Ciências e Inclusão no Ensino Fundamental

A primeira experiência desenvolvida pelo GEPECENF ocor-
reu no Bosque da Ciência/INPA com um grupo de estudantes do 
Ensino Fundamental público-alvo da Educação Especial, contem-
plando alunos com deficiência visual e autismo. A proposta pedagó-
gica foi cuidadosamente planejada para contemplar o princípio da 
inclusão, em consonância com a Lei Brasileira de Inclusão (Lei n.º 
13.146/2015), garantindo que todos os participantes pudessem ter 
acesso às atividades de forma significativa.

O planejamento da experiência foi dividido em três momen-
tos. Na fase preparatória, ainda em sala de aula, os estudantes parti-
ciparam de atividades de sensibilização. Foram utilizados materiais 
táteis, como réplicas de animais confeccionadas em argila e madei-
ra, folhas de diferentes texturas e sementes, bem como gravações 
de sons da fauna amazônica. Essa etapa teve como objetivo ativar 

os conhecimentos prévios, reduzir a ansiedade em relação ao am-
biente desconhecido e preparar os alunos para a visita. No caso dos 
estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), estratégias 
visuais, como agendas estruturadas e pictogramas, também foram 
empregadas para favorecer a compreensão da rotina da atividade e 
reduzir possíveis crises decorrentes de mudanças de ambiente.

Durante a visita ao Bosque da Ciência, os estudantes percor-
reram alguns dos principais espaços como: o Tanque do Peixe-Boi, 
o Centro de Estudos dos Quelônios da Amazônia (CEQUA) e a Ilha 
da Tanimbuca. No Tanque do Peixe-Boi, puderam ouvir os sons pro-
duzidos pelos animais, sentir a vibração da água e receber descri-
ções detalhadas sobre o ciclo de vida e hábitos alimentares destes 
mamíferos aquáticos. No CEQUA, a exploração ocorreu por meio 
do toque em cascos de quelônios, possibilitando que os alunos iden-
tificassem diferenças de tamanho, textura e formas, além de discutir 
questões relacionadas à conservação destas espécies ameaçadas. Na 
Ilha da Tanimbuca, a experiência multissensorial foi ainda mais in-
tensa: as crianças puderam sentir a brisa, perceber os cheiros carac-
terísticos da floresta, escutar o canto das aves e comparar texturas de 
folhas verdes e secas.

Figura 1 - Atividade de observação em trilha.

             Fonte: Produção dos autores (2022).

A mediação docente foi central para tornar as informações 
acessíveis. Como o Bosque não dispunha de sinalização em braille, 
piso tátil ou materiais de audiodescrição, os professores assumiram 
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o papel de tradutores sensoriais e culturais, descrevendo de forma 
minuciosa os elementos observados. Essa atuação se configurou 
como estratégia de acessibilidade pedagógica, alinhando-se ao que 
Silva (2016) denomina de “acessibilidade comunicacional”, ou seja, 
a adaptação dos conteúdos de forma a torná-los compreensíveis para 
todos.

Na etapa posterior à visita, os estudantes foram convidados a 
registrar o que vivenciaram. Alunos com deficiência visual produzi-
ram mapas táteis representando os ambientes visitados, utilizando 
barbante, areia, folhas e outros elementos. Alunos com TEA produ-
ziram relatos orais, alguns acompanhados de desenhos, nos quais 
expressaram as aprendizagens de forma espontânea. Estas produ-
ções revelaram não apenas a apropriação de conteúdos científicos, 
mas também o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, 
como a capacidade de compartilhar experiências e expressar senti-
mentos de pertencimento ao ambiente visitado.

Procedimentos metodológicos – Experiência II: 
Alfabetização Ecológica com a Educação Infantil

A segunda experiência pedagógica desenvolvida no Bosque 
da Ciência teve como foco a alfabetização ecológica de crianças 
da Educação Infantil. Inspirada na visão sistêmica de Capra e Luisi 
(2014), a proposta buscou despertar, desde a primeira infância, a 
curiosidade científica e a consciência ecológica, entendendo que o 
contato direto com a natureza nos primeiros anos de vida é funda-
mental para a formação de valores e atitudes de cuidado com o meio 
ambiente.

Na etapa preparatória, realizada na escola, as crianças parti-
ciparam de rodas de conversa nas quais foram incentivadas a falar 
sobre seus conhecimentos prévios acerca dos animais da Floresta 
Amazônica. Histórias infantis ilustradas, como contos sobre o Pei-
xe-Boi e a Tartaruga-da-Amazônia, foram utilizadas para introduzir 
o tema de maneira lúdica. Essa etapa teve como objetivo desenvol-
ver a curiosidade, a imaginação e criar expectativas para a visita.

Durante a visita ao Bosque da Ciência, o grupo percorreu os 
espaços escolhidos de modo orientado, privilegiando o contato dire-

to com os animais e os elementos da natureza. No Tanque do Peixe-
-boi, as crianças acompanharam a alimentação dos animais e obser-
varam seus movimentos, enquanto recebiam explicações adaptadas 
à sua faixa etária. Além disso, participaram com perguntas como “o 
Peixe-boi não tem pernas?”, explicaram que “não pode jogar lixo 
(no rio)” e a maioria relatou que nunca havia visto o Peixe-Boi. 

As crianças também visitaram o Espaço da Ariranha (Ptero-
nura brasiliensis) e demonstraram curiosidade ao as verem sendo 
alimentadas por peixes, compartilhando suas impressões como: 
“Olha, que fofinha!” e realizaram questionamentos como: “Ela 
come peixe? Ela come deitada?”, contribuindo na compreensão das 
relações ecológicas e sensibilização para a preservação. Durante a 
exposição do Peixe-Boi, dentro da Casa da Ciência, realizaram um 
juramento de preservação da espécie, com a mão direita levantada, 
prometendo não maltratar, defender e não jogar lixo onde ele mora, 
com o auxílio dos monitores presentes. 

Na Ilha da Tanimbuca, a experiência multissensorial foi mar-
cante: ao ouvir o som das aves, sentir o vento e o cheiro da floresta, 
as crianças demonstraram encantamento, verbalizando suas per-
cepções de forma espontânea. Essa vivência reforçou o que Louv 
(2019) denomina de “natureza como sala de aula”, em que o am-
biente natural é compreendido como espaço privilegiado para o de-
senvolvimento integral das crianças.

                              
Figura 2 - Crianças em atividade educativa.

              Fonte: Produção dos autores (2022).

Dentro do CEQUA, as crianças vivenciaram uma experiência 
única, sendo uma simulação de desova das Tartarugas-da-Amazônia, 
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onde puderam também manuseá-las com a mediação dos monitores 
do local, e compreender de forma lúdica a importância deste proces-
so na natureza, sendo essencial preservar e cuidar. O trabalho com 
espécies-bandeira, como o Peixe-Boi, a Ariranha e as Tartarugas-da-
-Amazônia foram essenciais neste processo e estas espécies foram 
utilizadas como fio condutor para sensibilizar as crianças acerca da 
importância da conservação ambiental, estimulando valores de em-
patia, respeito e responsabilidade em relação ao meio ambiente.

Na etapa posterior à visita, de volta à escola, as crianças foram 
incentivadas a expressar suas percepções e aprendizagens por meio 
de desenhos, colagens, pinturas e narrativas orais. Alguns registros 
revelaram a assimilação de conteúdos científicos básicos como a 
identificação dos animais e seus habitats. Outros demonstraram o 
desenvolvimento de valores de preservação como frases espontâ-
neas do tipo: “o peixe-boi precisa de cuidado para não sumir” ou “a 
floresta tem que ser protegida”.

Resultados e Discussão

A análise das duas experiências evidencia que os espaços não 
escolares, como o Bosque da Ciência, funcionam como ambientes 
privilegiados para práticas educativas inovadoras, pois permitem ar-
ticular a dimensão científica ao cotidiano dos estudantes. Esta arti-
culação, como destaca Carvalho (2019), amplia a formação cidadã 
e favorece o desenvolvimento de uma consciência crítica voltada à 
sustentabilidade.

No Ensino Fundamental, a experiência revelou que as bar-
reiras estruturais – ausência de sinalização em Braille, de piso tá-
til e de materiais acessíveis – ainda limitam a autonomia de estu-
dantes com deficiência visual, contrariando o que determina a Lei 
Brasileira de Inclusão (Lei n.º 13.146/2015). Entretanto, a mediação 
docente criativa, por meio de descrições detalhadas e uso de recursos 
multissensoriais, possibilitou aprendizagens significativas. Neste 
sentido, a prática se alinha à concepção de Ausubel (2003), que de-
fende a aprendizagem significativa como processo em que novos 
conceitos se ancoram em experiências prévias e concretas. Além 
disto, observou-se que o contato sensorial direto com os elementos 

da fauna e flora amazônica despertou curiosidade científica, estimu-
lou a formulação de perguntas e favoreceu a construção de explica-
ções causais, conforme preconiza a BNCC (Brasil, 2017).

Já na Educação Infantil, a experiência mostrou que o contato 
direto com a natureza desencadeou não apenas aprendizagens cog-
nitivas, mas também o desenvolvimento de vínculos afetivos com o 
meio ambiente. Os desenhos, narrativas orais e frases espontâneas 
das crianças revelaram que a alfabetização ecológica foi incorpora-
da de forma sensível e ética, estimulando valores como o cuidado 
e a preservação. Tal resultado corrobora Louv (2019), para quem a 
infância necessita de experiências diretas com a natureza para o de-
senvolvimento integral, e reforça a proposta de Capra (2003) e Luisi 
(2014), que entendem a vida como um sistema interdependente.

Portanto, as experiências aqui relatadas demonstram que o en-
sino de Ciências em espaços não escolares contribui não apenas para 
o desenvolvimento cognitivo, mas também para a formação ética e 
cidadã. Ao estimular aprendizagens multissensoriais e afetivas, favo-
rece a construção de uma relação de pertencimento entre os sujeitos e 
a Amazônia, condição essencial para a sustentabilidade futura.

Considerações finais

As experiências desenvolvidas pelo GEPECENF no Bosque 
da Ciência reafirmam o potencial dos espaços não escolares como 
“laboratórios vivos” de aprendizagem. Ao aproximar os estudantes 
da realidade amazônica, possibilitam que a biodiversidade local seja 
compreendida não apenas como objeto de estudo, mas como parte 
integrante da vida e da identidade regional. De modo convergente, 
ambas as práticas mostraram que a inclusão e a educação ambiental 
são dimensões complementares e indissociáveis para um ensino de 
Ciências transformador.

Por fim, destaca-se que as práticas pedagógicas do GEPE-
CENF demonstram a relevância da pesquisa aplicada à realidade 
amazônica. Ao integrar ciência, inclusão e sustentabilidade, tais ex-
periências transcendem os limites da sala de aula e contribuem para 
a formação de cidadãos conscientes, críticos e engajados na cons-
trução de uma sociedade mais justa e ambientalmente responsável.
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As mudanças sociais, culturais e econômicas que marcam a 
contemporaneidade têm impactado diretamente os processos educa-
tivos e a prática docente. Estas transformações exigem dos professo-
res uma constante reinvenção, tanto no que se refere às metodologias 
de ensino quanto na construção de novas formas de compreender os 
contextos nos quais a educação se realiza. Situações como a pan-
demia de Covid-19, por exemplo, evidenciaram a necessidade de 
adaptação e inovação no campo educacional, revelando a impor-
tância da formação continuada e da busca por alternativas capazes 
de responder às demandas da sociedade. Neste cenário, os grupos 
de estudos e pesquisas configuram-se como espaços relevantes de 
formação, uma vez que promovem reflexões, diálogos e práticas co-
letivas que fortalecem a atuação docente, como aponta Nascimento 
et al. (2012) ao destacar a relevância da pesquisa para o desenvolvi-
mento do ensino.

Em um grupo de pesquisa, o indivíduo passa a vivenciar ex-
periências que extrapolam a sala de aula tradicional, possibilitando 
o desenvolvimento de habilidades investigativas e reflexivas fun-
damentais para a construção de uma identidade profissional mais 
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sólida. Oliveira et al. (2013) destacam que a inserção precoce em 
projetos de pesquisa contribui de forma significativa para a forma-
ção de profissionais qualificados, capazes de buscar conhecimentos 
e aplicá-los criticamente em sua prática. Do mesmo modo, Satório 
(2005) defende que a participação discente em atividades investi-
gativas estimula a autonomia intelectual e desperta vocações cien-
tíficas, além de promover uma visão mais ampla sobre os processos 
formativos.

Tardif (2014) classifica os saberes docentes em quatro di-
mensões: profissionais, disciplinares, curriculares e experienciais. 
Os saberes profissionais são adquiridos na formação inicial, rela-
cionados ao conhecimento erudito dos cursos superiores; os saberes 
disciplinares têm origem nas diferentes áreas de conhecimento e são 
fundamentados cientificamente; os saberes curriculares se expres-
sam na organização dos programas de ensino; e os saberes expe-
rienciais emergem da prática cotidiana em sala de aula. Ao integrar 
estes diferentes saberes, os grupos de estudos e pesquisas tornam-se 
espaços privilegiados para articular teoria e prática, potencializando 
a construção da identidade docente a partir de múltiplas dimensões 
do conhecimento.

Neste sentido, o Grupo de Estudo e Pesquisa em Espaços 
Educativos Amazônicos (GEPEEA) apresenta-se como um espaço 
de formação singular, pois se dedica a investigar práticas educativas 
em contextos formais e não formais, com ênfase nos múltiplos es-
paços amazônicos. O grupo desenvolve estudos que abarcam desde 
escolas urbanas, rodoviárias e ribeirinhas até ambientes como flo-
restas, rios, cavernas, praças, museus, zoológicos e centros culturais. 
Esta perspectiva amplia a noção de espaço educativo e possibilita 
uma compreensão mais abrangente das interações entre educação, 
cultura e ciência. 

Este trabalho teve como objetivo relatar experiências viven-
ciadas no âmbito do Grupo de Estudo e Pesquisa em Espaços Educa-
tivos Amazônicos (GEPEEA), destacando as contribuições que este 
espaço formativo proporciona à construção da identidade docente a 
partir da perspectiva discente. Apresentando a relevância que os gru-
pos de estudos e pesquisas assumem na formação acadêmica, uma 
vez que possibilitam ao estudante a vivência de práticas investiga-

tivas, a ampliação do olhar crítico e a aproximação com diferentes 
realidades educativas. 

A Perspectiva Discente: Reflexões e Experiências

A inserção em grupos de estudos e pesquisas representa uma 
oportunidade significativa para a formação do discente, uma vez que 
favorece a troca de experiências e a construção coletiva de sabe-
res. Nestas interações, o professor deixa de ser apenas transmissor 
do conhecimento e passa a atuar como mediador, o que estimula 
a postura investigativa dos alunos e contribui para o crescimento 
profissional de ambos. Rossit et al. (2018), ao discutir os grupos de 
pesquisa como espaços de aprendizagem, destacam a relevância do 
trabalho coletivo, da convivência e do compartilhamento de saberes 
sustentados por princípios norteadores e pela produção científica no 
ambiente universitário.

Sob esta perspectiva, os grupos de estudos se configuram 
como espaços de diálogo e de debate, onde a aprendizagem se cons-
trói de forma colaborativa e não mais restrita ao modelo tradicio-
nal em que o docente ocupa exclusivamente o centro do processo. 
Anastasiou e Alves (2004) reforçam esta compreensão ao conceber 
o ensino como “ensinagem”, ou seja, um movimento que busca des-
pertar no estudante o interesse pelo conhecimento, promovendo a 
apropriação e a transformação deste em saber.

A literatura evidencia que tais espaços, conforme analisado 
por Cohen e Lotan (2011), possibilitam a cooperação entre docentes 
e discentes, favorecendo a aquisição de novas atitudes e valores. 
Além disto, como ressalta Freire (2014), a experiência em contextos 
formativos grupais contribui para o desenvolvimento da autonomia, 
aspecto indispensável à formação crítica e reflexiva do futuro pro-
fissional.

A partir da perspectiva de Tardif (2014), percebe-se que os 
grupos de pesquisa favorecem a articulação entre os diferentes tipos 
de saberes docentes. O contato com os saberes profissionais e disci-
plinares, proporcionado pela mediação dos docentes-pesquisadores, 
alia-se aos saberes curriculares e experienciais construídos pelos 
discentes em suas vivências acadêmicas. Esta integração contribui 
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para um processo formativo mais amplo, no qual teoria e prática 
não se dissociam, mas se complementam no desenvolvimento das 
competências necessárias à docência.

Além disto, tais espaços potencializam o fortalecimento da 
identidade profissional docente ao estimularem o desenvolvimento 
da autonomia. Ao experimentar a produção científica, os discentes 
passam a reconhecer-se como sujeitos ativos na construção do co-
nhecimento, compreendendo que sua formação não se restringe às 
disciplinas curriculares, mas envolve também o engajamento em 
práticas colaborativas, reflexivas e investigativas.

Neste sentido, participar de um grupo de pesquisa não apenas 
amplia o repertório teórico dos discentes, mas também estimula a 
responsabilidade e o aprimoramento de competências acadêmicas, 
pessoais e profissionais. Esta experiência se concretiza, sobretudo, 
quando o estudante é incentivado a produzir e divulgar resultados 
em eventos científicos, bem como em publicações acadêmicas. Tais 
momentos de socialização de saberes promovem um intercâmbio de 
vivências e reflexões fundamentais para a consolidação da identida-
de profissional e para a qualificação da prática educativa.

Considerações Finais

Os grupos de estudos e pesquisas assumem papel essencial na 
formação docente. Estes espaços proporcionam não apenas a am-
pliação do conhecimento teórico, mas também a vivência prática de 
situações que estimulam a autonomia, a criticidade e o desenvolvi-
mento de competências profissionais. Ao articularem os diferentes 
saberes propostos por Tardif (2014), profissionais disciplinares, cur-
riculares e experienciais compreendem que a formação do professor 
é um processo dinâmico, coletivo e contínuo, que ultrapassa os limi-
tes da sala de aula e encontra respaldo na pesquisa e na colaboração 
acadêmica.

Desta forma, a experiência em grupos como o GEPEEA reve-
la-se significativa para os discentes, pois promove a construção de 
uma identidade docente pautada no compromisso com a educação, 
no diálogo com a diversidade de espaços formativos e na valori-
zação da pesquisa como caminho para a inovação e transformação 

da prática pedagógica. Com isto, os grupos de estudos e pesquisas 
configuram-se como ambientes privilegiados de formação, capazes 
de preparar professores mais críticos, reflexivos e engajados com as 
demandas da sociedade contemporânea.
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Introdução

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) representa um campo 
educacional marcado por desafios diversos: defasagem idade/série, 
múltiplas trajetórias de vida, demandas específicas de aprendiza-
gem e uma grande diversidade cultural e social. Ensinar matemática 
neste contexto exige sensibilidade, respeito às experiências de vida 
dos estudantes e metodologias que dialoguem com suas realidades. 
Como prevê a ResoluçãoCNE/CEB n.º 1/2000, “a EJA deve consi-
derar as características específicas dos seus sujeitos, suas experiên-
cias, saberes e necessidades, articulando o trabalho pedagógico à 
vida concreta dos educandos, aos seus projetos pessoais e coletivos.”

Este trabalho surgiu a partir da vivência em sala de aula e 
da percepção clara das dificuldades enfrentadas pelos estudantes da 
EJA no aprendizado da matemática, muitas delas relacionadas a blo-
queios construídos ao longo de suas histórias escolares e à aparente 
desconexão entre os conteúdos abordados e o cotidiano. Torna-se 
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evidente, no entanto, que quando os temas se aproximam da reali-
dade concreta, como ao tratar de dinheiro, por exemplo, os alunos 
demonstram maior familiaridade e conseguem resolver operações 
matemáticas básicas com mais segurança. Esta constatação refor-
çou a necessidade de um ensino contextualizado, que relacione o 
conteúdo escolar a situações práticas vividas pelos próprios estu-
dantes. Como destaca a BNCC (2018, p. 265), “é essencial que os 
estudantes compreendam o papel da Matemática na vida cotidiana, 
no mundo do trabalho, nas práticas sociais e no desenvolvimento do 
pensamento científico e tecnológico”.

Assim, o principal objetivo desta experiência foi promover 
não apenas a aprendizagem dos conteúdos matemáticos, mas tam-
bém possibilitar aos alunos enxergarem a matemática em sua rotina, 
reconhecendo seu papel prático e funcional no cotidiano. Além dis-
so, buscou-se romper com a lógica tradicional da educação trans-
missiva, estimulando o protagonismo dos estudantes como sujeitos 
ativos no processo de aprendizagem, valorizando sua autonomia, 
criatividade e capacidade de tomar decisões. Conforme orienta a 
BNCC (2017, p. 10), “a escola deve reconhecer os saberes prévios 
dos alunos e criar situações em que possam exercer o protagonismo, 
a colaboração e a autonomia”.

A teoria desenvolvida por Gérard Vergnaud propõe que o 
aprendizado se dá a partir da resolução de situações-problema que 
exigem a mobilização de conceitos, representações e esquemas de 
ação. No caso da matemática, isto significa que o aluno aprende de 
forma mais eficaz quando é desafiado a resolver problemas que fa-
çam sentido para ele e exijam raciocínio lógico, aplicação de regras 
e reflexão. Como enfatiza o autor, “o conceito é inseparável da situa-
ção que o produz e da ação que o sujeito exerce sobre essa situação” 
(Vergnaud, 2009).

O ensino contextualizado busca aproximar os conteúdos es-
colares da vida cotidiana dos alunos. No contexto da EJA, esta abor-
dagem se mostra especialmente necessária, pois permite ao aluno 
perceber a utilidade prática da matemática e desenvolver autonomia 
para resolver problemas do dia a dia. Além disto, reafirma o que pre-
coniza a Resolução CNE/CEB n.º 1/2000 ao afirmar que “a educação 
de jovens e adultos deve valorizar a identidade e a experiência dos 

sujeitos, promovendo práticas pedagógicas que considerem o aluno 
como protagonista do seu processo de aprendizagem”.A proposta de 
um projeto com foco no empreendedorismo surgiu como forma de 
aplicar estes conhecimentos de maneira concreta e motivadora.

Desenvolvimento

A atividade prática foi realizada em uma escola pública es-
tadual situada na zona centro-sul da cidade de Manaus, envolven-
do cinco turmas e a participação de 40 alunos com idades variando 
entre 15 e 60 anos, do segundo segmento da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), correspondente ao Ensino Fundamental – Anos Fi-
nais. Desde o início das aulas, foram observadas diversas dificulda-
des no processo de aprendizagem da matemática, como bloqueios 
emocionais, histórico de evasão escolar e limitações nas habilidades 
básicas de leitura e escrita numérica.

Diante deste cenário, percebe-se que era necessário mais do 
que ensinar conteúdos matemáticos: era preciso construir um am-
biente de aprendizagem significativo, que dialogasse com a realida-
de dos alunos e contribuísse também para sua permanência na esco-
la. De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a EJA, “é 
preciso que o educando possa se reconhecer no espaço escolar como 
sujeito de direitos, portador de saberes e experiências que devem ser 
valorizados no processo de aprendizagem” (BRASIL, 2001, p. 29).

Com base nas dificuldades observadas e na escuta atenta das 
trajetórias de vida de cada um, as práticas foram direcionadas para 
situações contextualizadas, reconhecendo que o vínculo com o con-
teúdo só se tornaria possível se os estudantes se reconhecessem nas 
situações propostas. A contextualização não foi apenas uma estraté-
gia didática, mas uma escolha pedagógica consciente para valorizar 
os saberes dos alunos, promover o engajamento nas aulas e comba-
ter a evasão escolar, tão presente no universo da EJA.

A proposta pedagógica partiu da escuta ativa dos alunos e da 
observação de suas habilidades e interesses. Foram planejadas aulas 
com foco em situações práticas como fazer compras, administrar or-
çamentos familiares, calcular descontos e juros sempre conectando 
os conteúdos a situações vividas pelos próprios estudantes.
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Como culminância do fim do semestre, propôs-se a realiza-
ção de uma Feira de Empreendedorismo. Os alunos formaram gru-
pos, escolheram produtos para vender (como alimentos, artesanatos, 
roupas e itens de higiene),e passaram a planejar os custos, lucros e 
precificação. Durante esse processo, diversos conteúdos matemáti-
cos foram mobilizados: operações com números decimais, porcenta-
gens, sistema monetário, unidades de medida, noções de proporcio-
nalidade e planejamento financeiro.

A Feira de Empreendedorismo contou com a exposição e co-
mercialização de diversos produtos, entre eles alimentos, itens ar-
tesanais confeccionados por alunas que já utilizam estas produções 
como fonte de renda familiar, além da realização de um brechó com 
peças de vestuário novas e seminovas. O evento mobilizou toda a 
comunidade escolar, contando com a participação ativa dos familia-
res dos estudantes, o que fortaleceu os vínculos entre a escola e seu 
entorno social, valorizando o protagonismo dos alunos e ampliando 
o alcance da proposta pedagógica.

Figura 1 - Alunas artesãs e suas produções na Feira.

  
Fonte:Autor (2025).

Além de estimular a aprendizagem matemática por meio da 
aplicação concreta dos conteúdos trabalhados em sala, a Feira teve 
um impacto significativo no aspecto emocional e social dos estudan-
tes. Muitos relataram que, pela primeira vez, se sentiram

Capazes de utilizar a matemática de forma prática e signifi-
cativa em suas vidas. Para além do domínio dos conceitos, a ativi-
dade promoveu o fortalecimento da autoestima e do sentimento de 

pertencimento, especialmente, entre aqueles que carregam consigo 
experiências anteriores de desistência escolar ou que sentem vergo-
nha por estarem inseridos na modalidade da EJA.

A participação ativa na Feira permitiu que se vissem como 
sujeitos competentes, criativos e produtivos, rompendo com estig-
mas associados à sua trajetória educacional. Esse reconhecimento, 
tanto por parte da escola quanto da comunidade, contribuiu para que 
se sentissem acolhidos, respeitados e valorizados em suas singula-
ridades.

Em consonância com esta perspectiva, Paulo Freire (1996) 
defende que a educação deve ser um processo de diálogo constante, 
no qual o educando não é um mero receptor de conhecimentos, mas 
um sujeito ativo na construção do saber. Ao reconhecer as experiên-
cias e os saberes prévios dos alunos, o ensino se torna mais signifi-
cativo, permitindo que eles se vejam como sujeitos transformadores 
de sua realidade.

 Figura 2 – Feira de Empreendedorismo.
                             

                        Fonte: Autor (2025).

A experiência permitiu verificar que o ensino da matemática na 
EJA pode ser mais eficaz quando parte da realidade do aluno e se orienta 
por situações significativas. A teoria dos campos conceituais mostrou-se 
um suporte valioso, pois as situações de aprendizagem propostas exi-
giam a mobilização de diferentes saberes, de forma articulada.

Além do avanço cognitivo, observou-se um fortalecimento da 
autoestima dos alunos, aumento do engajamento nas aulas e desen-
volvimento de competências sociais importantes, como trabalho em 
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equipe e organização. A prática mostrou que a contextualização não 
é apenas uma estratégia didática, mas um caminho para a inclusão e 
valorização do sujeito da EJA.

A experiência relatada reforça a importância de práticas peda-
gógicas que respeitem o tempo, a história e os saberes dos alunos da 
EJA. Amatemática, quando

ensinada de forma contextualizada e significativa, pode dei-
xar de ser vista como um obstáculo e passar a ser uma aliada na 
busca por autonomia e cidadania.

Propõe-se que mais projetos semelhantes sejam realizados, e 
que políticas públicas e formações continuadas valorizem e apoiem 
professores que atuam na EJA, ampliando as possibilidades de en-
sino-aprendizagem transformadoras neste importante segmento da 
educação brasileira.
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Introdução

Este texto nasce no coletivo Vidar In-tensões, onde vidas e 
pesquisas se compõem em experimentações que atravessam do-
cências, artes, sonoridades e escritas. Nossa proposição é inventar 
modos de viver e pesquisar, proliferando existências amazônidas 
em movimento e ressonância. Não falamos de uma única trajetó-
ria individual, mas de composições que se tecem com intercessores 
múltiplos entre pássaros, mulheres, florestas, verbos, poetas, sons, 
filósofos e artistas que nos deslocam e nos ensinam a pesquisar com 
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a diferença. O grupo se movimenta pela Filosofia da Diferença, 
pesquisando junto a pensadores como Deleuze, Foucault, Spinoza 
e Nietzsche, em uma tessitura que afirma o feminino, o corpo e a 
criação como forças inventivas. Nesta composição, apresentamos 
modos de pesquisa em Educação em Ciências que emergem como 
voos, verbos e inten-sons. O voo como gesto de devires e atraves-
samentos, o verbo como força que engendra palavras e imagens e 
sonoridades como corpo em vibração que escuta e reverbera afetos, 
compondo ritmos de mundo e de existência. Entre verbo e corpo, 
som e escrita, a pesquisa se faz em travessias, compondo uma do-
cência em corpos que aprendem a escutar o mundo, as vibrações e 
as afetações da vida. 

Atos de composições: voos, verbos e sonoridades

	  Escrevo-me nas entrelinhas. Não me organizo por um centro, 
tampouco por uma linearidade que delimite contornos fixos, sou cor-
tes, dobras e atravessamentos que me constituem em um gesto de cor-
po. Neste movimento, minhas palavras não se esgotam em conceitos, 
mas tornam-se forças que pulsam, tremem e inventam. O verbo, para 
mim, não é apenas forma gramatical, mas modo de existir-pesquisar, 
potência que faz nascer imagens, gestos, escritas e docências.

	 Escrever e pesquisar comigo é também um voo. Não se tra-
ta de um deslocamento previsível, nem de um destino assegurado, 
mas de lançar-me ao ar, abrir frestas, experimentar outras direções. 
O voo, tal como o verbo, carrega a intensidade do atravessamen-
to:  leva-me a percorrer caminhos inesperados, a habitar fronteiras 
porosas entre ciência, arte e filosofia. Escrever é instituir escrita 
como travessia aérea. Verbos, voos e sons compõem meus modos 
inventivos de fazer pesquisa, configurando um campo em que vida, 
docência e escrita não se separam, mas se entrelaçam em narrativas 
coletivas e ressonantes.

	 O som me atravessa, compondo corpo e verbo em vibração; 
nele, a palavra se alonga em ritmo, respiração e reverberação. A so-
noridade me convida ao silêncio e à escuta, ao intervalo que sustenta 
o voo e o verbo, ao que se move entre o dito e o sopro. Nela, aprendo 
que o som também é escrita, que o ruído é invenção e que toda pes-
quisa tem um timbre próprio.
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	 Inspirado pela filosofia da diferença, recuso o pensamento 
identitário e dialético, para acolher o devir. Para Deleuze e Guattari, 
o devir não é simulação nem imitação, mas transformação contínua: 
“à medida que alguém se transforma, aquilo em que ele se transfor-
ma também muda tanto quanto ele próprio” (Deleuze; Guattari, 1997, 
p. 11). Deleuze (1995, p. 13) diz que, “a repetição é diferença sem 
conceito”, e isso desloca meu pensamento da identidade para o campo 
de invenção. Ao afirmar-me como corpo em devir, invento existências 
amazônidas em movimento, sustentadas por intercessores múltiplos: 
filósofos, poetas, artistas, pássaros, florestas, mulheres e sons que 
atravessam o pensamento e o corpo como vibração criadora.

	 Nesse entremeio, pesquisar se faz menos como tarefa de 
descrição e mais como exercício de criação. “A filosofia é a arte de 
formar, de inventar, de fabricar conceitos” (Deleuze; Guattari, 1992, 
p. 2). Escrever em verbos amazônicos é afirmar que a palavra pode 
ser isca e ponte. Como diz Clarice Lispector (1998, p. 23): “a pala-
vra como isca: a palavra pescando o que não é palavra. Quando essa 
não-palavra (a entrelinha) morde a isca, alguma coisa se escreveu”. 
Escrever é verbo-constituição, encontro com o invisível, gesto que 
se forma no entalhe, no que tem atrás da folha caída, no raspado de 
uma árvore e no silêncio.

	 Minha escrita não se apresenta como ato finalizado; é devir-
-escrita contínuo, aberto, atravessado. Encaro a escrita como fuga das 
formas estáticas, como travessia de mundos que se dobram e se dese-
nham no sopro das palavras, no ritmo do voo, no corpo-da-entrelinha. 
Eu não apenas me apresento; eu me constituo em atos: corpo-que-voa, 
verbo-que-inventa, som-que-ressona, escrita-que-se-faz nas interces-
sões amazônidas. Assumo a proposição de inventar pesquisas e do-
cências, com o compromisso de proliferar modos de dizer, pensar e 
sentir que se abrem ao diferente, ao feminino, à potência criadora e às 
sonoridades que habitam e recriam Amazônias em nós.

Composições em voos

Quando foi que a minha escrita endureceu? Quando é que 
passei a escrever porque devia? Como escapar? Como deixar que as 
palavras vazem, que escorram, que desobedeçam, que voem? 

Foi preciso encontros comigo mesmo e com o outro.
Pensar a educação como acontecimento coletivo, artístico e 

vital. No coletivo encontramos vozes que tensionam, que provocam 
e que abrem outros caminhos. Foi com o outro que aprendi a escre-
ver em voo, em encontros vibrantes carregados de vida.

Voamos juntos quando criamos, quando atravessamos, quan-
do nos deixamos ser levados por intercessores que sopram novas 
possibilidades. Escrever-se em voo é um modo de fazer pesquisa em 
Educação em Ciências. Deleuze nos ensinou que escrever é sem-
pre passar por linhas de fuga, é tornar-se outro, é abrir espaço para 
o inesperado. O voo é justamente este devir-pássaro, devir-mulher, 
devir-floresta. É deixar que a escrita seja atravessada por ventos que 
não controlamos. É em esses deslizar que a escrita encontra for-
ça: entre velocidade e lentidão, não começamos nem recomeçamos, 
mas nos movemos pelo meio, conjugando-nos com outras coisas, 
em atravessamentos que não se deixam fechar (Deleuze, 2002, p. 
128). No voo, a escrita se torna acontecimento. O texto não é o pon-
to de chegada, mas o próprio movimento que nos arrasta. É preciso 
deixar que a palavra se abra como asa.

No voo, me vi pintora. As palavras já não bastavam, pediam 
cores, pediam manchas, pediam texturas. A pintura foi um modo de 
escrever com o corpo. 

No voo, me vi poeta. Escrever-se em voo é arriscar-se a cair, 
descobrir que o chão também pode ser fértil.

Neste tempo em que colapsos socioambientais e catástrofes se 
multiplicam, o gesto é o de re-existir: criar rachaduras no concreto 
do óbvio, experimentar alianças que sustentem modos de vida ainda 
por-vir. É como lembra Deleuze “as coisas por onde elas crescem, 
pelo meio: rachar as coisas, rachar as palavras” (Deleuze, 2013, p. 
113). A mulher-pássaro nasceu desse encontro com o voo, guiada 
na travessia por trocas com seres humanos e não humanos, com 
plantas, sons, brisas e trilhas ziguezagueantes, em narrativas que en-
saiam mundos outros, mundos possíveis, mundos com. 

Como se aprende em coletivo? 
Ouvidos, olhos, pele.
Tudo pede atenção. Entre conversações, leituras, escritas, vi-

vemos a formação como devir, como abertura para novos encontros. 
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Em “territórios que se desfazem enquanto novas composições se de-
lineiam num processo sem fim de leituras e aberturas de mundos. 
Cartografias” (Kasper; Tóffoli, 2018, p. 83). 

O voo se deu em amazônias: amazônias que pulsam, que res-
piram, que transbordam; amazônias do meio; amazônias menores; 
amazônias coloridas.

Voei.
 No meio do caminho passei a escrever e enxergar como um 

pássaro, que nem os poemas de Manoel de Barros. 
Os olhos, então, aparelhados de visão fontana, começaram a 

transver. Ver com o corpo todo. Tocar com os olhos. Ouvir com as 
mãos. Cheirar com os ouvidos. 

 Assim, as palavras foram se desmanchando, uma escrita 
aberta, inacabada, como um tecido que se desfia e, ao se desfiar, 
cria outros nós, outras texturas, outras possibilidades de existir e de 
pesquisar. Uma escrita que não pede licença para ser ciência, que se 
permite errar, borrar, falhar. Como quem volta a brincar, como quem 
nunca se esqueceu de sujar as mãos, de riscar o chão, de escrever 
nas paredes.

Pinta. Escreve. Experimenta.
No voo, a escrita balança como rede. 
No voo, a palavra se arrisca a ser cor, imagem, sopro, pintura. 

É neste solo instável que a mulher-pássaro se movimenta. 
Na Amazônia, meu corpo e a natureza se enredam, se confun-

dem, se coemergem em movimentos de composição. 
Eu, mulher-pássaro, não fui criada de uma só vez: fui me 

compondo aos pedaços, por várias mãos, corpos e cabeças. E neste 
chamado, compreendi que a Amazônia não é uma paisagem, mas um 
acontecimento vivo que me atravessa, transforma e recria, tal como 
a própria pesquisa. 

Atravessar a Amazônia me exigiu abandonar a pretensão de 
controle, desaprender a escuta linear. Aqui, as amazônias se revelam 
como forças que convocam afetos, docências, ciências, arte e expe-
rimentações. Trilhar com elas me fez largar os mapas prontos. E, ao 
longo do caminho, novas sensações se criaram.

 Fiz do mundo um ateliê, um ateliê que se desloca, que cami-
nha e voa comigo, que se espalha, se espalha, e, e, e…

a escrita se desamarrou do caderno e da tela quadrada do monitor,
escapou pelas bordas,
foi escrever com as flores,
na praça perto do rio barrento,
no quintal da avó Deuza,
no barco em companhia dos banzeiros,
no galho de uma goiabeira,
nas calçadas úmidas depois da chuva.
foi escrever com outras mãos,
com outras vozes,
com quem passa,
com quem olha,
com quem nem sabe que escreve.
e quando vi,
já não escrevia e nem pintava mais sozinha,
mas em bando,
em revoada,
em conversas que se atravessam e sustentam,
em brincadeiras, em apoios, em orientações partilhadas.
As certezas, aquelas antigas, bem costuradinhas e fechadas,
desfizeram-se em fios.
baguncei tudo:
as margens,
os modos de fazer.
me coloquei a experimentar:
docências,
ciências,
vidas,
corpos,
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percursos.
E entre palavras e cores,
me vi outra.
uma metamorfose,
como quem não percebe que já virou.
o corpo foi tomado por linhas
verdes, azuis, amarelas, outras impossíveis de nomear...
Não vinham de fora,
não eram feitas de tinta,
eram veias abertas para o mundo.
Linhas que me puxavam,
me levavam para lugares onde eu não sabia mais quem era:
mas sabia que era outra.
não sou uma só.
não uma forma fixa.
não uma função.
um corpo atravessado,
feito de movimentos,
feito de encontros,
feito de desvios,
feitos de vida.
E sigo,
me escrevendo,
me pintando,
me deixando ser percorrida por essas linhas que nunca andam retas,
que nunca pedem permissão,que nunca se encerram.
Porque agora sei,
ou talvez só sinto:
que sou feita desse entre,
desse quase,
desse enquanto.

uma mulher que escreve,
que pinta,
que se desfaz para se refazer,
infinitamente,
como quem sobrevoa
mas, às vezes, também
aterra, pousa.
e ali,
no chão,
na lama,
no risco malfeito,
nas cores que borram,
na palavra que falha,
é onde sigo vivendo,
pesquisando,
inventando.

Composições em verbos
	Estar em verbos comigo é habitar a 
pesquisa e à docência como prática 
viva, como gesto que não se resume 
a resultados, mas atravessa formas 
de me fazer e de sentir. Florestar, 
semear, urucalhar, comigo cada 
verbo não é apenas ação, mas pulsa 
como experiência, potência que se 
deforma, se espalha. Se me deixo 

atravessar pelos verbos e também pelas pesquisas, sinto meu corpo 
tensionar, minha palavra e meu gesto se corporificarem, e o ensinar 
se torna a pulsar do mundo e da floresta.

	 Florestar comigo é um gesto de mundo. É assumir que o 
ensino de Ciências não é acumular conteúdos, mas criar possibilida-
des de conhecimento, onde cada conceito se entrelaça com o outro, 
dependendo da escuta, do tempo, do afeto. É reconhecer que o saber 
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não é linha reta, não é objeto fechado, mas rizoma: interliga-se, cres-
ce em múltiplas direções. Quem tem floresta não ensina por cima, 
mas aduba por dentro. 

	 Deixo que o verbo se enraíze em meu corpo e na minha 
palavra, que os ciclos da natureza potencializem os ciclos do apren-
der. Florestar é cultivar a docência com cuidado e reverência, reco-
nhecendo que antes de ensinar é preciso germinar, preparar o solo, 
acolher os tempos que são de florescer. É transformar o currículo, 
o ensinar, em gesto que se multiplica, em devir que se dispersa, em 
linhas de fuga que escapam do previsível.

	 Semear comigo é um gesto que confia no invisível. É to-
car a terra como quem toca o tempo, plantar sem certeza, ajoelhar-
-me diante da vida que brota sem pressa. Eu, pesquisas-docentes 
amazônidas, que semeio, toco a terra, toco o tempo, toco os corpos 
e as palavras que virão. Ensinar Ciências é espalhar sementes de 
pensamento crítico, sementes que dormem, sementes que resistem, 
sementes que um dia germinam e reinventam o mundo. Semear é 
gesto ancestral e insurgente: formar com cuidado, esperar, observar, 
nutrir. É cuidado que atravessa gerações, é estar no fluxo, no rizoma, 
na multiplicidade do que se aprende e do que se vive.

	 Urucalhar comigo é pintar-me de mundo, escrever-me com 
a tinta da floresta, cuidar-me enquanto me crio. É ensinar com ros-
to, corpo e voz tingidos de mundo, com mãos que desenham afetos 
no quadro e palavras que deixam marcas como pigmentos no tempo. 
É ser obra inacabada, performar existência, experimentar a docência 
como ética do sensível. Transformo meu corpo em laboratório, minha 
voz em pigmento, minha presença em ritual. Urucalhar sou eu em 
constituições, em devires, performo como máquina de criar mundos, 
expressão do que Deleuze e Guattari (1995) chamam de “desterrito-
rialização”: movimento que rompe limites, que desloca, que inventa. 

	 Ensinar Ciências com mãos e olhos que atravessam tempos 
e ciclos da natureza, deixando rastros, cores e afetos. É governar 
a mim mesma pela arte de me criar e me cuidar, encontrando na 
performatividade da docência a ética do sensível. Urucalhar é pin-
tar, escrever e cuidar simultaneamente, transformando minha prática 
docente em obra inacabada que cresce junto com os aprendizados e 
as vivências.

	 Do mesmo modo, raizentar comigo é arranhar-se. Arranho-
-me, não para ferir, e sim para traçar. Deixo marcas com intenção de 
construir caminhos para mim e para o mundo. Inspirado na escrita 
de mim mesmo, aranguejo-me ao tomar a palavra como abrigo e 
movimento. Cuidar-me pela escrita é reconhecer que narrar o vivido 
é também reinventá-lo. Registrar minha experiência como Vidar em 
In-Tensões na Amazônia é fazer ciência no cotidiano, no menor, é 
validar o sensível, o subjetivo, o múltiplo.

	 Como a aranha, eu não corro: observo, trago, refaço. Assim 
também posso formar-me como docente: fiando-me, entrelaçando 
sentidos, sustentando meu próprio peso com delicadeza. Arangue-
jeiro é meu dizer: “eu me escrevo para não me esquecer”. Sei que a 
escrita não é vaidade, mas gesto de cura, gesto político. Aranguejei-
ro é dar aula com os poros. É fazer da escrita minha toca. É sustentar 
o mundo com os fios que ninguém vê, mas que seguram tudo.

	 Eu sou samumeiro, faço-me presença que guarda. Estendo 
meu peito como copa, deixo que nele repousem vozes, medos, se-
mentes. Samumeirar comigo é não ensinar com grito — ensino com 
escuta. Meu corpo vira território: não para ocupar, mas para abrigar. 
Samumeirar é assumir que ensinar é sustentar, mas não sozinha. É 
formar uma rede como a floresta faz, onde uma árvore ajuda a outra 
a respirar. Eu ensino Ciências com os pés no chão úmido e os olhos 
voltados ao céu, sabendo que todo saber precisa de raiz, mas tam-
bém de galho e vento. Samumeirar é fazer da docência um gesto ve-
getal: crescer com firmeza e porosidade, dar sombra e deixar passar 
o sol.

	 Eu seivifico quando pororoquizo, faço ciência no encontro 
entre as águas. Assumo que ensinar também é provocar, no sentido 
de acordar. Aceito que, quando o rio doce encontra o salgado, não há 
como sair ileso: a paisagem muda, o som muda, meu corpo sente. Na 
sala de aula, pororoquizo quando permito o estranhamento, a pergunta 
incômoda, a dúvida fértil. Permito que a floresta entre na lógica dos 
livros, que a cultura ribeirinha dialogue com o microscópio, que a 
mulher amazônida se veja na equação, no experimento, na célula.

	 Pororoquizar é verbo de travessia para mim: desestabiliza, 
mas não destrói. Eu deixo que as águas se encontrem e confio que 
o barulho também é criação. Eu me movo entre aranhas, árvores e 
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rios. Eu raizento, samumeiro, seivifico. Entre fios, copas e águas, 
ensino, escrevo e pesquiso. Transformo minha prática docente em 
gesto, minha palavra em abrigo, meu corpo em território. Estou viva 
no gesto, no afeto, no cuidado e na invenção. Sou corpo, verbo e 
devir. Sou Vidar In-tensões.

	 Estar em verbos é ser vivo no fazer. É prática que atravessa 
meu corpo, o tempo e o território, que se nutre da floresta, da escu-
ta e do cuidado. Não é mapa nem manual, mas floresta, semente, 
pigmento. É atravessar Deleuze na multiplicidade, rizoma, devir. É 
investigar a docência e o ensino como se cultivasse uma horta, plan-
tasse sementes ou pintasse com urucum: com atenção, delicadeza, 
coragem e respeito aos ciclos da vida. É permitir que meu corpo, mi-
nha palavra e minha docência se transformem continuamente, que o 
ensinar seja gesto, música, ritual. Acima de tudo, estar viva naquilo 
que faço, pesquisando, ensinando e transformando mundos a partir 
do gesto, do afeto e da ação. Estar em verbos é tornar-me verbo. É 
tornar-me mundo. É tornar-me Amazônia.

	 Estar em pesquisas-vidar é tornar a ciência viva. É sentir 
cada verbo pulsar em meu corpo, cada gesto espalhar rizomas de sa-
beres que se entrelaçam e se multiplicam. É semear ideias, florestar 
conceitos, urucalhar existências, perceber que o conhecimento cres-
ce em companhia, que cada acontecimento é mais que individual: é 
meu, é do mundo que se recria. Ao gesto de investigar, ouvir o que 
brota no silêncio, cuidar do que ainda dorme na terra, esperar, obser-
var, vibrar com o invisível que surge no corpo e na palavra.

	 É perceber que o menor, a semente que carrega vida, atra-
vessa tempos e abre (des)caminhos. Estar em Vidar é dançar com a 
ciência, brincar com o devir, celebrar o encontro entre singularidade 
e coletividade. É aprender, criar, potencializar, sentir compartilhan-
do afetamentos. Em mim, a ciência se faz corpo, cor e voz. Se faz 
experiência, rizoma e devir. Se faz possibilidade infinita.

Composições em Inten-Sons

Convido que abra pelo Qr Code abaixo e deixe o som rever-
berar pelos poros do corpo, podendo ser escutateados pela pele e 
olhos fechados.

        Figura 1 - Vidando em Inten-Sons – Devir Mulher.
 

                                  Fonte: acervo e edição dos autores, 2025.

Verbo... Corpo? Sonoridade? Faz-se entre nós? Seria um cami-
nho ou o caminho de um Vidar ou Vidanças para e com Verbo e(m) 
Corpo-Sonoridade? Sendo, estando, vidando em inte-sons, entre “se” 
e o “e” (Figura 1), podemos nos aliar em Deleuze e Guattari, quando: 

Entre o verbo “ser” e a conjunção “e” entre é e e. Estes dois termos 
só se entendem e só se combinam aparentemente, porque um age 
na linguagem como uma constante e forma a escala diatônica da 
língua, ao passo que o outro coloca tudo em variação, constituindo 
linhas de um cromatismo generalizado. De um a outro, tudo bascula 
(1995, p. 35).

Para os autores, a linguagem se torna intensiva quando com-
binada com a ação, constantes movimentos como escalas diatônicas 
de si. Na música, esta escala é um padrão melódico universal, por 
exemplo: escala de dó maior. Em uma combinação que se difere 
nestas repetições estruturais temos o cromatismo (também), que são 
notas que não pertencem a esta escala diatônica básica, composta. 
Então, entre o “se” e o “e” temos oscilações criadoras diatônicas 
e cromáticas como linhas de fugas do verbo com as sonoridades 
infinitas.

Na forma como dizemos, entonamos, expressamos, encarna-
mos, verbalizamos, vivemos a palavra e o som, um corpo-sonori-
dade, aquilo que nos mobiliza em “atributo de corpo e atributo de 
pensamento” (Spinoza, 2024).  Quando colocamos  uma continuida-
de de valores em coragem, criação, inten-sons em linhas variantes, 
temos várias naturezas de nossa natureza em caos e ordem. “A varia-
ção contínua tem apenas linhas ascéticas, um pouco de erva e água 
pura” (Deleuze e Guattari, 1995, p. 35). 
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Tais linhas ascéticas me remetem ao “paralelismo” deleu-
zeando no sentido spinozista, onde “[...] não existe superioridade da 
alma sobre o corpo, assim como também não existe superioridade 
do atributo pensamento sobre o atributo extensão” (Deleuze, 2017, 
p. 72, 73). Entre verbos e sons, um paralelismo rumo à infinitude em 
travessia.

 Travessia esta que, por meio de uma escrita-pesquisa-vida 
potencializada a partir de bons e maus encontros, adequados e ina-
dequados (Spinoza, 2024), que se segue nascendo, morrendo e vi-
vendo variados e contínuos atravessamentos. Linhas que se tocam 
entre pintura, música, riscos e rabiscos, danças e palavras entre ver-
bo e som, entre corpo e floresta. 

A experiência para e com o coletivo Vidar In-Tensões e(m) 
corpo-sonoridade, encontra-se também em re(som)nância e reverbe-
ra(sons) na dissertação “Composições de uma docência em corpo-
-sonoridade amazônida (Correia, 2025).

Uma escrita que se permitiu mover pela Filosofia da Diferen-
ça deleuze-guattariana, pela potência spinozista dos afetos e pela 
vida afirmativa nietzschiana como “vontade de potência” (Nietzche, 
1995, 2001) ou “impulso dionisíaco” (Nietzsche, 1992) em uma do-
cência que se faz no e com o corpo, no e com o gesto, na e com a 
criação.

Não se trata de narrarmos sobre o ensino de Ciências como 
apenas transmissão de conteúdos, mas de outro modo de pesquisar 
e viver em atravessamentos. A docência aqui é corpo em devires 
e revires, um campo de experimentações que aprende a escutar as 
vibrações do mundo, de si e a escrever para e com elas. O verbo e 
o som tornam-se forças criadoras, como quem pinta, canta, dança a 
própria pesquisa.

Em docência corpo-sonoridade, um modo de existir que atra-
vessa música, filosofia e ciência, compondo-se em devires múltiplos. 
A pesquisa não busca apenas representar, reproduzir, mas compor. 
Uma Educação em Ciências em corpo-sonoridade é uma travessia 
rítmica como um refrão que se (des)faz em afetações, ruídos e so-
noridades. 

Este movimento ecoa no e com o coletivo Vidar em in-ten-
sões, que também se (re)inventa em experimenta(sons) entre voos e 

verbos, docências estas que não se findam, mas se abrem ao sensí-
vel, ao feminino, à floresta. Assim como o devir mulher com o QR 
Code da Figura 1. Volte lá e habite este verbo em corpo-sonoridade 
em sua carne. 

Composições em vidar

	 Ao longo deste voo, eu busco compor modos inventivos de 
pesquisa que não se fecham em um método, mas se afirmam como 
movimentos. As ideias que experimento não pretendem apresentar 
respostas definitivas, mas abrir possibilidades de pensar a pesqui-
sa em Educação em Ciências como prática em devir. Escrever-me 
em voo se mostrou não apenas como metáfora, mas como gesto in-
vestigativo, como criação de mim e do mundo. Pesquisar em voos, 
verbos e sons me conduz à alegria de criar junto, de afirmar a vida 
em sua pluralidade. Entre verbo, som e voo, invento-me amazôni-
da: palavra que respira, corpo que ressoa, movimento que se refaz. 
Descubro que a singularidade não é exceção, mas a força vital que 
atravessa a pesquisa e a docência, permitindo que ciência, arte e 
educação se reinventem mutuamente.

	 Estar em verbos é habitar modos de existir que pulsam no 
corpo, na palavra e na escrita. Eu raizento, samumeiro, seivifico, 
e nestes gestos encontro caminhos de cuidado, invenção e susten-
to. Cada verbo me permite explorar territórios múltiplos, entrelaçar 
experiências, acolher o sensível e o invisível, tornar-me corpo que 
pesquisa e que ensina. Florestar, semear, urucalhar, aranguejeirar, 
pororoquizar: cada um pulsa em mim, transforma minha prática, 
minha escuta, meu gesto. E, ao escutar, percebo que todo verbo tem 
um som, uma vibração que se espalha pelo corpo e pela floresta. A 
pesquisa se faz também em ressonância: corpo que vibra, escreve e 
se move em inten-sons.

	 Em Vidar, percebo que a ciência se faz no encontro entre 
pessoas, entre ideias, entre mundos. Cada verbo é ponte e semente, 
convite para atravessar, inventar, tocar, acolher. Estar viva na pes-
quisa é me permitir ser movimento, risco, criação. É também escu-
tar o que ressoa nas margens e nos silêncios, o som das águas, das 
vozes, do corpo, das palavras ainda em nascimento. Neste corpo-



- 186 - - 187 -

-sonoridade, o saber pulsa em frequências amazônidas, compondo 
docências que dançam entre verbo, voo e som. É sentir que docên-
cia, escrita e ciência não se separam, mas se constituem em rizomas 
de existência. Aqui, o voo não termina: ele se refaz a cada gesto, a 
cada palavra, a cada encontro, espalhando multiplicidade, cuidado e 
potência.
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